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O legado pela antiga situação £ rc-voluçíio triumphmite, cm fins de 1930,
foi o seguinte: — serviços annuaes de
juros e amortização da divida externa
da União, Estados c Municipalidades,
20 milhões esterlinos, ou sejam 1 ml-
lhão e 300* mil contos, ao cambio
actual; titulos cotados na bolsa de I.on
dres, emittidos por Estados, Municipa
lidades e companhias operando no Bra
sil, cujos juros c amortização, sc acha
vam cm suspenso, 22 milhões ester-
linos.

Os Estados brasileiros estavam com-
pletamcntc arruinados, asphyxiados
por uma divida fluetuante, superior
aos seus recursos. Minas, com 315 mil
contos, de divida vencida; S. Paulo,
300 mil contos; a Prefeitura do Rio, 300
mil contos; a União, 300 mil contos;
Paraná, 80 mil contos. Resumindo, a
divida fluetuante encontrada pela Rc-
volução, se elevava á cifra apavorante
de 1 milhão c 700 mil contos.

Aggravando essa situação, veiu a des-
valorisação dc todos os artigos da nos-
sa exportação. Uma sacca de café, quevehdiamds, em 1929, por 4 libras, ven-
demos, hoje, por uma; o kilo de cacáo,
dc mais 2 mil réis, baixou a 1 mil
réis; um kilo dc couro fresco, de
33200, baixou a 800 réis; o kilo de bor-
racha, de 17 mil réis, baixou a 1.700
réis; o algodão, a lã, o arroz, final-
mente, todos os artigos de exportação,
baixaram de preços, em proporções
mais ou menos idêntica.

Quer isso dizer que o ouro de que
nós precisamos, subiu quatro vezes de
valor acquisitlvo, porquanto, para ad-
quirir uma libra esterlina, que precisa-
mos para satisfação de nossos compro-
missos externos, devemos entregar qua-
tro vezes o volume, em mercadoria dc
nossa exportação, resultando, dahi, to-
dos os nossos compromissos externos,
serem praticamente multiplicados por
quatro.

Repetindo, para maior clareza: —
com uma sacca dc café, obtinhamos,
cm 1929, quatro libras esterlinas; hoje,
para obter quatro libras esterlinas,
precisamos entregar quatro saccas de
café.

O actual governo, educado na Velha
escola dc sacrificar o ultimo recurso,
para salvar o credito do paiz, tem fei-
to, como o pelicano, — dado a própria
carne, não para os filhos, porque a di-
vida fluetuante interna não é paga,
mas todos os sacrifícios têm sido im-
postos.para satisfação dos nossos com-
promissos com o estrangeiro.

Em agosto de 1929, publicámos 
' nm

artigo, nestas columnas, prevendo esta
situação e suggerindo a idéa dc um"funding", que pudesse minorar as
nossas amarguras. O governo de então,
sorriu superiormente, e desprezou a
suggestâo. Em agosto dc 1930, insisti-
mos claramente pelo "funding", com
o mesmo resultado, mns a ultima moc-
da dc ouro da Caixa dc Estabillsa-
ção emigrou; o cambio caiu para a ca-
sa dos 3 dinheirns, c emquanto a mise-
ria nos bate á porta, aguardamos a so-
luçâo do Sr. Otto Niemeycr.'

Infelizmente, consideramos que ape-
sar de todos os esforços do actual go-
verno, dos sacrifícios feitos da sua po-
pularldadc, impondo-sc cortes no func-
cionalismo e a suppressão inexorável
de todas as despezas possíveis, com a
depreciação de nossos productoB, e a
diminuição de nossas rendas, as Muni-
cipalidades, os Estados e a própria
União, e' companhias particulares, não
poderão continuar o serviço de juros
da divida externa.

Con. a depressão da nossa balança
commercial e as diffiçuldades que as-
aoberbam todos os paizes prestamis-
tas do estrangeiro, não obteremos
nenhum emp'restimo. Precisamos, por-
tanto, de ter a coragem de enfrentar
a situação, como ella se nos apresen-
ta. Bem podemos avaliar os incommo-
dos que estas diffiçuldades acarretam
ao actual ministro da Fazenda, bàn-
queiro da velha escola de probidade,
que prefere sacrificar o ultimo recurso,
a deixar dc satisfazer um compromis-
so, mas S. Ex. deve ponderar que
assistimos, neste momento, a uma cri-
se mundial de tal ordem, que tudo nos
leva- a admittir a possibilidade de es-
tarmos deante dc um fim de ciyilisa-
ção. Depois, o que adiantará alienar-
mos todos ob nossos elementos de
trabalho e producção, para satisfação
de um "coupon", quando, com isto,
vamoB privar-noa dc instrumentos que
nos habilitarão a produzir para poder-
mos satisfazer pagamentos posterio-
res. ¦

Por acaso, em visita a um amigo, en-
contrámo» o Sr. Oswaldo Aranha, ge-
ralmcnte considerado o algoz do fun-
eclonalismo c, devemos confessar, ter-
mos ficado surprehendldos com o es-
forço feito pelo ministro da Justiça,
estudando a possibilidade dc diverson
monopólios,, diversas fontes de produ-
cção, com o intuito único 'de se pou-
par ao doloroso sacrifício, dc tirar o
pão, ou o conforto, aos servidores do
Estado. A prohibição das accumulações
remuneradas, segundo o modo dc pen-
sar do ministro do Interior, visa, ape-
aaa, evitai* que quando uns funecio-

narlos possam dar-se ao luxo de uma
sobremesa, os outroa sejam privados de
uma codea dc pão.

Consideramos a situação do Brasil a
mala grave que já tivemos de atra-
vessar. Ainda não chegamos ao pontomáximo dai nossas difflculdadcH.

Continuamos a affirmar: não fomos
revolucionários, porque rccclaramna as
conseqüências da Revolução, sobre o
nosso organismo econômico Já comba-
lido. Hoje, mantemos o mesmo pontodc vista, Qualquer tentativa de pertur-boçfio da ordem publica, qualquer agi-
tação política, qualquer acto que pos-sa ameaçar a paz c a trabalho nado-
nal, è um crime dc lesa pátria.

Felizmente, o Sr. Borges dc Medcl-
ros, a maior reserva moral da Repu-
blica, alllado ao Sr. Raul Pllla, queconsideramos seu discípulo nas vlrtu-
des cívicas, congregando, na frente
unlca do Rio Grande, Flores da Cunha,
Baptista Lusardo, João Neves c outros,—
e a segurança trazida pela recente cn-
trevista do general Leite dc Castro,
chefe do Exercito, vieram desfazer a
atmosphcra de boatos, garantindo a
tranqulllldadc necessária á nação.

Foi preso em Poço Redondo um
emisasrio de Lampeão

ARACAJJJ', 8 (A. B.) — O desta-
camento policial dc Poço Redondo,
no município dc Porto da Folha, ef-
fectuou a prisão do tropeiro Simpli-
cio Theodoro, emissário dc "Lnm-
peão", que fora Incumbido pelo fa-
moso bandido dc fazer entrega dc uma
carta ao coronel Antônio Franco,
proprietário da Usina Central, nomunicipio dc Riachueio, exigindo sob
ameaça, certa importância em di-nheiro.

A carta chegou ás mãos do Sr. An-tonio Franco por intermédio dc ter-ceira pessoa, a quem o tropeiro Sim-
plicio encarregara da entrega.

O emissário dc "Lampeão", trazi-
do para esta capital, vae ser ouvido
pelo chefe de policia.

Realisou-se, hoje, o consórcio do conde
de Paris com a princeza brasileira Isa-
•*«m»*»9"m:*"m**~m~+m9~m..m~t,.t..*~t,.t..t~i^m+m+m<

bel de Orléans e Bragança

I ia obra mi ieisiié
«.....•¦.«-.?.....«..i..»..

A cathedral de> Palermo foi sumptuosamente or-
namentada para esse fim

0 Sr. Pericles de Mello defende-se
BAHIA, 8 (A. B.) — O Sr. Pcri-eles de Mello, membro da Commis-sao de Syndicancia, dirigiu uma car-ta ao "Diário de Noticias", defen-dendo-sc das aceusações que lhe fi-zera o ex-capitão revolucionário eex-dclcgado militar na Bahia, senhorCavalcanti Mello, apontando em lin-

guagem ásperas erros e falhas queattribue ii ncção do ex-dclcgado mi-litar. .. _
O "Diário de Noticins", em nota áparte, critica a polemica entre os

sPü Per.lcles de Mello e CavalcantiMello, dizendo que esses dois revo-lucionarios estavam a prejudicar aobra da Revolução, expondo ao pu-blico as falhas e erros mútuos.

A caminho da formação cultural

D. Pedro c sua familia, vendo-se á direita, a joven tprincesa quesc cas ou hoje
PALERMO, 8 (H.. — A Cathedral

foi especial c suniptuosamentc orna-
mchtnda para a cerimonia 'do casa-
mento do conde dc Pnris com. a prin-ceza Isabel dc Orléans e Bragança.

Os dois genuflcxorios reservados aos
noivos foram collocados na frente do
altar-mór. Perto deste, vé-se a artis-
tica. mesa nue servirá ú assignatura. da
acta'do enlace.

Servirão de padrinhos, por parte do
noivo, b duque das Apulias c o princi-
pc Carlos de Bourbon; por parte da
noiva, os príncipes Pedro dc Orléans e
Bragança _C Adão CzartorysUi.

Junto ab throno do arcebispo foi col-
locada uma poltrona especial para a

| entrevista do principe ile Galles
aos jornalistas brasileiros

O que poude o herdeiro da coroa ingleza respon=
der, hontem, no Copacabana, aos repre=

sentantes da imprensa

O principe de Galles entra os jornalistas
S. A. o principe de Galles resolveu,

hontem, conceder aos jornalistas do-
mieiliados nesta capital a promcttida
entrevista collectiva.

E ás 19 3|4, já o salão do Copaca-
bana Palace Hotel estava repleto
dc jornalistas, correspondentes de jor-naes e de agencias tclegráphicás.

O Sr. Renato de Almeida, do Minis-
terio das Relações Exteriores, recebia
os jornalistas, que eram introduzidos
no salão, onde se achava, já, o vis-
conde dc Edwan, da sua comitiva.

S. A. o principe de Galles fez-se
esperar cerca de 15 minutos.

A's 20 horas, trajando uni terno cin-
zento dc listas verticaes, camisa azul
celeste e gravata azul marinho com
pintas brancas, o herdeiro da coroa
britannica deu entrada no salão.

S. A. é inimigo do protocnllo.
Antes mesmo das apresentações Edu-

ardor de Windsor, approximando-sc dos
jornalistas presentes, foi-lhes apertan-
do a mão, tendo para cada um delles
uma palavra affavel sobre o nosso paiz,
dizendo da cxcellcnte impressão que
recebera c promeltendo voltar ao Bra-
sil.

Depois, o visconde de Edwan, por so-
licitação dos photographos presentes,
pediu a S. A. que posasse. Foram, então,
arrastados o sofá e as cadeiras.

O principe de Galles percebeu a sof-
freguidão c sorriu, com malicia...

Batidas as chapas, desfeito o grupo,
varios dos presentes procuraram tirar

dcpartido da situação crivando S. A
perguntas.

O principe de Galles a todos respon-
dia, dando, então, satisfazendo as per-guntas de um dos presentes, noticiasde seu augusto pae, o rei Jorge V,cujo estado, felizmente, não é de ins-
pirar cuidados.

Os Srs. Maurício Nabuco e TeixeiraSoares intervieram, salvando o prin-cipe de Galles da. assedio..
S. A. ainda conversou com os cor-respondentes dc jornaes argentinos einglezes, tendo rapidamente dado suasimpressões da Argentina, que forammagníficas e promcttido ao correspon-dente do "Times" dar depois as doBrasil.
Em seguida S. A. foi interpelladosobre o nosso football.
O principe de Oalles disse que achouinteressante o jogo á luz dos reflecto-res, coisa que não se faz na Inglaterra.
Quanto á technica, acha a nossa maisligeira e seus jogadores mais ágeis emais vivazes.
Nessa palestra, cm que S. A. tinha

que responder a Ires e quatro pergun-tas ao mesmo tempo, esgotou o tempoconcedido pára a entrevista.
E, então, com um cumprimento decabeça, S. A. despediu-se dizendo em

portuguez:— Estou encantado de ter apertadoa mão dos jornalistas brasileiros.
E foi tudo.

rainha D. Amélia, de Portugal. Na
frente do llirono foram dispostas tres
poltronas reservadas no príncipe Car-
los de Bourbon, representante do rei
da Hespanha; no embaixador da Grã-
Bretanha, representante do rei Jor-
ge V; c ao embaixador belga, represen-
tante do tei Alberto. No centro do
coro* estão dist rihuidos,. cm numero 'dc
54," os genuflcxorios destinados nos
príncipes c prineczas convidados.

Aos brasileiros especialmente convi-
dndos, assim como aos icgilimistas
franeezes, representantes da imprensa
e autoridades foram reservadas . tres
naves do templo.

O capitulo metropolitano assistirá,
em conjunto, á cerimonia.

O cortejo nupcial entrará na Cathc-
dral nesta ordem: principe Pedro de
Orléans e Bragança é princeza Isabel;
conde de Paris e du.ucza dc Guise;
duque de Guise, c rainha Amélia de
Portugal; príncipe Carlos de Bourbon
e Orléans e princeza Maria Isabel de
Orléans c Bragança; embaixador da
Inglaterra, sir Ronald Graham, e in-
fanta Luiza de Orléans; embaixador
da Bélgica, conde delia Faile dc Levcr-
ghen, e princeza Christovão da Grécia;'
principe Henrique de Orléans c Bra-
gança e princeza Maria da Grécia;
principe Paulo da Grécia c princeza
Renée de Rniirl.on ç Parma; duque das
Apulias c princeza Isabel dc França;
duque de Spoleto c princeza Dolores
de Bourbon c Orléans; duque de Ber-
gamo e princeza Maria dc Bourbon c
Orléans; principe Christovão da Gre-
cia c princeza Francisca de Orléans c
Bragança; principe Philippé dé Hcsse
e princeza Viggo dn Dinamarca; prin-
cipe René de Bourbon e Parma o* con-
dessa Rambuteau; principe Viggo da
Dinamarca c condessa'des Rousseaux;
principo Adão CzartorysUi c condessa
Zamoiska; principe Gastão de Orléans
c Bragança e.condessa Dobroenski;
principe'.Augusto Cznroyski e Lady
Rónald Graham.

Scguir-se-ão dez outros pares.
A CERIMONIA DO CASAMENTO

PALERMO, 8 (Havas) — A c.erimo-
nia do casamento do conde de Paris
coni a princeza Isabel dc Orléans c
Bragança iniciou-se com a entrada na
Cathedral do cardeal Lavitrano, prece-
dido do cortejo dos sacerdotes coadju-
vantes. '.'-....

Sua Eminência dirigiu-se para n ca-
pella de Santa Rpsalia,, onde ajoelhou
e orou por alguns minutos c em se-
guida voltou á porta do templo afim
dc esperar o cortejo tjupcial.

Este chegou na ordem já indicada,
por entre duas alas dc publico, qüe se
comprimia nat frente da Cathedral e
em que se viam representantes de to-
das as classes sociaes.

No interior do templo elevaram-se
os accordes da Marcha Nupcial de Men-
delssohn. '¦ . ,*

O cortejo parou á entrada o tempo
necessário parn que Sua Eminência of-
ferecesse a agun benta aos noivos .c
depois avançou até o centro do tem-
pio, distribuindo-se os seus compo-
nentes pelos logares previamente mar-
endos.

O cardeal Lavistrano dirigiu-se an
throno que lhe estava reservado, ves-
tiu 'os 

paramentos sacerdotaes e. em
seguida celebrou o rito.

Os noivos assignam a acta do casa-
mento, que é logo depois subscriptu
pelos padrinhos* de ambos.

Sua Eminência dá, então, a benção
aos noivos ;e inicia-se a missa sulcnne
com sermão e cânticos lithürgicps.

Terminada a cerimonia, o cortejo tor-
mia constituir-se e, precedido pelosnoivos, v°'tou ao palácio de Orléans,
por entre a ¦ mesma respeitosa multi-
dão. No palácio está se realisando
sumptuso banquete.
0 CARDEAL LAVITRANO OFFICIOU

NO ACTO RELIGIOSO
PALERMO, 8 (U. P.) — As cerimo-

nias do casamento da princeza Isabel
de Orléans e Bragança com o conde
P;.ris foram celebradas na presença de
grande numero de convidados, no pa-lacio de Orléans.

O cardeal Lavitrano officiou o actoreligioso.

Pela exposição dr mollvni que no
(inverno Provisório apresentou o 8r.
Francisco Campos, rnnritats-se que o
ensina superior, em o novo projecto dr
remiidclnç.u, vae sair do lerreno Incrr-
to das exprrlrnrlas, para próJectar*iocomo uma obra capaz de orientar com
segurança a formnçlo cultaral que tan-
(o H,. faz mlnti-r Implantar no Brasil,
e «em a qual pimltlvamcnle não ,'• pos.
«Ivcl ás nações Integrarem-se plena-
mente na civilisação contemporânea. |

Por mais vivaz que seja, a Intelll-
gencia dn Indivíduo nada poderá crear,
se não fúr educada c norteada por nor-
mas deveras de pedagogia, par um *ya-
tema rígido, que responda á marcha
gradativa da sciencia, c faça do ensino
primário, secundado e Hupcrior, o In-
slriiniciiiii apto a accordar, estimular
c desenvolver Iodas aa energia, men-
taes c todas as faculdades especula-
tlviiH.

Da maneira como nc processou, na
velha Republica desmontada, desarti-
culada, sem disciplina lógica nem cs-
plrlto scientifico, o ensino não pode-
ria attingir i suprema finalidade de
forjar uma corrente cultural pondera-
vel, pela transformação do indivíduo
que passava nas faculdades em elemcn-
lo Hupcrlormcnte esclarecido, na eu-
plicri. da especialidade a que ae dedi-
cara, forrado dc uma cultura generall-
nada, que o halillrtassc a rasgar oa ho-
riznnti-M ao seu próprio raciocínio.

Só pela formação c desenvolvimento
do raciocínio próprio, ao impulso dc
uma cultura racional c Bystemntlsada,
o homem pode fazer-se Inlellectual-
mente autônomo, desdobrar a sua per-Honalidadc em toda a plenitude, c at-
tingir finalmente aquella capacidade

Octavio iii
A todo aceusado e, principalmente,

ao aceusado ausente, assiste a irre-
primivcl defesa cia solidariedade lm-
mana, porque nos processos dessa
contingência não pódc a defesa ex-
officio éxhibir desde logo a contes-
tação, com prova immediata, ao re-
quisitorio da aceusação. E' por isso
que, preliminarmente; sem indagar
dc outros motivos, nos collocamos pc-
rante a Junta dc Sancções, para exa-
minar o facto de que é aceusado o
Sr. Octavio Mangabeira, ex-chancel-
ler do Brasil. Essa solidariedade não
d no caso oceorrente simples dever
humano, mas dever patriótico, que
não chega a ser abafado pela suspei-
ção de amizade e admiração que con-
sagramos, não ao ex-chanceller e an-
tigo deputado, mas ao Dr. Octavio
Mangabeira, cuja integridade moral
é inconcussa e inquebrantavel, e cujas
virtudes pessoaes são notórias. Mas
aqui a amizade e todo e qualquer
sentimento pessoal cede á justiça,
que nos permittirá identificar na
mesma defesa o nome do Brasil e o
do seu ministro do Exterior, que a
fatalidade da Revolução arrastou na
queda politica do Sr. Washington
Luis.

O probo ex-ministro de Estado é
aceusado de ter despendido oito ou
dez contos de réis, para a repatria-
ção de um brasileiro, que se achava
em Paris na mais extrema miséria.
Ainda quando tão insignificante quan-
tia fosse destacada da,verba de qual-
quer serviço, a urgência do soecorro
aconselharia a equidade a temperar
o rigor do preceito orçamentário.
Necessitas caret lege. O supprimen-
to se faria depois, como sempre foi
costume na administração. Mas, nem
isso. Essa quantia saiu de verba per-
feitamente adequada ao caso — E.v-
traordinarios no hxterior, donde sem-
pre sairam e não podem' deixar de
sair outras despezas, cuja ppportuni-
dade de applicação fica ao critério
do administrador. Evitar que'- um
brasileiro soffra vexames ou morra
de fome nas ruas de Paris, em vez
de ser um criine, é uni dever de to-
dos nós e, antes de nós, do governo,
que sempre o cumpriu, como conti-
nu'a a cumprir o de cortezia, des-
pendendo verbas muitíssimo mais
avultadas nas recepções e hospeda-
gem de hospedes estrangeiros illus-
tres. A athitnia, como.saneção poli-
tica, nunca poderia attingir, sem cia-
morosa injustiça, aos homens, que,
como Octavio Mangabeira, identifi-
caram a sua: personalidade aos inte-
resses e aos direitos sagrados "do ter-
ritorio da sua Pátria.

Em vigílias incessantes, em pro-
fundos estudos cartographicos .e
documentaes, ,em reuniões freqüentes
de juristas e technicos no Itamaraty,
o Sr. Octavio Mangabeira integrou
e consolidou a obra de Rio Branco,
vacillante e incerta em mais de um
ponto das nossas fronteiras.

Durante a sua chanceilaria, a lin-
gua pátria entrou na communhão in-
ternacional. A sua obra na trans-
formação do palácio Itamaraty e na
organisação dos serviço administrati-
vo. não poderá ser esquecida tão de-
pressa, porque continu'a em toda a
sua evidencia.

Enviar uma migalha para matar
a fome do brasileiro, em Paris, e uma
passagem para o seu regresso, se
fosse crime, o que evidentemente não
é, seria destes que a sabedoria romã-
na denominava Felix Citlipa. Quem
nos dera commettel-a muitas vezes.

Augusto de Lima.

de adaptação, a que, segundo Itlnrl, sc
restringe Ioda n vida inti-llecluiil.

O riiMim superior no llriiHll nu ura
visou a formação de cultura: — era
uiiiii fabrica de diplomas, dixtrihultliiH,

O Sr. Francisco Campos, ministro
da Educação

em regra com umn facilidade de espan-
tar, capccic de salvo-conducto que o
Estado outorgava ii mocldadc itineran-
te, para que lhe fosiie possível, impu-
nemente, exercer as profissões llbe-
raes.

Náo sc cogitava dc saber sc a crea-
tura diplomada correspondia á respnn-
Habilidade inherente ao titulo.

Não se exigia que ella trouxesse, com
o certificado official, umjastro dc co-
nhccimentoB sólidos c profundos.

O diploma era o aval do Estado c o
Estado emittia-os sem fundim hum.n-
nisticos e sem lastro scientifico, com a
mesma desenvoltura alacrc com queemittia papel moeda, sem a reserva ou-
ro correspondente.

Foi.isto a velha Republica: — duas
immcnsas emissões de dinheiro e de
doutores.

Ambas, falsificadas. 
Ao cabo de .0 nnnos, desmoronada,

asphyxla-nos a poeira das suas ruinas,
sem reservas niateriaes que o desper-
diclo consumiu, sçm reservas cultu-
raes, que deflagraram na caricatura do
charlatanismo diplomado.

O novo projecto de reforma visa, an-
tes de tudo, crear ao ensino o nmbi-
ente de prestigio que elle nunca des-
frutou.

Para isso, molda as cBcolas superin-
rea nas .velhas linhas das organisações
universitárias que construíram a glo-ria do Velho Mundo, c tornaram pos-slvel o advento de uma cultura geral e
especialisada, sobre cujos hombros acivilisação ultramarina poude attingir
o apogeu que nos deslumbra.

O Sr. Francisco Campos declara, no
limiar da aua Exposição de Motivos,
que a "reforma representa um estado
dc equilíbrio entre tendências oppos-
tas", o que não impediu que fossem er-

(CONTINUA NA 2« l'AQ.)

ESPELHO
I.I, .illinr»--. que a França esti amea»

çadu de uma tromlnmr, pela congestão
do exccilCj de ouro no ahsrrntamento
di* suas arciiH. Nós, cá pelo ltrn-.il, ri-
Iamos, ao contrário, «ob a ameaça da
lu.mi. .ni pela fulta tln precioso metal
amarcllo no esgotamento de noitoa
cofre*.

O' França querida, st tu hia de <•»•
tourar de fartura, nfio nns delxr* sec-
car de penúria, ¦• transfunde naa nos-
«as velas um caneco do teu valioso
sangue aurifero.

O nobre senhor Otto Nlemeyer. dou-
lor de burla i* capelo em finanças ar*
riilt.a.li.H, anda cuidando das noiiii,
mns estamos ficando com o receio da
que a sua sabedoria aconselhe an nosso
governo, cortes qne dcaorganUem a
missa niliiiinlstração, e impottoa que
prejudiquem o nosso trabalho, pira
garuiilir o pagamento de nossa divida
aos hcub patrieloH da Inglaterra.

Aiir-iir de suas negaças, talvez artl-
ficiiisaB, nüo aern Impossível que «Ir
Otto Niemeycr acabe por promover
uma operação para resgatar aquella dl-
vida, contraindo outra, mas como a
Inglaterra anda apitando, o dinheiro
que n.m for cmprcHtado para, sem pas*
sar pclan nnssns mãos, ficar nns ban*
cos britannicos, sairá, por detraz da
corljna, doa teus cofres repleetoa, ó
França opulenta.

Se bas dc emprestar a outro, para
que esse outro nos empreste, cobran*
do-noB juros e commissões dobradas,
empresta-nos logo, directatncnte, a
nós.

O' grande França, vanguordelra do
ideai e dn altruísmo, lembra-te de que
tambem te devemos. Se não consenti-
res cm augmentnr a nossa divida, dan-
do-noB mais um punhndo dc ouro, nós
te ferraremos um calote, e nesta hora
universal dc crises desdobradas em
crises, nem tu, nem a Inglaterra, nem
paiz algum dn Occidcnte, ousará man-
dar uma esquadra fazer a travessia do
Atlântico para cobrar dividas dc ban*
queiros na America.

PO*

Partiu para a Tunísia o pre-
sidente Doumergué

O presidente Doumergué
PARIS, 7 (U. P.) - O presidenteda Republica Sr. Doumergué partir:,amanhã para a Tunísia, afim de com-

memorar o 50" anniversario da regen-
cia franceza.

Decorrem em perfeita normalidade to<
dos os serviços mmmercgaes e marifi-

Um manifesto do "comitê" militar declarando que seu gesto teve
origem na actual situação poliiica de Portugal

Vista parcial
FUNCHAL, 7 (Serviço es*

pecial da A NOITE, pela Wes*
tern) — A sedição militar que
estalou aqui teve inicio sabbado
ultimo. As tropas da guarnição
dá Madeira destituíram e prén*
deram o delegado do governo
central e autoridades militares
e civis, confiando o governo e
commando militar do archipela-
go ao official general mais an-
tigo, Souza Dias.

O movimento revolucionário

do Funchal

eclodiu sem ef fusão de san*
gue, havendo perfeito accordo
entre todas ás unidades da
guarnição militar, sendo apoia-
do por todos os partidos repu»
blicanos nesta ilha.

Causas dia sedição
FUNCHAL, 7 (Serviço es-

pecial da A NOITE, pela Wes-
tern) — A revolução originou'
se do cerceamento das liberda*

(CONTINUA NA ULTÍMA HORA).
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Ecos e Novidades
Em breve, tiremos funcclonando a

CommUtan Legislativa, escolhida e
enrarrtfaria pelo Governo Provltnrlo
de remodelar a nos»» oritnUaçao
jurídica em teus ponto* viciado» o
arrhaicns,

Multo» Instituto», pela boa Infle»
dn» farto» e pela natural «vnluçlo
social, lerío que ser revolvido» em
sua substancia, para que se processeo advento de novo» molde» legaes
compatíveis com a marcha do direito.

A lcghlaçi.0 commercial. esparsa o
a retalho, assentando, ainda, na bate
obsoleta do» costumes de 1850, e re-
fundlda.de quando em quando, ancalnr
de inspirações petsntet, — resente-
se, hoje, do espirito deenhejSoque «e-
ria o grande motor de sua vltall-
dade.

Em »»tumplo» i...... . o que te
eMá praticando no velho código, é
velho c imprestável, comquanto *e
lenha ahl o projecto do professor
S4 Pereira, considerado pela» gran-
de» expressões da Pcnalogla moder»
na, como um monumento de cultura.

Em matéria civil, as falha* estilo
nhi avullando, t o nosso código exige
retiques,

Tudo Isso, cremos, «¦ obra de Inte»
re»se vital para a nação.

E' Justo, portanto, que nella »e
empenhem todos o» valore» reae»,
de norte a sul do palr, com o coeffi-
ciente de sua competência.

Preciso e, pois, que a obra apre-
sentada refllcla, mal» que o pensa-mento de um grupo reduzido, o in-
dlce de uma cultura geral.

Assim faícndo, porém, cumpre
nSo protelar a tarefa de que necessl-
tamos, Indispensavelmente, deixando
margem ás discussões estéreis.

E par» execução dn que se deve
esperar — uma obra de contribui-
çjo geral e cm curto praio — é quese precisa procurar um grande cs-
pirito que dirija a Commi»»ão.

Quem será esse ?

A crise geral, levando, em suas ma»
lhas esppjsas, fortunas que sc suppu-
nham sólidas e minguados rendimentos
quotidianos, toma. pnr vezes, certos as-
pectos, que ás autoridades cumpre soe-
correr.

Em nossa edição de hontem, interes-
santo reportagem demonstrou as dlffi-cuidados enormes que os regulamentos
da Prefeitura estavam creando para osvendedores ambulantes.

Em sua maioria, pobres necessitados,
que da venda de frutas e doces fazemum meio de vida, para sustento das fa-milias, — estão elles impossibilitados,
agora, pelos fiscaès rigorosos, de cs-tacionarenr em pontos concorridos, on-de mais facilmente desempenham a suntarefa, conseguindo algum lucro, com
que se mantém honestamente.

Os pontos preferidos, em geral, eramas fabricas c escolas, fora, portanto,dos centros mais movimentados d»_i-dade, e sem inconvenientes paridostranseuntes.
.Vos Estados Unidos, em Nova York,actualmente, os vendedores ambulan-

tes percorrem as ruas da 6« Avenida,e até sem pagarem licenças, com sim-
pies autorisações da municipalidade.

( Aqui, os pobres que vendem pelaurbs' pagam seus impostos regular-
mente.

Para lhes facilitar a actividade nãoe preciso mais do que bôa vontade,
deixa ndo-ns cm pontos que os favo-recém, sem prejuízo para ninguém.

A época é de moldo a justificar essanoa vontade, como medida do hu-manidado.
Que a autorise, pois, o Sr. Prefeito-interventor.

Pela terceira vez, um soldado pro-curou, hontem, assassinar a própriaesposa.
Estamos, pois, em face de um crime

que se repete pela terceira vez, e quealtingiri a proporções 
' 
mais terríveisna quarta repetição.

Não é possivc-1, numa sociedade or-
ganisada, deixar, assim, a vida de uma
çreatura, a mercê da bestialidade dosinstinctos assassinos de um criminosocontumaz em tentativas de morte.Ha, sem duvida, um órgão social a
quem obrigatoriamente caiba o deverdc reprimir a ferocidade desse desvai-rado e defender essa menina de 19 an-nos entregue, por seus paes, median-te o casamento, a um individuo semidoneidade para chefe de familia e in-digno de vestir a farda, porque mereçoas grades de uma prisão, ou precisade um tratamento num manicômio.

Entre em funcçâo esse oreão de de-fesa social, e não se retarde em suaactividade funccional, sobre pena dc,no caso, tornal-a inútil.

No Congresso de
BWHHMHWMHWM

Historia
fy*-y*

A memória de Heitor Moniz tobre
Martins Penna

A manhã de hoje na

Dr. Heitor Moniz
Acha-se reunido, neste momento,

nesta capital, sob os auspícios do In-
stituto Histórico Brasileiro, o 3« Con-
grc»so Nacional de Historia.

Coube ao nosso companheiro, Sr.
Heitor Moniz, relatar, ali, a thesc rc-
ferente a Martins Penna, o creador
da comedia brasileira, trabalho que
já foi apresentado á consideração do
Congresso. Estuda ahl o Sr. Heitor
Moniz não só a vida, como o meio
cm que se desenvolveu Martins Penna,
assignalandn a indigencia e o abando-
no em que tem vivido, em nosso paiz,o gênero theatral, que cile considera"o mais pobre, o mais nhandonndo,
o menos revelador de qualquer supe-
rioridade, ou dc qualquer engenho,
por parte dos que a cllc se tini con-
sagrado"."As nossas melhores, mais aprecia-
das c mais populares peças theatraes
conservam-se em um nivel que está
longo de ser o da nossa verdadeira
mediania cultural".

PENHORES?*™"*™-
_. Maior offcrta.
CIA. ÁUREA ,Avenida Pass<". 11.

Robes et Manteaux
Mme. ABREU, recem-chegada dc Pa-ns. Modelos desde 350$. Hotel Ita juba— apparU5Ô5-506.

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista - Rua Alcindo Guanabara, 15(Junto ao Conselho Municipal)

Liquidação de
todo stock da
Massa Fallida

— da —"Casa Xanel"
Amanhã, áu 10 horas, terá
inicio a liquidação a VA-
REJO das mercadorias

existentes na
"CASA XANEL»;

Tudo será vendido por
conta dos credores, com

enormes abatimentos.
Acceitam-se propostas para
a venda das armações,
moveis, utensílios e titulo

da casa.

Os príncipes ingle-
zes no

A visita de SS. ÂA. a Nictheroy
O Dr. Plinio Casado, interventor fe-deral no Estado do Rio, para que ofunccionalismo estadual possa assis-tir á chegada dos príncipes inglezes,

que hoje deverão visitar a cidade deNictheroy, resolveu mandar encerrar
o expediente nas repartições publicasas 15 horas.
A recepção em casa de Sir Lynch

SS. AA , aô regressar de Ni-ctheroy, deverão, hoje, á noite, com-
parecer á recepção que lhes offerece,
cm sua casa, á rua São Clemente, SirArthur Lynch, representante no Brasil
da Casa Rotschild & Sons.

No Automóvel Ciub
Tambem o Rotary Club offerece

hoje, ás 19 horas, na sede do Auto-
movei Club, á rua do Passeio, uma
recepção aos príncipes inglezes, não
sendo exigido traje de cerimonia.

mslt*Ko0* n ii

0 anniversario do Rei-soidado
O anniversario de Alberto I, o rei

cavalheiro, o soldado heróico que, á
frente de seu povo, assombrou ò mun-
do numa de suas horas mais trágicas,
é particularmente grato ao coração de
nosso povo. O rei Alberto, alçaprema-
do no conceito universal pelo relevo
inconfundível de sua personalidade e
pela formidável projecção «que tem
em todos os círculos politicos e so-
ciaes do Novo e do Velho Mundo, sou-
he nos conquistar inteiramente por
oceasião de sua visita ao Brasil, que
tão proveitosa influencia exerceu nas
tradicionalmente cordiaes relações que
approximam o seu do nosso paiz. Em
todo O Brasil ha pelo Rei-soldado,
um sentimento perenne de admiração
c respeito. Razão bastante para que a
data natalicia do soberano belga seja
mais um pretexto para que renovem
as manifestações de sympathia que
S. M. recebe, nesta hora. daqui e de
toda parte.

Vinte e cinco annos
de serviço á Ma-

rinha
Os officiaes da turma de 1906

vão promover uma reunião
intima de saudade

Commemorando o 25" anniversario
de sua entrada para os serviços da Ma-
rinha, os officiaes da turma de 190(5,
muitos dos quaes oecupam hoje posi-
ções de destaque, vão promover umu
reunião intima que terá.logar no dia
11 do corrente, e a qual constará de
um chá, no Club Naval,, ás 17 horas du-
quelle dia, devendo nelle tomar parteos componentes da turma e suas
Exmas. famílias. .

Pela manhã desse dia, todos os quese acham nesta capital irão, num prei-to de saudade, e incorporados, deposi-
tar flores nos túmulos dos collegas fal-
lecidos, e, ás 10 horns, assistirão a
missa que cm intenção dos mesmos
será rezada no altar-mór da egreja da
Candelária.

São os seguintes os officaies sobrevi-
ventos da turma de 1906: Antônio Gui-
marães, Álvaro Alberto da Molla e Sil-
va (lente da Escola Naval), Luiz Clnu-
dio Castilho (lente da Escola Naval),
Mario de Azeredo Coutinho, João de
Paiva Azevedo, Juvenal Greenhalg Fer-
réira Lima, Eugênio de Lacerda Jordão,
Hernani Fernandes de Souza, Armnn-
do Figueira Trompowsky de Almeida,
Antão Alves Barata (ajudante de or-
dens dc Portos c Costas), Braz Pauli-
no da Franca Velloso, Attila Monteiro
Ache (comm. do Humaytá"), Arthur
Pereira de Oliveira Durão (ajudantede ordens da Engenharia Naval), Sos-
thenes Barbosa Salalino Coelho (chefedo gabinete do ministro da Marinha),
Graciano Adolpho Monteiro tle Barros,
Eugênio da Costa Mattos, José Valcn-
tim Dunham Filho (ajudante de or-dens .Navegação), Francisco Barroso
Magno, Plinio Eonscca Mendonça Ca-bral, Fernando Victor do Amaral Sa-
váfét, Pedro Augusto Bittencourt, Raul
Lobato Ayres (aj. ordens Escola Na-
vai), Eduardo Henrique Sisson, Ameri-
co Henninger, Antônio de Santa Cruz,
Abreu e Belisario de Moura.

Os officiaes fallecidos são os seguin-
tes: Antônio .1. F. Cantão, Godofredo
Rangel, Julio Cramer, Annibal Leite Ri-
beiro de Carvalho, Eliscu dc Abreu Li-
ma e Francisco de Souza Paquet.

casa de Bernardelli
A romaria doi amigos e antigos
discipuloi do mestre ao palacete

de Copacabana
A reslilenrl» tle llpdolpho Hrrnar»

• i. mí. A ru* Helfr.nl Roso, «-«quina «Ia
.Úmida Atlântica, em Copacabana,
¦li -.!• a tarde tle hontem que o o
ponto dr minaria «le admirador?* e
antigo discípulos tio grande artlita,
agora roubado, pela iiiurle, ao cou»
vlvlu de snn atuiu»».

o corpo d<> Mestre, cuja physlono»
min guarda uma íiiiiiuiimi icrcnld*»
«le, achara-la exposto rm um dos
lllflei de «eu atrllrr r pastou a
imite inteira e a niiinl.ik de hoje
n Inibi por vario* art Mus nnrionnc*
r estrangeiros, e ainda por petSOM
de fiimltln e amigo» que muito o
presa vam.

Pre«lou-lhe a Escola de Bella* Ar-
les, lambem, exprcilva homenagem,
iiidn «li Innumeros tlc soa* professo»
res c *lumiui«, como Incorporando-
sé, mais tarde, no funeral do insl»
gue artista,

Henrique nrrnnrtlt-lll, Irmão dc
Rodolpho, e iirtlslu genial, como elle,
acha-se profundamente desolado,NÃq
f> apenas o irmão que se vae: é,
tambem, o companheiro de mal* de
melo século, o seu .confidente c o
teu ninlnr nmigo!

Rodolpho Ilcrnnrdelll deixa uma
vaga entre os nrtlvta*. nacionaes —
embora a sun origem iilirnigcrn, elle
era brasileiro pela educação c pelaclima que dedicara ao paiz que cs-
colhera para suu scguiula Pátria, a
cila ratlirnndo-se —. que lalvcz não
venha a ser oi-rupadn lão cedo.

Nfio serA cxaggcrn dlzer-sc que a
sua morte i uma perda irreparável
para a cSCUlplurn e as artes no Ura-
sil. Kllc foi o ninlnr artista do «eu
gênero em os ultimo* nnnos, c ern
o Mestre a qiirin todns respeitavam,
oitvlndo-lhe ns CÔltsclhol c os rnsi-
namentos valiosisslmoi, c seguindo»
os com religiosidade.

A ninnhã dc hoje, nn cnsn de Her-
nnrdelli, que cllc tnnto animava com
o seu trabalho c o fulgor da suns
palestras, que eram sempre Interes»
snntes c cultns — n innnlifi tle hoje,
na casa de II. i¦nnrdelli, foi, soliietu-

para os que lá estiveram, tlc
c dôr bem profundas, e tle

Ecos da «Mi-Carême»
O espectaculo de hontem no Recreio e
a próxima festa das Lojas Americanas

O auto bateu no
poste

Duas pessoas feridas
A's primeiras horas da tarde, hoje,

passava pela rua Miguel Ângelo o auto
n. 1520, dirigido pelo motorista An-
tonio Felix dos Santos.

Ao se desviar de uma poça d'agua. o
auto bateu violentamente num poste.Do desastre resultou ficarem feridos
os dois pasasgeiros José Diogo, de 29
annos, portuguez, residente á travessa
Malafaia n. 27, e Fausto Roque Leal,
de 17 annos, portuguez, morador á rua
Viuva Cláudio n. 320, aquelle no thorax
e este no parietal esquerdo.

Ambos tiveram os soecorros da As-
sistencia.

Do caso teve conhecimento a policiado 19 "districto.

Io,
magoa
snuilnde

TRAÇOS EXPRESSIVAS DA VIDA
GLORIOSA DE RODOLPHO BER-

NARDELU — 0 CORPO DO GRAN-
DE ARTISTA FOI SEPULTADO

HOJE NO CEMITÉRIO DE SÃO
JOÃO BAPTISTA

Rodolpho Bt-riiartlclli, o grande nr-
lista que, honlcm, falleceu nesta ca-
pitai, ern uma uuthcntlca gloria dn
estiitunriii nacional. Tendo recebido
nos seus tempos de aprendizagem n
influencia benéfica tlc Chaves 1'inlici-
ro, que formou uni! geração tlc bons
artistas, Bernardelli, nn dizer tin cri-
tica, em muitos pontos cgunlou b su-
perou o próprio mestre, pela belleza,
singularidade c vigor que sabia itnpri»
mir a todos os seus trabalhos. O lli«i
deve-lhe unia serie tlc monumentos nr-
listicos, que sc ostentam nns praçase jardins tia metrópole, iinmortnlisiin-
do o nome do esculptor tle genio queos concebeu c executou. A fama de
Rodolpho Bernardelli vem tlc uma
plmse longínqua; quando cllc jú sc re-
velara cm concursos um artista tlc re-
cursos surprchendentes e conquistara
o prcmio tle viagem a Romn. Os cs-
tatuarios mais celebres da cidnde éter-
na tiveram-no como discípulo, dntnn-
do dnhi a ascensão victoriosa dc Ucr-
nnrdelli, que viria a ser, annos depois,
o incansável propugnador do nosso pn-trimonio artístico e o incrcmentatlor
do progresso csthelico nacional.

A ESTRÉA DE BERNARDELLI E A
SUA PASSAGEM PELA ESCOLA DE

BELLAS ARTES
Bernardelli revelara desde o inicio

tle sua carreira grande propensão paraos trabalhos tlc arte, entreinostrnntlo
no "David", a primeira estatua queexecutou em 187:), as qualidades exce-
peionaes que lhe forravam o espirito.
Os louvores com que foi recebido o
seu trabalho mais sc ncceiituariim dois
nnnos depois, quando npparcceram,
confirmando os vnticinios da criticai"Saudade dn triiiu" c "A* espreita",
duas novas composições que lhe gran-
gearnm justo prcmio nn Exposição
Universal tle Phiindclphia. Nos alho-
res da Republica, a instâncias tle Ben-
jnmin Constant, já professor dn Escola
tle Bellas Artes, Bernardelli assumiu a
direcção desse estabelecimento, impri-
mindo-lbc notáveis reformas tlc na-
tureza technica c administrativa, lan-
çando as bases do florescimento artis-
tico da nação. Durante vinte e cinco
annos sc projectou a influencia do vi-
gordsò cstatuai-io nos destinos da nos-
sa academia tlc artes, e, graças no seu
esforço, á sua inflexível tenacidade, oensino artístico enveredou por rumos
claros e definitivos, nino grudo a gritatios despeitados, que crivaram de apo-
dos a obrn do mestre. Certo dá ineon-
sistencia da critica, Bernardelli perse-verou nos seus propósitos, reiiintnntlo
os seus planos com n creação do Con-selho Superior tlc Bellas Artes, queinstituiu prêmios dc viagem c estiniu-lou por totlos os meios a vocação eos pendores artísticos da juventude

A OBRA DO GRANDE ESTATUARIO
A obra deixada por Rodolpho Ser-nardclli e- copiosn, impressionando pelabelleza artística e perfeição «lc tcclini-ca As mais notáveis suo "Faceira".

Christo c a adultera" e "Santo Ks-tevao", — consitleradas obras primaspela critica nacional c estrangeira. Sc<_uí,r.os .titu'°s não possuísse Bcrnar-dclli, só os louros que lhe adviernm tinexecução dessas estatuas seriam bus-tantes pnra sngrnl-o uma das mais for-tes individualidades da arte nacional.
Entre os monumentos deixados pelolaureado artista — laureado pelas nca-demins do Brasil c do estrangeiro —

figuram as estátuas de Cabral; viscon-
de tle Mauá, José dc Alencar, duque tleCaxias, Teixeira dc Freitas, Francisco
de Castro, etc.

Bcrnartlclii conquistou ainda no "Sn-
lon" de 1*126 a medalha tlc honra,máxima distineção conferida ciií nossaterra.

0 SEPULTAMENTO DO CORPO
O enterro tle Rodolpho Beniartlelli

cffcctuou-se peln manha, nn cemitério
de São João Baptista. na presença tlerepresentantes do ministro dn Educa-
ção e outras autoridades, mestres ealumnos da Escola itlc Bellas Aries,sendo-lhe prestadas expressivas htihic-nagens pela congregação desse estnbc-lecimento tle ensino superior. Muitoantes da saida do feretro, já a resi-dencia do illustre morto, á rua Belfort
Roxo n. 10, em Copacabana, estava rc-
plela de amigos e admiradores, vendo-se tambem numerosas coroas mor-tunrias.
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A Rainha da "Mi-Carême" entre as artistas Aracy Caries e Ítala
ferreira, "estreitas" du Itecreio

O cspcctaculo tlc honlcm no Thc.-i-
Iro Recreio fui magnífico. A presen-
ça da Rainha tia "Mi-Carême", n
quem se homenageava, despertou, co-
mo ern tlc esperar, unia grande cüri»-
sldatlç. Alem disso, lambem nutras
concorrentes lá sc achavam, enchendo
còm sua belleza e grnçn a conhecida
t-ns.-i tle divcrsSès. Pouco nnlcs «le
iniciar-se o cspeclaculo, chegou Volan-
dn Costn. Fazia-se acompanhar du fn-
iniliii, companheiro* ,'„¦ trabalho c [ll-
reetores das "Lojas Americanas". Ile-
celiidii, nn poria, pelos dirigentes «In
euipresn, n "llniiilin" entrou nn snln
da plntí-n, sendo, então, alvejada porinteresse geral. Logo que sc nccoin-
mudou no camarote que lhe estava
reservado, deti-su começo ao especia-
culo. Eram, precisamente, 21 horns.
Observantlti-se o prtigrainiiia, repre-
sentou-se n revista ' E' nquclla água",
ein seus primeiro c segundo netos. O
desempenho agradou francamente c n
peça, que tão victoriosamenlc se por-
lou im cartaz, recebeu fartos nppinil-
sus. Seguiram-se os escolhidos nume-
ros variados, sendo tlc justiça tlestti-
car, pela cxccllente impressão causa-
da, a parodia de • .Mrsquitinlin" fi"Casa de Caboclo"; os dois inonoln-
gos dc Augusto Annibnl; "Senhor tio
llomfim", por Aracy Cortes e os tan-
gos cnntndos por ítala Ferreira.

A festa, portanto, correspondeu á c\-
pcclnliva, sendo totlos os que nella'ornaram parte insistentemente ap-
plaudidos. Foi, assim, coroada tle
exilo a homenagem organisada pela
empresa dò Recreio, cm louvor da"Rainha tin Ml-Cnreme".
O baile das "Lojas

rosa auxiliar, senhorita Lilin Tavares,
a "Cedofeitn1' t-iiinulou tlc gentilezasii Rainha tia ".Mi-CnTínic". Num dos
Intcrvallos, os Srs. B. Pereira, sob
aiiplausos gernes, entregaram á senho-
rita Yolanda Costa um rico pnr tle
sapatos, do mnis moderno modelo,
que clln no inesino instante cnlçou.

E' essn a gentileza que a Hninlia,
por nosso intermédio, ngradecc.
Uma caria da

V™'*Qb^DENTRO DA
revolucionaria delegacia!

Srta. Victoria Rocha

Americanas"

Continuam muito activos os trn-
balhos tlc organisação tin festa de snb-
liado próximo, no 21° pavimento ria A
NOITE. Publicaremos, em breve, o
programma «lessa reunião magnífica
que será o ultimo ico dns grandes lio-
iiienagens prestadas á senhorita Vo-
landa Costu.
Retratos da Rainha,

a oleo

A' senhorita Yolanda Costa leve o
conhecido pintor Sr. A. Vidal n gen-lileza tlc offerecer dois perfeitíssimos
retratos a oleo, cnprichosaincnte tra-
balhadps em seu "ntelier" á avenida
Henrique Vallarinres, 13. Em ricas
molduras douradas, esses retratos, quelão fielmente reproduzem a belleza da
Rainha tia "Mi-Carênic", são inagni-
fica i-econimcndação tios méritos e dntechnica do consagrado artista que osexecutou.
0//«?rfrt du "Cedofeita"

Na festa

Da senhorita Victoria Rocha, collo-
cada ein 2" logar no pleito, recebemos
a seguinte.atnnbllisslmn curta:"lllmns. Srs. redaetores do brllhan-
lc vespertino A NOITE.

Nno tenho palavras com que possa
exprimir o meu inteiro agradeciiiii-n-
to ás figuras notáveis c «listinetas dos
Srs. Carvalho Nelto, Mcrgulhão, Bel-
Irão c Lemos, c cinfini a Iodos aquel-
li-s dc que se compunha a mesa apu-
radora uo Concurso tin "Mi-Carême",
a elles a minha perenne gratidão.

Já que nns encontramos no fim tio
pleito em que mc envolvi, devo dei-xnr aqui attestntln a minha inteira
satisfação, não só pela coilocação nl-
rançaria, como pela maneira gentilcom que fui acolhida durante os pou»cos, más agradáveis momentos tiãc pas-sei na A NOITE.

Em se tratando da Cnsa Succna,
onde tenho a honra de Iralmlliar e

hde encontrei, desde o inicio tia llíl-
nha candidatura, franco apoio, scri.i
unia falta grave, deixar tlc confessar
o meu eterno reconhecimento as fi-
guras honrosas tle meus chefes c tle
meus gentis collegas, a quem devo
grande parle tio meu triumpho.

Fico tambem muitíssimo grata ao
inolvidnvcl Grupo fios Garrafas (gran-diosa-arteria do Club tle llegntns Ho-
queirão do Passeio), que fornm in-
cansaveis, ate a final apuração.

Não esquecendo no emtnnto meu
extensivo agradecimento áquelles queme honraram com ns suns offertas en-
tre os quaes cito: Empresa Internacio-
nal Corporation, Fabrica do afamntlo
pó tle arroz .'I flores, St-liunrtz & Cia.,
Perfumaria O. S. de Freitas e a Em-
presa A. Neves & Cia.

A totlos em geral que contribuíram
para o logar de destaque em que me
encontro; a gratidão iuimorredoura tle
(a) Victoria Rocha."

7-1-31.
Cumprimentos

a A NOITE

Enfiaram-nos gentis saudações peloexito da festa da ''Mi-Carême'?, pro-movida, peln A NOITE, os meninos
Henrique, Heloísa e Helia da Fonse-que offereceu a sua ope-en Rodrigues Lopes.

EXIJAM SEMPRE '
A LEGITIMA

CRüZWflLDINÜ
E' o ílesinfcctante caseiro de su-
perior qualidatle e de maior

consumo em todo o Brasil

Chegou, hoje, o ge-
neraf Bsidoro Lopes

Chegou, hoje, ao Rio, pelo "Cruzeiro
tio Sul", o general Izidoro Dins Lopes,
n cujo deseniliai-qüc, nn estação Dom
Pedro II, eoin|iiii-ee*cu o Dr. Baptista
LusárdO, chefe de policia desta ca-
pitai.

aleado casualmente, falleceu no
Prompto Sòccorro de Nictheroy
No Serviço de Prompto Sòccorro dcNictheroy, onde se achava internado,

falleceu esta madrugada o menor de
nome Donario, de 12 annos, filho deJustino Cruz, residente no logar de-nominado Campo de Marin Paula, o
qual, conforme noticiámos hontem,
fora victima de um disparo casual,
recebendo um ferimento no abdômen.

O cadáver foi removido para o ne-croterio, com gula da policia

Dr. Nicolau Ciando
URUCUAYANA, 39

A reunião mensal dos ex-comba-
tentes francezes

A reunião-jaiilar mensal organisa-
tia pelos Combatentes, realisa-se nina-
nhã, quintíi-IVini, ás 1!) horas, ho
mesmo loenl (Club Nacional) eom a
presença dc S. Ex. o embaixador tle
França e tias gentis senhoras e sc-
nhoritns rios associados.

Â "causerie-1'hai-gc" Versará sobre:'
(iaiiia-Macliarin Naturalista e
Un Koepcnick Frnncez.
A "enuscrln" será seguida de baile.¦ Os ex-eombateutes francezes, dese-

jando Imincnsamcnlc continuar a"eamaratleric" nascida nos campos
tle batalha, solicita uni simples tele-
phnneina (na impossibilidade dc ex-
pedir convites iiidivitluaes) — pelo
tcl. — 8-3383, daquelles que qui-
zercin comparecer ú reunião.

O novo ministro das
Relações Exferio-

res do Paraguay
Foi nomeado para esse alto cargo

o Dr. Raul Casal Ribeiro, cujo nome
eslá cinculntlo no Brasil, por in-
limos laços tlc parentesco.

Cunhado do capitão tle corveta Leo-
poltlo dc Gomensoro, dn nossa mari-
nha dc guerra, o novo chanccller pn-i-aguayo è filho tle um brasileiro il-
lustre, o extineto commandante da
nossn marinha mercante, Joaquim tle
Casal Ribeiro que durante a guerratio Paraguay prestou serviços á sua
pátria, junto ao visconde de Mnra-
caju' o como coininnndante do trans-
porte tle guerra "Hio Branco".

O Dr. Casai Ribeiro, que herdou da
terra dos seus antepassados os espe-
ciaes dons diplomáticos' é, por suas
qualidades c intelligencia, muito apre-
ciado c querido em seu pniz, onde jiiexerceu, com relevo, os altos cargos
tlc chefe tle policia cie Assunción, pré-sidente da Câmara dos Deputados c
chefe do Partido Pulilico Siluncionis-
ta.

(CONTINUAÇÃO DA l' PAG.)

guidaa a* rolumna* centrai-*, abra es»
•encl*l e nuclear para o fuluro • con»
nliinti- ,|.< rf, I. «i.ii.n-iiln

Cerlo, ha detalho (obre o* quie*
ii,,,. *e poderiam harmonUar tm nono»
ponlo* de vlit* cnm o* que preconl**
O mini-lt.i fl* lil-lrll«-t.:i<i.

Em rrlaçln ao* rfincumo*, para pre»
enchimento do corpo docente, te ap»
plaudlmo* a* btnca* examinadora*
rnmpniila* etclutlvamente de • -1>, ¦ i..-
Il*t**, «ninli-i.iii.iin,.-. * faruldadt- dada
.. Cnngregaçlo de rejeitar o parecer da
banca,

r i.i faculdade acabaria tornando o
, ,,n. «n-l, romn uma couna ._....». «ecun-
il.iri.-.. •¦ concentrando o trah.-ilho dos
concorrente* nobre ou membros da
Conarrgaçin, an* quac», em ultima
analyae, cnmo no horrível regime
aclual. caberia afinal, se nün a ntimrn-
ção, pelo menos a excluaão de etincur-
rente*.

A escolha do corpo docente, no ma-
alulerlo, romn a dos Julze*. na magl*-
trnlurn, deve trr funcçâo acima doa go-
M-riHih e dan corpnrnçAm política*, re-
arrvada, a dn* primeiro* ao* rsprcli-
li*ta* .- a dn* ncRundn* a um tribunal.

O Sr. Francliro Campo* tem nítida
rnnaclrnrla des** verdade, e a mn-
mim por que rnsa escolha tem sido
feita afigura-ie-lhe um ponto ulcerndo.

O concurso ha dc attlngir i selecçâo
de capacidades por outro prncrsnn, que
afaste a interferência dn* Congrega-
ções, e torne n verldicto da* banca* dc
enpecinllRta* Irrecorrlvcl.

Outro ponto rm que constatarão* a
nnsHn discordância é o que prove sobre
as ,'\|in«ii_iíi-.» geme* de Bellas Arte*.

O mlnUtro dn Educação, que ncerta-
iliini.nl.' centraliaa, no seu projecto, a
orientação univeraltaria. com o fim de
crear uma unidade miri.il activa c ml-
Minute, que amplie sempre o «eu cir-
culo de resonnncin e de influencio,
pnrn exercer umn pnderosa funcçâo
educativa, quebra essa unidade de uri-
entação, desde que transfere d* Acn-
ili-niin de Ilellnn Arte- pnrn nu sneieda-
de» dc clnHse a faculdade dc organisar
a.i exposições dc arte.

O Sr. Campos Mibc que, em matéria
de correntes estheticas, somo* a "co-
tterle" preciosa e superficial, dispoB-
ta «empre a chancellar cm primeira
mão a corruptela que non vem de fora,
a procurar motivos de originalidade na
hizarrla de formas c coloridos mor-
bido* ou enricados.

Basta correr o olhar em torno.
O modernismo entre mis consiste

no suecesso peln disparate, nas visões
deformadas pelos alcalóides nu pelas
depressões nervosas hereditária* ou
atávicas.

A vencer esse critério, leremos, nos
futuros salões de Bellas Artes a glo-
rificaçno dn arte syhillina da Srn. Tar-
<•> llti do Amaral, cujo nome dcclinnmns
com a mnis profunda admiração pelos
seus nltriii.il.is de virtude c de belleza.

São, einfim, pequenas minúcias, fa-
ceis de corrigir.

O essencial é constatar que a refor-
ma dn ensinn superior obedece á uni-
dade estruclural dc um pensamento
alto c forte.

Estão lançados ob fundamentos para
a formarão dn cultura brasileira, que
as gerações passadas não lograram si-
quer delinear.

E' esse o único caminho que pódc
conduzir á modificação da nossa men-
t nl idade actual, e fundir o espírito re-
novadnr das gerações de amanhã, cul-
tas, orientadas, conscientes.

0 SERVIÇO AERE0 DE ENCOM-
MENDAS ENTRE 0 BRASIL E OS

ESTADOS UNIDOS
O Sr. Jorge R. Rhil, vice-presidente

da Pnn-Aiiierican Airways System e
gerente da Panair tio Rrasil, foi, hon-
tem, recebido pdlo chefe do Governo
Provisório, em Pctropolis, tendo feito
entrega ao Sr, Getulio Vargas tle uni
accendedor de cigarros, miniatura tlc
avião, presente tio Sr. J. T. Tripé,
director presidente da mesma com-
panhia .0 presente, que chegou por via
aérea, inaugurando, assim, a linha de
eiicommeiitlns pnstues, entre o lirasil
e os Estatlos Unidos, veiu acompanha-
do tle uma carta dc cumprimentos e
de congratulações pela inauguração
do importante serviço.

Um investigador, aceusado pelo"bicheiro" de receber propinai,
matou, a tiros, o contraventor —
As declarações do criminoso . o

enterro da victima

'¦' .
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concurso
sia de 1930 na Aca-

demla de Letras
Foi concedido o primeiro prêmio

á poetisa Henriqueta Lisboa

Alfredo Malheiros Filho,
a viclima

Com a abundância de pormcnnres
noticiámos cm nossa 2* edição de
hontem a scena de sangue desenro-
latia nn interior do gabinete do dou-
tor Afranio Palharcs, delegado do 20*
districto, dc que resultou a morte do
contraventor Alfrtdo Malheiros Fi-
lho, que, nlvejado por toda a carga
dò revolvei rio investigador Innocen-
cio Borges, caiu para não mais se
erguer.

O criminoso, após o facto, quando
fugia, foi preso pouco adeante do
loenl do crime.

O cadáver dc Alfredo Malheiro Fi-
lho foi nutopsindo pelo Dr. Antenor
Costn e, cm seguida, removido para a
residência de sua familia, á avenida
SUbUrbana n. 2.47o, tle onde sairá,
Hoje, tis 17 horas, para ser "sepultado
no cemitério de São João Baptista, ás
expensas de seus patrões.

O criminoso foi autuado em fia-
grante, figurando no processo como
testemunhas o cõhstructor Aldino
Ferreira dc Macedo, residente á rua
Sá n. M'l, ha estação dc Piedade;
Dr. Hugo Victor do Carvalho, Sr. Pau-
lo Cardoso Real e o tenente Belmildes
Manoel tios Santos, que sc achavam,
casualmente, no local do crime.

Innòcchcio Borges, depois dc con-
vcnicntcmcnté autuado, foi transferi-
tio pnrn a 4* delegacia auxiliar, tenrio
antes passado procuração ao Dr. Ro-
ringues Neves, que, hontem mesmo,
assistiu á lavratura do auto de fia-
grante.

Nas declarações prestadas á policia
tlisse o criminoso que, posto em fren-
te no morto, no gabinete do Dr. Afra-
nio Palharcs, a elle perguntara, se redl-
mente, sustentava as aceusações feitas
ao delegado c lhe tendo perguntada
ainda sc cile tinha coragem de affirm.ir
«íue lhe dera dinheiro, ouvira o assas-
sinado áffirrriar: E' verdade, dei 2fl;0»0.

Perdendo, então, a calma, não sabe
o que fez. Entretanto, voltando a si,
verificou que estava preso no distri-
cio.

O escrivão Gastão Pillar, do 19» dis-
tricto, funecionou no auto de flagran-
fc, em virtude de ter o seu collega do
20'' districto Hugo Victor de Carvalho,
servido como testemunha do crime
no processo.

O morto era casado, brasileiro, filho
do Sr. Alfredo Mathias e de D. Maria
tia Rocha Malheiros, residia na avenida
Suburbana, 2.470 c na delegacia havia
declarado que o seu nome era Alfredo
Mathias dc Magalhães Filho.

*p*nr--H_-___a_____inasaa-a__is»*_K

Manteiga lygif

•Dr- Belmiro Valverde
Vias urinarias, syphilis, moléstias

Venereas e da pelle. Tratamento ratli-
cal da blenorrhagia o suas complica-
ções no homem c na mulher, com sup-
pressão de todo corrimento urctlirnl
ou utei-ino. Exame directo da urethra
e bexiga. Modernas idéas sobre o tra-
lamento da syphilis. Tratamento espe-
cinl das hcmorrhoidas pela alta fre-
quencia. Dispõe de todos os recursos
para o diagnostico e tratamento das
moléstias das vias urinarias. Cons.:
S. José, 84-4° and., de 1 ás 6.

MEDICAMENTOS
OS MAIS BARATOS

Drogaria Sul Americana
Silva Comes & Cia.

LARGO S. FRANCISCO, 42

Vendida congelada nos nutomo-
veis distribuidores de I.eitc Hvgia.
Coin sal — l$fil)0 por 250 grammasSem sal - 2-5100 por 250 grammas

0 regresso do general Waldomiro
Lima a esta capital

PORTO ALEGRE, 8 (A. B.) — Em-
barca, hoje, neste porto, dc regresso
pnra o Rio, o general Waldomiro
Lima.

A NOITE

Henriqueta Lisboa
Na ultima reunião de quinta-feiraa Academia Brasileira de Letras vo-tou, por unanimidade, o parecer dacommissão Julgadora do concurso tlcpoesia dc 19,10, subscripto pelos SrsUdclmar Tavares, Olegario Mariannoe Luiz Cnrlas. O prêmio foi confe-rido ao livro — "Enternecimcnto",dc

Henriqueta Lisboa, a já laureada au-tora do "Fogo Fatuo", collcccão tlcversos com que estreou c que meie-ceu unanimes applãusos da critica.Coube no mesmo concurso mençãohonrosa ao livro — "Roseira Brava"tlc Pnlinyra YVantlerlev, autora fes-tejada cm producçòcs já conhecidasdos nossos leitores.
Entre os trabalhos inéditos, foidistinguido com menção honrosa ointitulado — "Meu palácio de estrel-Ias , do poeta José Venturelli Sobri-nho.
No julgamento das poesias avulsa*sobre assumpto histórico, a commis'-
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Amostras de mate para SS. AA. e
sua comitiva

O Sr. Francisco F. Alegria, repre-sentante da firma F. F. Fontana &Comp., de Coritiba, Paraná, grandos
produetores de mate, da marca "lide-
fonso", querendo concorrer para os
obséquios que se tém feito aos prin-cipes inglezes ora cm visita ao Brasil,resolveu presentear-lhes e á sua comi-tiva com amostras daquelle acredit.ido
producto.'ncunibiu o Sr. Francisco Alegria,
que tem escriptorio á rua S. Pedron. 192, a casa Mappin & YVcbb. deconfeccionar nove artísticos e luxuososestojos, contendo amostras de mate.Róis desses estojos para os príncipesde Galles e George, contendo duas la-tas cadn um, e um artístico cartão deouro com os riizeres: "A SS. AA. os
príncipes de Galles c George, a firmaF. F. Fontana & Comp., de Coritih.i,I araná, representada por Francisco F.Alegria, rua S. Pedro, 192. Rio".Os estojos restantes contém umalata em caria n o cnrlão de ouro foisubstituído por um de linho, com di-zeres semelhantes.

.Os contemplados foram os Srs.:visconde Ednan e lord Hugh ThomasLloyd, secretários privados rios prin-eipes de Galles e. George; os majoresJ. R. Aird e H. W. Buthler, addidnsmilitares, e os Srs. capitão E. Renotlf,R. N.; cônsul R. E. M. Russell, C.
!v v". ^- °'i e commandante E.
H. Johnston, O. B. E. D. F. C.Esses presentes serão, não só
pe a exccllencin do producto como
pelo gosto artístico dos estojos, certamente, muito npreciados pelos nossosillustres hospedes.

^'«¦¦¦ão em exposição, hoje. nté as18 horaS, na casa Mappin & Wcbb, arua do Ouvidor.

0 anniversario, amanhã, da Con-
stituição Fluminense

Passando, amanhã, o 39" annivor-sario da Constituição dn Estado domo, nan haverá expediente nas repar-ttçoes ptibl'cas cstfdiines e munici-paes der. .• F!r'o.
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Río de J. ";m. Pn.uia-íriia, 8 dc Abri) da 1931 N. 6.955

Vão ser revogadas
todas as leis de ar-

OITE PB
... ... ...  ¦- ¦

rocho e compressão

Tomou posse o no

Está sendo elabora-
do um importante
decreto

tro da
pelo mims-

Justiça
O Sr. Oswaldo Aranha, mi-

nistio da Justiça, está claboran-
do um projeeto, dc necordo com
o pensamento do chefe do go*
verno provisório, revogando to»
das is leis dc arrocho c com-
pressão, sanecionadas nos go*
vemos Epitacio, Bernardes c
Washington.

Estão ahi incluídas a lei dc
imprensa, a scclcrada, cuja pa-
ternidade foi do Sr. Annibal
Toledo, e outras mais, votadas
pelo Congresso, transferindo
para o juizo singular o julga-
mento dos implicados nos mo-
vimentos revolucionários de 22
e 24.

Cumpre, assim, o Dr. Getu-
lio Vargas uma das promessas
que fez na sua plataforma,
quando andou em propaganda
de sua candidatura á presiden»
cia da Republica.

Para os delictos previstos nas
leis em apreço subsistirão ape»
nas as medidas repressivas do
Código Penal.

yo inspéctor interi-
no da Guarda Civil

. i - *-^^^^-^w»^^^^^BW^JàJQB-iPBppQPQBBOOPB6»8pl

Discursos do chefe de po-
licia, do capitão Esco-

bar e do tenente
Riograndino

Decretos do chefe A SITUAÇÃO PO
dolWeTiio Pro* LITICA EM SÃO

$SSI§L Ü: í àWÊÊ M

visono
Aposentado o cônsul ge*

ral Silva Castro

A'S
QUINTAS=FEIRAS

HA
BONBONS

©CAMIZEIR©
UMA LOTERIA EXCEPCIONAL

Correu hontem o plano mais impor-• ante que n loteria do Hio Grande do
Sul fez cxtrohir e coube ao felizardo"Ao Mundo Lotcrico" — run do Ouvi-
dor, 139, vender, no seu próprio balcão,
a sorte grande sob o n. 0.0G8 sorteado
com a grossa maquia de 500:0003000,
do qual já foram pagos 2/20 ao Sr.
Paulo Miguel Curry, residente em Col-
latina, E. do Espirito Santo e 1/20 ao
Sr. Murillo Silva, residente cm Mira-
cema, no Estado do Rio; vendendo
também as duas approxiinacõcs dc nu-
meros 0.067 e 9.009 — ali foram tam-
bem vendidos hontem, além dessa mn-
gnifien sorte' grande, uma outra a de
n. 16.110, sorteado com 50:000$ na
popular loteria do E. do Rio c mais
o segundo premio da loteria Federal de
50:000$ hontem também extrahida c
que couhe ao n. 8.996, sorteado com
10:0805000 — destes dois últimos pre-mios foram aii vendidas as duas res-
pectivos dezenas de ns. 16101 a 16110
c 8991 a 9000; foi portanto um dos
maiores dias do "Ao Mundo Loterico",
que entrou agora na sua "phase agu-
da" de vender sorte' grandes enrique-
cendo aos que o procuram. Assim rc-
conimcndamos mais os 100:00()$000 dn"rainha das loterias" por 255, meios
128500 e fracções a 2-5500 e mais os
50:0008 por 55, fracções 1-5, da populnrloteria da Capital Federal a éxtrnhír-
se amanhã; mais os 200:0005 da Pau-
lista. 50:0005 da Capichaba e os 30
do Estado do Rio e mais 20:0005 por2$, estes nos enveloppcs "Mascotte" de
2 sortes grandes 50:0005 por 45400, a
correr depois de amanhã e Sabbado
mais 100:0005 por 105, meios 5?, fra-
cçoes 15, dezeninhas a 10$. Na pro-xima 3»-feira, outros 500 Contos, jo-
gando só 6 milhares por 2005, meios
10(1$, quartos 505, fracções a 10$. Está
na hora... é ali no "Ao Mundo Lotcri-
co" — rua do Ouvidor, 139 — Pedi-
dos do Interior a Amando Rodrigues
dos Santos «SC— Caixa 2.005 — Rio
dc Janeiro. *#*

DEPOIS DE AMANHA

50:000$
INTEIRO, 15$000

LOTERIA DO ES
PIRITO SANTO

75 °/° em prêmios
Extracções ás 3 horas

da tarde

Capitão Decio Palmerio Escobar
Na sédc dn Inspcctoria da Guarda

Civil, á rua lininhinn, rcalisou-sc,
hoje, ús 14 horas, a cerimonia da pos-se do novo inspeclor interino, o ca-
pitfio Decio Palmerio Escobar, qucsubstituirá o tenente Riograndino
Kruel, que vac dcscmpcnlinr umn
commissâo nn Embaixada do Brasil,
nn Argentina.

Estiveram presentes, o Dr. Baptis-
la Lusardo, chefe dc policia,; delega-
dos auxiliares, autoridades policiaes,fiscaes da guarda civil, commandnn-
les dc Guardas Nocturnns, c o dc-
legado e autoridades do (i° districto
onde serviu como delegado, o capi-
tão Escobar, logo no inicio do movi-
incuto revolucionário dc 24 dc outu-
bro.

O Dr. Baptista Lusardo, tomando a
palavra, disse que cm virtude dn au-
sencia de quatro ou cinco mezes do
tenente Riograndino ia a Guarda Ci-
vil ter novo inspeclor. Mus quc isso
nada significava, pois que o substi-
tuto interino do inspéctor quc se
afasta era uma personalidade cujos
serviços prestados ;'« policia foram os
mais nssignaladns. Referiu-se á sua
passagem pela Inspcctoria das Guar-
das Nocturnns, onde rcorganisou, ele-
vou o nivel moral e compoz um regu-
lamento quc já sc acha cm suas mãos.

Vê, por isso, com tranquillidndc o
afastamento do tenente Riograndino,
pois sabe quc, á frente daquelle im-
porlantc rumo do serviço publico, fò-
ra um funcciònarió á altura da mes-
ma. Não ha, pois, solução dc conti-
nuidade...

Falou, depois, o tenente Riograridi-
no, o qual agradeceu as palavras do
chefe, dizendo quc sc sentia feliz por
ver que os fracos serviços que pres-
tara, estavam sendo apreciados. Tam-
bem sc senlc satisfeito por deixar cm
scu lognr, o seu antigo collega dc in-
fnncia, o scu presndo amigo, capitão
Escobar, que muito melhor do quc
elle pódc prestar á guarda e á colle-
etividade muitos melhores serviços
quc elle.

Por ultimo usou da palavra o ca-
pitão Decio Escobar, dizendo-se pe-
uhorndo pelas pnlnvrns do Dr. Ba-
ptista Lusardo c do scu amigo, teneu-
te Riograndino, promettendo, na au-
sencia do mesmo, tudo fazer para do-
lar a Guarda Civil de uma direcção
justa, correcta c competente, bastando,
pnra isso, seguir á orientação do seu
actual inspéctor, que ora sc nffasta.
Terminou dizendo quc todas as or-
deus c determinações do tenente Rio-
grandino ficariam de pé.

Em seguida, . o chefe dc policia e
seus auxiliares presentes deixaram a
sédc da Guarda.Civil.

Aposentadorias e trans-
ferencias de juizes de cli-

reito — Promoção na
Policia Militar

Na pasta das Relações Exteriores:
Aposentando o cônsul geral Lconar-

«Io (Hiivii da Silva Castro
Na pasta da Justiça:
Aposentando, com todos os venci-

mentos, os Juizes dc direito em dis-
poiilbllldndc bacharéis Justiniano
Riiyinimdo Freire e José Emlgdlo
Gonçalves Lima.

Transferindo, n pedido, os baclia-
reis Ilaul Camargo, do logar dc juiz
dc Direito du 1* Vara Criminal parao dc juiz dc direito privativo dc Ac-
cldcritcs no Trabalho do Districto Fc-
dcral, c Francisco dc Pnulo Rocha
Lagoa, desse ultimo juízo para o da
8' Vara Criminal do Districto Fc-
dcral.

Nomeando: o auxiliar jurídico dn
Procuradoria Geral da Republica,
bacharel Pedro dc Gusmão Jutaliy,
paru secretario da incsinn procurado-
ria; Mnnoel Luiz Cardoso Leal, paraservir interinamente o officio dc nvn-
lindor privativo das vuras civeis do
Districto Federal, durante o impedi-
mento do serventunrio effectlvo; João
Antônio Mury, para amanuense, e
Eduardo Bergo, para auxiliar, ambos
da secreturia da Policiu do Districto
Federal.

Promovendo, nn Policia Militar do
Districto Federal, a 1- tenente, porantigüidade, o 2a tenente José Do-
mingues Eugenes do Nascimento.

Commutnndo pnra 24 annos a penade 30 nnnos u que foi condemnado Cy-
reneu Reginnldo Caldeira, pelo juiz
da 1' Vara Criminal desta capital.

Revogando, pura todos os effeitos,
o art 13 do decreto n. 16.540, tle 5
dc agosto de 1924, que diz: "Não po-dera ser promovido no posto Immcdia-
to o official quc, attingindo o nume-
ro 1 do respectivo quadro, não satis-
fizer as exigências do nrt. 28 do rc-
gulumcntõ em vigor, conforme veri-
ficar a commissâo de promoções, eujo
parecer será enviado A approvação do
ministro dn Justiça"; c o qual trata
dc promoções nu Policin Militar desta
capital.

OS CABELLOS E
A MODA! ...

NO INSTITUTO PJíYSIOPLASTICO
DE

AMÉRICO & CIA.
sc tinge o cabcllo branco ou grisalho,cm todas as côrcs, com o afamado

preparado:
ORF-LÉNE-LIQUIDO

que é o melhor que existe para tingircabcllo cm casa.
Caixa 12$ — Pelo correio 15$

AMÉRICO & CIA. l 4848
Rua 7 de Setembro > TG]6DllS. 2 "S lm

86, sobrado ' " ( 4554

100 CONTOS
Amanhã por 255000 Travessa
5" feira 5n C0NT0S Ouvidor

A por 5$000 O

Cenlro Loira
.

\W\Supplemento
[Ilustrado da

NOITE
NOS PONTOS DE JORNAES
Casa em Ipanema
Aluga-sc, moderna, com garage —

Rua Redemptor 331, próximo á rua
Garcia d'Avila — Chaves no n. 333.

INTERESSA A TODOS SABER QUE A
GRANDE LIQUIDAÇÃO DA

Chapelaria Colombo
é de facto a venda final de todo o seu grande stock, sem reserva

de preços, para entrega immediata do predio.

Rua 7. Setembro, esq. Uruguayana

HA CRISE?

O cambio fechou estável
3 21/32

O mercado do cambio fechou, hoje,
em posição estável.

O Banco do Brnsil operava a 3 21|32.
a prazo c 3 5/8 á vista, com o dollar
a 13S588 a 138630, franco a $532 a §534
c a libra na especie a C58641 a 66$206.

_ Os bancos estrangeiros, mais acees-
siveis, também operavam com as mes-
mas taxas do Banco do Brasil, apenas
com alteração no franco, que era de
§531 n §533, rcspectivnmente, a prnzo
e á vista. As outras moedas, no Banco
do Brasil, eram cotadas nu ordem abai-
xo: ' Argentina, 48750; Montevidéo,
ÍISnoO; Portugal, 8612; Itália, §713; Hes-
Panha; 1§503 e Bélgica, 18895.

Cavalheiro elegante
A .Passndeira Radium passa, limpa,

esterelisa e perfuma o seu terno em 15
minutos. Luva em 90 minutos e renova
chapéos de feltro em 10. Numerosas
cubines para espera. Não se esqueça:- Hosarta, 13». Tel. 3-5610.

Não- porém, para
muita gente..

Queixam-se todos da crise que nos
assoberba. Ella existe, de facto, mas
ha muita gente que por sorte não a
conhece.

Pelo menos é o que se deprehende
quando alguém tem boas quantias a
receber e nem asTprocura. Querem um
exemplo '? No dia 26 do mez passado,
foi premiado com 100 contos, na "Rai-
nha das Loterias", o n.. 16.433. A
Casa Gaúcho pagou as fracções que
lhe apresentaram, como foi noticiado,
sendo o ultimo felizardo o Sr. João
Baptista Capella, residente á rua Arau-
jo Vianna, 15; pois até agora está fal-
tundo uma fracção, que o seu dono não
se lembrou de ir receber I

Nn ultima quinta-feira, dia 2, a"RninLu" premiou tnmbem com 100
contos o n. 4.825, j' tendo recebido as
suas partes os Srs. Antônio Galhardo,
jornaleiro na Galeria Cruzeiro, José
Furtado, á rua do Costa, 8, C. Moraes,
á run General Polydoro, 158, David
Guimarães, á rua do Rosarjo, 71 e
T; Marques Fonseca, á run do Cattete
160; também dois portadores de fra-
cções ainda não nppareceram, como um
desmentido aos quc se queixam da
falta dc dinheiro. Elle lá está, na Casa
Gaúcho, A ruu Chile, 3,-á esperu queo vão buscar. ¦

Amanhã, a "Rainha das Loterias"
dá mais 100 contos por 25§000, cm
fracções d'e 2?500, De quem a ver ? **

O"London"chegou
ao Funchal, onde a
situação é de calma

BORDO DO "ALMEDA STAR",
FUNCHAL, 8 (Ü.-P.) — (Expedido
pelo radio, via Portishead) — Che-
gou a este porto o cruzador britanni-
co "London", vindo dc Gibraltar. A
situação é de npparente cal «na. Mui-
tas pessoas fugiram para as monta-
nhas temendo a possivel escassez de
gêneros dc consumo na cidade. A po-
pulação mostra-se indiffcrcnte uos
acontecimentos, sentindo-se apenas
recciosa dc quc por oceasião da che-
gada das tropas envindus de Lisboa,
u guurnição de Funchal se opiSonha
a sua entrada na capital, provocando
assim um conflicto armado. Isso iia-
lurnlmcnte causaria sérios prejuízos
ao commcrcio da ilha,

QUER TER
As mais gratas emoções sportivas?

FREQÜENTE SEMPRE O
ELECTRO-BALL

Ktia Visconde do Hio Branco. 61

PAULO
O interventor já tem
prompta a resposta aos
democráticos — A reti-
rada do general Miguel
Costa da pasta da Se-

gurança
S. PAULO, 8 (A. R.) — Informa

o "Correio da Tnrde", que, com rc-
ferencia A propalada roliriida do ge-
..«•ral Miguel Costa da pustu da' Sc-
gurança Publica reina nus círculos
officiaes Inteiro scepticlsino, pois
ninguém cru quc o general Miguel
Costa sc exonere desse cargo, mesmo
porque o Interventor não o permiti!-
ria, pois o antigo commnndante da
columna Prestes tem grandes servi-
ços prestados a Sâo Paulo,

Informa ainda quc 110 Pn|acio dn
Governo acrcdltu-.se como certa a rc-
tirada do Sr. Ruphiic! Correia dc
Oliveira que ha muito pediu a sua
demissão ao gcncrul Miguel Costa.

S. PAULO. 8 (A. B.) — Tendo o
Sr. Alcyr oPrchnt se exonerado do
cargo dc secretario da Educação por
um gesto dc solidariedade ao partidoo quc pertence; foi noticiado quc o
professor Benedicto Montpncgrn havia
sido convidado para substitull-o.

Podemos nffirmnr quc o professorMontcncgro resolvera acceitar o con-
vite quc lhe fizera o coronel João
Alberto.
_¦ S. PAULO, 8 (A. B.) — Informa
um vespertino que, segundo sc affir-
ma nos círculos governumentacs, o
Partido Democrático, dias antes dc
lançar o scu manifesto vinha tn.hu-
llinndo junto no Governo Federal, bem
como junto no Sr. Flores da Cunha
c do Purtido Libertador, para quc o
coronel João Alberto fosse retirado da
inlerventoria dc S. Paulo.

Declarara > então acceitar dc bom
grado os próprios Srs. general Isidoro
Dias Lopes ou Baptista Lusardo. Ac-
crescèntn quc, dc accôrdo aindn com
a informação quc lhe prestaram, • os
delegados democráticos junto ao go-verno federal e gau'cho, eram os Srs,
Paulo Moraes Barros e Francisco Mes-
quita.

Nas bandas governamentncs é cren-
ça, geral que o Partido Democrático
terá de romper tambcm, dentro cm
pouco, com o Governo Federal.

S. PAULO; 8 (A. B.) - Sabe-se
com segurança' quc o coronel João
Alberto já tem quasi prompto o ma-nifesto que publicará em resposta aodos Democráticos.

Assim, o interventor passou grande
parte do dia;de ante-hontem tomando
as Tintas neccsMi-fa5v''»4mdo-lTüe^riéssê;
mesmo dia, começou a redigir odocumento a que nos'referimos.

O .interventor procurará provar queas despezas do Estado de S. Paulofpram grandemente reduzidas c queas accusnções que o Partido Dehiocra-
tico lhe fez são Improcedentes.

Nesse sentido já pediu, até, ás di-versas secretarias, que lhe enviassem
umn summuln dc tudo quanto témfeito. Uma demonstração dn receita eda despezu, comparadas com as dos
governos anteriores.

Pediu, tnmbem nos titulares das dif-ferentes pastas quc lhe enviassem no-mes dc todos os funecionarios com adesignuçao do scu Estndo natal, bemcomo á época de sua admissão.
Com referencia á sua publicação foinos dito quc ella se dará até depoisdc amanhã o mais tardar. - .
SANTOS 8 (A. B.) - Encontram-se nesta cidade o cupitão Orlando Lei-te Ribeiro, que sc avistou e conversoucom varias persoiiulidndcs sobre quemseria o suçcessor do Sr. Elias Machadode Almeida que, solidário com o Par-tido Democrático, de cuju direcção fazJjurtç, solicitou exoneração do cargode prefeito municipal de Santos.A presença daquelle enviado do go-verno estaduul provocou curiosidade" ecommçntnrios sobre a situação.
Ouvimos, entre outrns noticias, a dedc um convite quc terin sido dirigidouo Sr, Fábio dc Aguiar Goulart, pnrnassumir a dn-ec.ção municipal, conviteesse a que não teria acccdldo o antigodirector gerai da Prefeitura.
Falou-se também na nomeação' dopróprio capitão Orlando Ribeiro e navinda para Suntos do major Lobato\ alie, que assumiria a direcção daPrefeitura da cidade. ¦

Demitüram-se, em S. Paulo,
mais de cem prefeitos demo*

cratiens
S. PAULO, 8 (D. T. M.) - Quasitodos os prefeitos democráticos, quedesde os primeiros dias . do Governo

provisório exerciam essus posições, pc<-diram. sua demissão, em telegrammaenviado ao interventor de S. Paulo.O numero desses pedidos eleva-se,ate agora, a muis de cem, esperando-sc ainda muitos outros. '

"TREM DE LUXO" IMPEDIDO ...

O VELHO LADRÃO SITIADO PELA POLI-
CIA NUMA CASA ABANDONADA

sus _smg_f_s_XÊtt*3*v»t)p_*_*_tmÊttio*yÊt
O PITTORESCO DO CASO

A casa tomada de assalto por "Trem ric tii.ro"
Alto,, fiíülln."aftiV mesmo, holilbiiüs

largos,' fartos- bigodes, pelle escura,
sobre, a cabeça um chapéo de abas
largas, eis ,a -figura desse velho- la-
(Irão, quu. usa dois. nomes — Carlos
Pereira e Aristóteles Garcia. Em vir-
tude do ¦priii.eiro í' que lhe deram o
vulgo de "Trem' de Luxo". Explica-
seifoi. durante longo-tempo niachi-
i.ista da locomotiva ..1. 370, que com-
boiava aquelle trem. da Central do
Brnsil, o" Sr.' Curiós Pereira. A loco-
motiva,.; depois,.: tey.e. uma 'denoniiYía-:
ção muito gentil:-*- "Zizè téoneV,'—

>v -" «f t fjm. §__> t

nia, foi; solicitada a intervenção dn po-
lida dò 18» dislricto. O. delegado, Dr.
Brandão Filho e o commissario Pncs
da Rosa, com guardas ¦ civis, foram á
casa .-«Iludida. O scu occupãntc' obsti-
nou-sc eni ficar. Não sairia delia vivo
c resistiria emqunnto pudesse, necre-
sccntnndo quc tinha muita bula pura,
utirar até na .própria policial

E o-caso, está tarde, estava nesse
pé'...Mcttido num pyjuma branco, pei-
to largo, lá" mostra,' ô velho, larapio
nem .parece que mora cm casa que
não .paga. Volta c meia ellc apparcce
a uma. das jancllas, ou mesmo qunn-
do batem á, porta. A entrada está ve-
dada por dois fortes cadeados que sc-
guram o portão dc ferro, ao lado do
predio. Em frente, estavam, paciente-
mente, os Drs. Rrnpdão Filho e Luiz
Felippe Burlamaqui, este, delegado do
8" districto c o comniissnrio Paes da
Rosu, á espera que o "Trem de Luxo"
avançasse. ..,'.•' Pela vizinhança, o caso tomou-um
aspecto pitoresco,, c a ereançadu,'. na
rua,, gargalhava, gosando o especta-
culo.

I A* ultima hora, o commissario Paes
dn Rosa. conseguiu parlamentar com"Trcni .de luxo", cntr.cgapd.o-se este,
afinal, á prisão.

Os trabalhos da
HHMHHP-l

Grande Commissâo

Elixir de tóe^SS"lccc

1SEXTA=FEIRA

LOTERIA DE
SÃO PAULO

A MAIOR DISTRIBUIDORA
;'•';, DE SORTES . ¦:*.",

zm CONTOS
Jogam 14 mil Bilhetes
75 % EM PREMIOS

HONTEM
3236-200:(
2° premio de 500 Contos

Vendido na casa
Santa Catharina

AV. RIO BRANCO, 157

eCasa Rio Graijcj
A QUE MAIS SORTES VEND*E

ASSEMBLÉA, 74

' RALLOTERIA
di f-:

"Trem de Jaixo" iassomando d.'.
jancllu, para o nosso photographo.

isso ponjue era bonita e tudo que era
bonito tinha de 

"ter, 
nn' época, qual-

quer tratamento que lembrasse, a bel'-
lcza. consagrada num, cpúcürso tám-
bem. dc grande repercussão' feito pela
A NOITE., • i r ¦'.. ' . ¦ ' '

Resalvados esses, dois pohtos, — o
de homonymla' desagradável para . o
correcto mecânico . da Central e da
cqnsagnição popular do 'nome dc uma:
patrícia, assás gentil, "voltemos no
caso do ladrão 'que', é tão grande 

' 
de

corpo, como dc astucia.' • ' : "
O "Trem de L'uxq":é uma. figura

de phys|co: inconfundível, como disse-
mos. Durante niuitò tempo elle des-
envolvei* a sua acção criminosa nos
subúrbios,' principalmente no roubo
de cavallos. Depois passou a exercer
b furto nas,modalidades mnis suaves— o "deséuido" e a"punga".'

O "descuido" ;!é o ladrão entrar
num Jogar .'•naturalmente'",' aprovei-
tar-se da distração de. alguém' e sür-
rupiá.r uin ¦ objçcto;. a " punga", 

' 
émetter,' cgm, habilidade, a mão na ai-

gibeira do incauto, e furtar .'oi que pu'-der., • ¦« . . 
' •¦ •. ¦'..-'. ¦¦'•,;

Como se vê, '<Trem.de Luxp",quc jábeira dos, 60 annos,-escolheu' "traba-
lho"-.sem despender, grande força...

a,- "Trem-dc; Luxo,",1, que v
m. hoirié^--Júlio Ifbr'/s —;'\-.

usa
dl-

Agora
mriis Um
tou a dar trabalho á policia num fa-cto deveras Üritercssaritci ' ' • •,'

ÍJa oito mezes alugou elle a casan. '22 da rua Hermeneglldo de Bar-ros,. antiga Cassinho, de propriedadede. orphãos. Niineá pagou os aluguois
ç o advogado teve de requerer despe-
jo idovincomihodo ; inquilino.' Rceebimelle.a, ultimação' e disse que nao" salaParece mesmo que; segundo o .que nolocnl apuramos, "Trem. dc Luxo" se-mette^na casa,'.s.ém .perguntar quemera; o dono:'Deante1 da s.ua semeerimó-

À conferência de
Peite é os assum-
pios nella tratados

PORTO.ÍALEGRÈ, 8 (Havas)— Téle-'gr.iphum dç.Pelota,? dizendo que a con-
icrerieia. dos proceres republicanos e
libertadores, nli reunida, reconheceu aconveniência de ser restabelecida a or-
dem, constitucional. No caso de SãoPaulo se adoptou^um alvifre do Dr.
Assis Brasil, que permittíria solucio-
nár dentro de;tres ou quatro.dias ó rc-ferido caso, cohv plena satisfação de
todos .òs interesses em foco.

Na reunião f.ôra lieja' uma ;cnrtu do'¦ 
r °S° Neves, expondo o pensamen-to, do Gô.vei'rio 'Provisório. ¦'. .."..".

3 O interventor federal,-'Sr... Flores daGünha, inostra-.se «atisfèito cóln osresultados da reunião. '/<*",
¦ Entrevistado sobre os resultados dareunião politica de Pelotas, o '"leadcr"

libertador,-Sr. Raul Pilla, declarou que£j?ti-?5-ÇfeM.-1VÍ decorrera nii maior cor-dialidnde, .tendo .sido perfeita n harmo-nia,dc vistas Tcinante entre os proce-res dos dois partidos.) ,
Tratando' dn; política .federal, o en-vrçvistndo accentuou'que o ponto maisimportante abordado na reunião forao do restabelecimento do regime cons-titucional.- Nao havia divergência cn-tre os dois partidos, renúblichrio e li-bertador.ique reconheciam ambos' áconveniência de se convocar quantoantes, a Constituinte'. • ' ¦ ¦ •

W\\ . «?«? a?.'caso <*e São Paulo, o
do' jSSS_W& d'SSe 

í"íe °" rompliüentõ

rSS^i«mW íava-beni uina.idéa dagravidade da-situação.' Não se podia,
7*t° jV,,?-en-ÍS> ,doixar deL «bordar ôcaso de Sao Paulo.- ;-¦•>••""
^•0 interventor .federal,, que acaba de
SlnHÍ.?Cimr P?mmÀ° com o SrRuptisia Lusardo, segue, ainda esta se-mana, para o Rio, afinv de comniüiii-car no pres dente ; Getulio Vargas oponto de. vista estadual sobre o mo-ment.oso problema." ' "

Legislativa
•*»T-a*B*ja*-**aa*-*a***-*-**g

0 Sr, Clovit Bevilacqna acceitou
a tua indicação

Esteve culn tarde, nn Camara doa
Deputados 11 Dr. Levl Carneiro, con-
aultor geral da Republica e delegado
do Governo Provisório Junto á com»
missão legislativa, paru combinar
com o director du secretaria da Ca-
unira, a locallsnçao o organisação
burocrática das diversa» stib-comnils-
afies, de necordo com os horários o
ilius dc trabalho, Indlcadoi pelos
respectivos membros. «_..„.

Somente duns commiUoM nao tem
essn providencia definitivamente 

'os-

sentada: a da Reforma Eleitoral o
11 «lc Dcbenturcs.

Foi designado pnra secretario ge-
ral da commlssiío c redactor dc dc-
butes, o Sr. José Vieira, ficando In-
corporados á secretario os Srs. Pri-
initlvo Moacyr. quc sc encarregará do
pesquizoi cm documento» pnrlamcn-
tnres dc nnleccdcntcs legislativos;
Airredo Rlbiauo Torres, steno-da-
ct.vlographo c Vlrgollno da Silvo
Portella, continuo.

A organisação burocrática das suu-
commissões ficou assim constituída:
1* sub-commlssão (Código Civil),
ainda não determinado o horário;
secretario, Francisco Tozzl Galvão;
2* (Código Penal), quartas e sabbn-
dos, ás 9 horas; secretários, Baptista
Júnior c Sylvio dc Rritto; tnchygru-
pos: Milton Godlnho c Ary Godlnho;
J* (Código Commercial), ninda nfio
determinado o horário; secretario,
Mnrio Saraiva; 4* (Proprlcdado In-
dustrlal), quartas e sabbados, ás
16 lioras; secretario, Severino Barbo-
sa Corroa; 51 (Dcbcnturcs, cnm bines,
etc), segundas c quintas, ás 10 ho-
rns; secretario, Paulo Watzl; 6*
(Knllcncins), terças c sextas, ás' 10
horns; sccratarlo, Mario Saraiva;
7* (Direito Maritimo), quinta-feira,
ás 14 horas; secretario, Floriano
Bueno Brandão; 8° (Direito Aerco),
quinta-feira, ás 15.horas; secreta-
rio, Mario Saraiva; 0' (Minas), se-
gunda-feira, ús 14 horas, secretario,
Joaquim Ribeiro dc Paiva; 10*, (Co-
digo dc Águas), quintas c saliba-
dos, ás 16 horas; secretario, Amarylio
dc Albuquerque, 11-. (Organisação ju-
diciãrla do Districto Federal, registos
públicos etc), quinta-feira, ás 16 ho-
rns; secretaria, Severino Barbosa Cor-
rèa. 12' (Processo Civil do Districto
Federal e da Justiça Federal), seguu-
das c sextas, ás 16 horas; secretario,
Sylvio Pioruvanti. líl* (Processo Pc-
nnl), quartas c sextas, ás 14 horas;
Secretario, José Marianno Carneiro
Leão. 14* (Regime Penitenciário),
ninda não determinado o horário; Sc-
cretario, Annibal'dc Moraes Mello.'15"
(Naturalisação, expulsão de cstrapgci-
ros "c extradicção), segundas e qui»-
tns, ás 14 horas; Secretario, Silva
Reis. 16» (Código dc Menores), terças .
c sextas, ás 16 libras; Secretario "Raul
de Paula Lopes. .17* (Estatutos- dos
Funecionarios), terças, e quintas, ás
12 horas; Secretario, Pedro Pereira
dn Cunha. .18* (Seguros). .Esta sub-
commissâo.é constituída por • dois-re-
latorcs individuacs quc trabalharão
separadamente. 19* (Legislação' élei-
lornl), uchum-sc ausentes, segundo
coiiimunicnção do Sr. João Cabral,
dois dos respectivos membros, que não
obstante já se acham entregues aos
trabalhos que lhes competeml

As suh-commissõcs ficaram assim
localisndas: Sala da Commissâo .dc
Finanças, durante o manhã: 2*, 5",
6* c.17-; durante á tarde:. 7*, 11*, 12*
c 13*. Sala da Commissâo de Consti-
luição c Justiça, durante a manhã:
8a,, durante a tarde: 4*. Salão roseo,
durante a tarde: 9*, 10*, 15* c 16*.
Salão verde, 19*.

Do Dr. Clovis Beviláqua recebeu o
Dr. Levi CiV-nciro o seguinte tele-
gramma: '*Wão podendo comparecer
reunião, reitero compromisso tomei V.
Ex. sobre minha collaboracão refor-
ma Código Civil, o que solicito com-
munique eminentes collcgns de com-
missão. Saudações muito cordiacs. —
Clovis Bevilacqua;"

Ha; a observar, na- organisação do
pessoal acima, o accumulo- de varias
commissões em um só funcciònarió,
o quc não se justifica, nem c ncon-
sclhavcl' tanto pela regularidade do
serviço como ainda pela situação es-
pecial em que se encontram os em-
pregados da Camara.

Profundamente im-
pressionaiite!

—r- i!.
Ap ver a netinha decapi=
tada pelas rodas do com=
boio, atirou=se contra es=

te, para salval=a!
Foi uni quadro sangrento e puc im-

pressionou, fundamente, a quantos o
testemunharam, esta tardei na estação
do Engenho dc Dentro. Uma creança
que perde o equilíbrio e.cáe soi ás
rodas do comboio, para morrer estra-
calhada, e uma senhora que, procuran-do salval-a, não vè, na sua loucura, o
grande perigo quc a espera e tonta
ngarrar-sc ao 'corpo do éritesinho da
sua adoração. . . '

Tudo isto empolgou.,' Gritos! lanei-
nahtes. Gestos dos qué se encontra-
vnm nn "gare". Um qundro impres*
sionanle! . .......

seis annos,

19616
40745 •
57231
4442!)
56140

20:000$00ü
5:00080(10
3:000$000
1:00)5000
1:000$000

MAIS UM SORTEI OI MAIS UM RICO!'-:•-••,"¦¦• 
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.> A RAINHA DAS LOTERIAS K)'Ú'
(Loteria do Estado de Sergipe)de réis

INTEIRO 25S000 _ FRACÇÃO 2$500

Cem
1 ¦• ¦ 
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Não
Sortei grandes — Centro Loterico

espere pela sorte! Vá ao seu encontro, procurando os l.i!^tes de loteria na CASA GAÚCHO -- Rua Chlíe 3

A menor Euridice, de ¦_. ,
apenas, filha dc Antônio «Fernandes dáSilveira, foi a victima de tamanha fa-tnlidnde. Residindo, com os progéni-torçs, á ruu Senador Nabuco n. 10,viajava, cm companhia da nvósinha,
no trem SU 114, rumo de sua casa.
Estava alegre, a pobresinha. Canta-rolava e a avósinha, D. Francelina daConceição, achava graça nos seus mo-dos infantis. Naquella estação, D.
Francelina, que cuidava, também, deoutra menor,, de nome Elsa, ao chegar
á estação, cngnnando-se procurou des-
cer pelo Indo da entrelinha. Eurydicc,
tendo saido ná frente, perdeu o equi-
librio, devido ,á grande altura, t*, co-
llíida pelas rodas do comboio, foi de-
capitada, ficando, aindn, com os bra-
ços deccpados.1

O commissario Ccsar Vieira, do 19°
districto, fez remover o cndnver da
desditosa creança para o necrotério do
Instituto Medico Legai.

Quando D. Francelina viu a neta sob
as rodas do trem, quiz salvul-n, gesto
que ic custando sua vida e a da outra
neta, dc nome Elsa. Populares pro-curaram agarro 1-a, amparando-a, não
deixando a infeliz senhora, entretanto,
dc gritar pela sua querida Eurydicc,,
feita em pedaços, justniiicnte nu tnrde
em que tão alegre se mostrava.

£Ç
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sando no mondo
O estado de saude do rei

Jorge
WINUSOJl, 8 (U. P.j — Soube-se

que o rei Jorge esteve presente no
Jantar commum do lintilcm, no cnslelU.
du Wintltor, depois dn que se rctlruu
pura os I0UI ..|...-i'iil«.5.

O mordomo declarou & Imprensa
«iuc as condições «In soberano nãn sof-
íiiinin alteração á (urde, ucecntiiiiiido
que o scu eslado vao melhorando Im-
to. II.-I-- *..ila I...''-ai.alia. ¦!!.-. i

O duque de Glouccstcr embarcou,
ai i. -•..in!.* ili iilro de poucos dias.

WINDSOIl, 8 <U. V.) - Poi offi-
elalmente nniiunciudo que o estudo do
rei Jorge apresentou ligeiras nidbo-
rus. I

Foi reconhecido o represen-
tante da A. B. D. junto á
Associação de Football

em Monlevidco
MONTBVIDE'0, 8 (.. P.) — A As-

sncinção llriisilcira dc Desportes no»
meou o Sr. Octacilio de Souzn Ringu,
seu representante junto á Associação
de Footbnll, sendo reconhecido.

Denuncia contra o ex-presi-
dente da Bolivia

LA PAZ, 8 (U. P.) — Alguns depu-
tados apresentaram uma denuncia
contra o ex-presidcnle da Republica,
Sr. Silcs, sob n aceusação de ter pra-t içado diversos crimes durnnte o pe»rlodo que exerceu a primeira inagls-
Iral 11 ia da nação.

Muito disputadas as elei-
ções em La Plata

LA PLATA, 8 (U. P.) — ConÜriuV
muilo disputado o pleito eleitoral, jAté ao meio din, os dodos conhecidos '
davam nos conservadores 1.087 votos, jaos radicaes 4.088 c nos socialistas.
943. Registaram-se 183 votos om'
branco.

PREHENDIDOS
Um embriagou-se e praticou desatinos

tBÊ 7 ¦ "'' : *. -*¦" — -" '77'. ' '' ¦.,'* 7j

Jodo da Silva Lemos e Pedro' da Silva
Pedro dn Silva, que apenas tem 18

annos, já caminha nn senda do crime.
Elle, hontem, foi pernoitar na hospe»

daria «ln rua S. Pedro n. 340, c, «om
perder tempo, roubou de Anlonlo Alva-
rengn que vcou de S, Poulo o dormia
na mesma hospcdnrin, um terno de
casemira, uma capa dc borracha e uma
pasta de couro.

Preso pela polida do 4o districto,
confessou que havia deixado a guarduros objectos na tlnturnrla da run da
Conceição n. 67, onde foram upprehcu-
riidns.

Pedro da Silva está sendo proces-sado.

Em completo estado de embriaguez,
hoje, passava pelo Thesouro, João da
Silva Lemos, residente A rua Carmo
NcttQ n. 233, cnsa XII, e «);u para des-acatar a guarda do estabelecimento.
Preso e conduzido para a delegada do
«• districto, no ser revistado, encon-
traram, occultos sob a cueca, dois pa-res de mola de seda. João não soube
explicar onde apanhara as meias.

Foi mettido no xadrez.

NAMORADO AR-
REL1ENT0...

Resultados da eleição para DesPachado pela namo
preíeito de Chicago rada, rasgou a roupa

desta e quer matar a
familia

CHICAGO, 8 (U.áP.) — Os últimos
resultados da eleição para prefeito
desta cidade, dãu ao candidato Cer-
mali* 6G6.439 votos contra -174.S08
concedidos ao acluai governador, -Queixa á 1" delegacia au-Thompson. -Essa constituo n maior ** . áV"_ . "ío**™.:- ¦
derrota politica

maior
na historia da cida-

de. Anteriormente, o Sr. Thompson
nbtiiilia sempre grande maioria, attri-
buindo-sc o seu revez de agora ao fn-
do de ler elle, ultimamente, sc mos-
irado syinpathico no bandido Al Ca-
ponc.

xiliar de Nictheroy
O Sr. Mnnoel Gomes dç Oliveira,

sub-official da Armada e residente
cm Nictheroy, á travessa Teixeira
Leomil, 21, procurou, á tarde, o" Dr.
Carlos Lnssnncc, Io delegado auxiliar
dn policia fluminense, para apresen-
tar a seguinte queixa:-

Vae já para um nnno — diz o
queixoso — o ¦ menor Nilo Ribeiro,
de 20 annos e morador nesta capital,
no bairro do Cattete, enamorou-se de
uma sua parente, alumnn da Escola
Normal. Procurando conhecer o ra-
paz, veiu, o sub-official da Armada,
a saber que elle não tinha bons an-
tecedentes, tendo sido até identifica-
do> criminalmcnte, certa vez na po-Meia carioca, por ter praticado um
furto. Mnis tarde, o scu progenitor,
o cirurgião-dontista Souza Ribeiro,
tendo conhecimento do namoro do
filho, procurou n familia da joven e
poz a mesma ao corrente da situa-
ção do rnpnz, que, de maneira ne-
nhumn podia, fazer a felicidade da
moça. Continuando, porem, o namo-i
ro, o. velho . cirurgi&o-dcntista, pro-curou a familia da normallstu, pelasegunda vez, Insistindo com cila no
rompimento da amizade com o scu
filho.

Foi quando a moça reconhecendo o
erro em que estava persistindo, rc-solveu despachar o joven. Este, no
emtanto, não concordou e vive agora
a ameaçar a ex-namorada, a que játem.desrespeitado por diversas vezes,

O juiz Carneiro 
"da 

Cuuha.dã 3'Vara n8.^0* tendo,ate> da «U.ima vez que
Criminal em longo e fundamentad. a 

vt' 3'»° 
aS SUas 

7s.lcs-despacho, julgou improcedent. ^T ^S^OSi»lSg?? S» matar o sub-official.

oveis coieoiaes
Riquíssimo Leilão,

Amanhã
O leiloeiro NILO convida a sua fre-

guczla a assistir o: primoroso leilão dc
moveis e objectos de arte que guarne-cem a residência dc distineto advoga-
do, A rua André Cavalcanti 138, ás
4 1|2 horns da larde, Vide catalogo,
aimanbõ, no "Jornal do Commercio".

Vão ser matriculadas na E.
N. de Nictheroy as cândida-

tas approvadas
O Dr. Cczar Tinoco, secretario do

interventor do Estado do Rio, auto-
risou ao director da Escola Normal
de Nictheroy a matricular no primei-ro anno desse estabelecimento, to-
dos os candidatos approvados cm
exame dc admissão.

"Habeas-corpus" 
denegado

«lem de "habeas-corpus" impetrada
cm favor de Oswaldo Costa que alie-
gava soffrer constrangimento illegal
emanado do juiz da 6' Pretória. Crimi-
nal. 1

a

Tomando na devida consideraçãon queixa, o Dr. Carlos Lossance,1" delegado auxilar, mandou abrirInquérito a respeito, e Intimar o ac-cusado, que se nchu em logarto e não sabido.
incer-

de Outubro em Pas- Supplemento
Illustrado da
A N O I T E

NOS PONTOS DE JORNAES

í-HHb*!,**._ (¦_ _9 k Sa Ni Ptf **i_i.-8 Ulisa
PASSA QUATRO, 8 (Serviço espe-ciai da A NOITE) - Por iniciativa

dos Srs. Arthur Tiburcio Ribeiro, Dr.Manoel Alves de Castro e Astolpho Ti-burclo Ribeiro, fundou-se, hontem,aqui, a Legião de Outubro, sendo ciei-ta a seguinte directorin: presidente,Astolpho Tiburcio Ribeiro; thesourei-
o, José Consari; secretario, Ludgeroluédos.c membros: Dr. Alves Castro,¦oaquim Carneiro, José Justino Ju- - .  , ..,
ior, Romeu.Hespanha, Cláudio Ceeil, das seguintes professores: Lany Mar->aUinu Aguiar o Arthur Tiburcio. lins Neves, Eurydice dc Oliveira Pe-~ '" reira, Laura Soares Gomes do Amo

Diplomas expedidos pela Es-
cola Normal de Nictheroy
A secretaria da Escola Normal deNictheroy expediu, hoje, os diplomas

—•gmmm^t*m™'

inspecção de saude, na Fazenda
O director geral do Thesouro solici-

ou providencias ao director da Saude'ubllen, no sentido de ser inspecciona-
o de saude, para effeito de proroga-ão 'de licença, o terceiro escripturario
o Thesouro NaclonaF José Marianuo
.'mitos Coelho.-*****>**. ^__
.xonerou-se um cathedrati-
ço.daE. N. de Nictheroy

Tendo sido nomeado pelo Governo'rovisorlo para o cargo de professor doluseu Nacional,", o Dr. Mello Leitãodirigiu no Dr. Plinio Casado, interven-
tor federal no Estado do Rio, o sou
pcdidg.de demissão de enthcdratico daEseoja Normal de Nictheroy,

Dimdo conhecimento dessa., sua re-a-olüçãó ao Dr..Armando Gonçalves, di-leelor daquelle estabelecimento, o Dr..ildjo Leitão dirigiu uma carta nos seus..•ollegas, na qual sü' despede destes cm'ermos os mais expressivos,
'" m—i. ———¦ i mjft*m^^^m*. 1

) juiz Saboia Lima denegou um"habeas-corpus" |
O juiz Saboia Liana, por despacho

ie hoje, denegou a ordem de "habeas-
-.r-pus" impetrada cm favor de Ar-
unido Olegario Ferreira, que allegpvnmora «Io seu processo no juizo da
.'iindn Pretória Criminal.

rim, Rozalia Soares Gomes de Amo-
rim, Odila Pimentel do Vabo, StellaPassos de Uzeda, Guiomar da Silvei-
rn Varella, Maria Helena Pereira eDinnjoh Pinto da Silva Reis.

¦mm\T\**tm****

Processos hoje jul-
gados pelo S. T. M.
Rcuniu-sc hoje, o Supremo Tribu-nal Militar, que relatou, e julgou osseguintes processos de "habeas-cor-

pus":
N, 5.182 — Minas Geraes — Rela-tor, o ministro general Ribeiro duCosta; paciente, José Irineu de Oli-veira, sorteado pela 8» C. R. e incor-

porado ao 10» R. I. — Julgou-se pre-judicado o pedido.
N, 5,023 — Capital Federal — Re-

Intor, o ministro Dr, Barbosa Lima;
paciente, Antônio Hnssani, praça do 1»
R. I. — Negou-se a ordem, contra osvotos dos ministros Alarlco Silveira eBarros Barreto.

N. 5.720 — Capital Federal — Rc-lator, o ministro almirante Pedro dcFrontin; paciente, Oswaldo Caldas
Pinheiro, praça do 3» R. I. _ Con-cedeu-se a ordem.

N. 5.692 — Capitol Federal — Re-lator, o-ministro general Ribeiro daCosta,» paciente, Waldemar RodriguesJusto, praça do 1° R. I. _ Conce-deu-se a ordem.
N. 5.725 — Capital Federal — Re-lator, o ministro general Ribeiro daCosta; paciente, Galileu ThcodoroVianna, praça do 3° R. I. — Concc-deu-se a ordem.
N. 5.691 _ Capital Federal — Re-lator, o ministro Dr. Edmundo daVeiga; paciente, José Sacchi de Souza,praça do 1» R. I. _ Negou-se a or-deni,
N. 5.705 — Estado do Rio — Re-lator, o ministro Dr. Bulcáo Vianna:

paciente, Vnleriano Rodrigo do Ama-ral, sorteado pcla 2a C. R. — Negou-se o ordem.
J*. 5.718 - S. Paulo - Relator, oministro Dr. Alurico Silveira. Pnden-te, Gaudencio de Andrade Barros 1»sargento reservista. Não se conheceudo pedido.
N. 5.712 — Capital Federal — Rc.Intor, o ministro almirante Barros Bar-reto, Paciente, Pedro Lopes da Silvn

praça do 1° R. A. M. -Julgou-se
prejudicado o pedido.N- 5.716 - S Paulo - Relator, oministro general Ribeiro da CostaPaciento, Simão, filho de Manoel Bár-bosa, sorteado pela 4' C. R. c preso
pcdidoB' 

C' ~ Julgou-5e P^udicado o
N. 6.717 — Minas Geraes — Relator,o ministro almirante Pedro de Fron-Un. Paciente, Narciso Gomide Morga-do, 2» sargento do 12° R. I. - „egmLsc a ordem.
N'i Ç'7°6-- Minas Geraes — Relator,o ministro Dr. Edmundo da Veiga. Pa-ciente, João Baptista Peixoto Filho

Tribunal do Jury
mmmmmWKKtlmmmtmmmmmmtKmmmmmmmM .fumam—ewwmi
Como decorreram oi debatei

de hoje
Sob u presidência do Juiz Mnfsrl»

in.*. Torrei esteve reunido, hoje, o Trl»
biiii.il do Jury. 0» trabalho» furam
Iniciados ao melo «lli. vm ponto, na
presença de numero legal de jurados
e do promotor publico.

Apregoado o rio, rcupoiiilcu Dino
Francisco dos Santo» Aguiar, tiecusa»
dn ale haver, no din I de agindo alu
19... num nmtto existente na Fiiien-
dn do lloiclli... em Bomsuccesso, des-
fechado tiros du revólver contra Au-
tonlo Ferreira da Silva, matando-o.

O Conselho de Sentença ficou, as-
sim, consllluldoi Bento Theodoro dn
II.»li.i, Lauro tinul.ni Monteiro, Gcr-
mano Gonçalves Jardim, Argeu Xa-
vier da Silveira, Anlonlo Martins
Rego, José Antônio Pcrelrn «Ia Coita
c .\iii|iliilin|iiiii Marques «Ia Silva.

Lido o processo pelo escrivão Dr.
Aloysio Moss de Castro Filho, o pro-
motor Roberto Lyra toma u palavra
c produz vehemenlc oraçAo. Lé c sus»
lenta o Jlbcllo; fez longas considera-
ções em torno da prova testemunhai
e conclue pedindo o conriemnaçãn do
réo nus penas do artigo 204. paragra-
pho 2», «Io Código Penal, visto, no au-
sencia de attenuantes, se verificarem
as aggravantcs do art. <10, paragra»
phos 1* e 6', do mcimn Código.

A defesa foi produzida pelo ex-ln-
tendente Joio dn Costa Pinto.

Fallecimento de um
notável político

—'_-_=_.

mineiro

Pi ViGlrolas Rádios
Uos melhores fabricantes, ¦ LONGO

PBAáít), não comprem sem ver os
nossos preços — Grande Stock

II. VISCO.NDE DO RIO BRANCO, CU
A- MATHIAS

Apezar de ter pago a conta, corta-
ram-lhe a luz

Esteve em nossn redacção um dos
sócios da firma G. de Seabra & Ç,.
que nos veiu pedir chamássemos a
attençao da directoria da Light para
o facto dc lhe haverem cortado a
energia electrica no din 0, não obs-
tante ter pago a 6 a ultima conta
que recebeu,

ENTRE RIOS (Minas), 8 (Serviço ei»
pecial ila A NOITE) — Com a edade
de 74 .nm.¦*., falleceu no dia 3 do cor»
rente, nesta Cidade, .após longa agonia,
o Sr. Francisco Ribeiro de Oliveira,
um «los mali Illustres ascendente» da
diilincln família Itlbdro dc Oliveira,

Era o extliicto um «loi nislt antigos
políticos mineiros, tendo ocetipado na
política dc Minas Geraes, desde o Im-
perio, como representante deite dlitrl»
cto eleitoral, os mais destacados nus»
tos, tendo que ultimamente exercia a
vice-presidência dn Senado Mineiro.

Homem de caracter moldado nos
tràdídoiiars princípios dc hoiirndcz, c
nns iai-.ii exemplarei manlfeilnçõrs de
cordura, a Sr. Ribeiro de Oliveira,
grnngcou amizades sinceras de quan-
loi o conhecera.

Dclxn, o Sr. Ribeiro de Oliveira, que
era viuvo, da Exma. Sra. D. Murla
Rtelvliui de Oliveira, doli filhos; são
seus Irmãos os Srs. A a Unir Ribeiro c
João Ribeiro, aquelle ministro «Io Su-
premo Tribunal Federal c este dircclor
do Banco Mercantil do Rio du Junelro.

O enterramento do venerando mi»
neiro rcalliou-sc, sexta-feira, sendo
que cerca de duus mil pessoas ncom»
paiibiiiíini oi seus restos mortaes até
a nccropolc. A' beira do túmulo de
t$o Illustre Individualidade, falou pri»
niciramcnte, o Sr. Acliillcs, seguindo-
lho o Sr. Benjamin Murla, Inlerprctiin-
do os sentimentos do povo sunssuh.v-
cnse, finalmente orou, com eloqüência,
o promotor da justiça local, Dr. Al»
fredo Gouvéa. cxlcrloristfndo o pezar
causado a cada entreriano pelo passa-
incuto do senador Ribeiro de Oliveira.

—— Devido ao fallecimento do se-
nador Francisco Ribeiro de Oliveira,
deixou de continuarem os pomposos
actos du Semana Santa que vinham
correndo normalmente.
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Um lavrador colhi-
do por um bonde,

em Nictheroy
O cavallo morreu e o ca*

vaileiro ficou ferido

0 MEDICO ASSISTENTE SE
RECUSOU A ATTESTAR

0 ÓBITO
E o Prompto Soccorro
desapertou para a poli-

cia de Nictheroy
O Dr. Mario Pardal, cirurgião do

Serviço do Prompto Soccorro de Ni-
cthcroy, communicou, por officio, ao
Dr. Carlos Lassance, 1° delegado auxi-
liar da policia fluminense, que duran-
te o scu plantão, fóra solicitado a pas-
sar um attestado de óbito paru a me-
nor Yúra, dc 5 annos de edade, filha
dc Albino Marins, morador á rua Fran-
cisco Portclla n.,,36, cm S. Gonçoio, a
qual tinha como' medico assistente o
Dr. José Mendonça, que se recusara
tambem a attestar o óbito.

Tomando as necessárias providencias,
o Dr. Carlos Lassance solictiou do Ga-
binete Medico Legal a necessária auto-
psla, tendo o medico incumbido da di-
ligencia attestado como causa da mor-
te: nçpliritc.

E, assim, foi o cadaversinho dado á
sepultura.

11 jaB E2—uses
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Mais tres jurados sorteados
Para completar o numero legal do

jurados. Junto ao Tribunal do Jury,
foram, hoje, sorteados os Srs. Affon-
so Eduardo Regis, João José da Silva
e Paulo dc Andrade Martins Costa.

"ZT~ n

#

Serão §«»ria-

Aguarde opportunidade
Despachando um requerimento «lc
awtoii Vieira de Mello, pedindo sua¦menção para o logar de quarto escri-

a..tirado da delegacia fiscal no Ceará,
a ni vista de estar habilitado por con-
urso, o ministro dn Fazenda mandou

>;uco mesmo aguardasse oppgrtunidu-
de.

INQUÉRITO ADMINISTRA-
TIVO NA POLICIA

MARÍTIMA
Está á frente dos trabalhos

o Dr. Barros Junior, pri-
meiro delegado auxiliar

Sob a presidência do Dr. Barros Ju-mor, .primeiro delegado auxiliar, estãse processando o -««mérito 
administra-

tivo na Polida Marítima, requerido
por funecionarios daquella repartição,contra o Dr. Oscar\dc Souza, inspe-ctor em exercício;.

A commissão de.Inquérito í com-
posta do primeiro delegado auxiliar,do delegado do 6° districto e do es-crevente Sizinio SanfAnnn,

Depuzeram, boje, o Dr. Oscar deSouza e o sub-inspector Mario Cavai-cante, devendo os demais funeciona-nos ser inqueridos amanhã.

0 juiz Magarinos Torres
pronuncia

O juiz Magarinos Torres, presidentedo Tribunal do Jury, por despacho de
hoje, pronunciou Pedro Pontes, como
incurso nas penas do crime de tentat.i-
va dc homicídio, porque, no dia 19 dc
setembro do anno passado, na rua Ge-
noral Scvcrlano descarregou a carga
dc seu revolver contra Gervnsio Rodri-
gues Alves, ferindo-o.

sortendo pela 7* C. R. _ Negou-se nm ciem, sondo que os ministros AlarlcoSilveira Barros Barreto, Barbosa Li-ma c Pedro de Frontin o faziam porinsufficncia de provas.N. 5.714 - Capital Federal _ Rela-tor, o ministro Dr. BulcSo ViannaPaciente, Sy vio da Silva Alves, praç,da Companhia de Carros de Combate;— Concedeu-se a ordem. » '*
N. 5712 ~ São Paulo - Relator oministro Alarlco Silveira. PacienteJoaquim Alves de Carvalho, sargentoajudante do 4° R. I. _'JuSse

prejudicado o pedido. «• 
»>'S°U»5e

N, 5713 _ Capital Federal — Rc-
íi \ ° «"""«'ro'Almirante BarrosBarreto. Paciente, Humberto Surlguéde Uzcda, sorteado pela 1» C M —Concedeu-se a ordem, contra o votodo ministro Bulcão Vianna.

N. 5719 — Minas Geraes — Rela-tor, o ministro Dr. Barbosa Lima. Pa-ciente, Waldemar Manoel de Lima,sorteado pela 8' C.R.e incorporado
Í-Jv-J; l- — Negou-se a ordem.*»* a707 •— Goyaz — Relator, o mi-

Nas varas criminaes serão summa-
riados, amanhã, os seguintes réos:

Primeira — José Matheus do Ama-ral.
Segunda—Luiz Sorhdmann e Eduar-

do Luiz Silva.
Terceira — Mario Cossato, Ângelo

Mello, Julieta dc Souza e Paulo Anto-
nio Nunes.

Quarta — Paulo de Arruda Praguòz,
Abelardo Navarro de Andrade, Olym-
Pb. Ribeiro de Castro, Carlos Rabello,
Júlio Vieira, Luiz Lourenço Cnpcllo e
Jo..quini Pinto Monteiro.

Quintn — Gustavo Cezar d« Rosa,
Alccbiades Taurir.o Coutinho o Vicen-
te de Albuquerque.

Sétima — José Francisco de Paula
Filpo, Manoel da Costa, João Januário
da Costa, Antônio Lourenço, Alberto
Pcsfolenc, Philomena José de Souza c
Constantino de Souza Machado.

Oitava — Estephanln Silva Cumar-
go, Antonia José Calmon, Júlio Lou-
renço da Costa e Waldemar Moreira
dos Santos.

N.
nistro general Ribeiro da Costa. Pa-ciente, Francisco Rodrigues de MoraesSobrinho, 3° sargento do 6» B. C. —
i\ao se conheceu do pedido.. N. 5723 — Estado da Bahia — Ro-lator, o ministro Dr. Bulcão Vianna.Pncientes, Elpidio dos Santos e Brasi-lino Nascimento, soldados desertores
presos no 19° B. C..— Conccdeu-se aor*r,emi»^m PreÍu>zo do processo.N. 5727 — Estado do Rio ~ Rela»tor, o ministro Dr. Alnrico Silveira.Paciente, Ambrosio de Souza Couti-nho, sorteado pela 2* C. R. e incor-
poriido ao 1» B, C. — Negou-se a or-dem.

• Çêra Roya!
A Cera Royal é a única e verdadeira

cora para lustrar moveis e assoalhos,
dá-se a importância em dobro, caso
não abra lustro immediato, não ven-
dam as latas vasias das cérns, poisquem compra é para falsificar.

Na Repartição Gerai
dos Telegraphos

Actos do director geral:Licenciando:
Affonso Cardoso da Silva — diar.

por 1 mez com 2|3 'da diária, para tra-lar-se. ,
Eduardo. Jour Castagna — prat.dipl. por 3 mezes, para tratamento desaude.
Arthur Boaventura de Oliveira Ro-

çha — tlg. 2», por seis mezes, comtodos os vencimentos de accôrdo com
o art. 17.

Mario Januário da Trindade —men.
por 3 mezes, com 213 da diária, paratartar-se.

Renato da Silva Cardoso — mens.
por dois mezes, pnra tratar-se.

Severo de Oliveira — gda.-fio 2a,
por 0 mezes, com todos os veneimen-
tos, dc necordo com o art, .17,

Alberto de Albuquerque Monteiro —
tlg. clc 2», por 3 mezes com ordenado,
para tratar-se.

Carlos dn Silva Tupiniquim — prat.dipl., por 8 mezes, pnra tratar-se.
Narciso Xavier ¦— tlg. 5», por 3 me-zes, para tratar-se.
Incorporando:
Ao 1" dist. Minas o trecho de li-

nha de Pomba a alto (lio Doce comsede em Pomba.
Fechando:
A est. de S. Amaro no Io dist. R.G. Sul.
A estação de CachoejI-as de Cebolas Rua Senador Euzebio, 73, 75, 77no dist. dn Parahyba.
A est. de Escada e a de Brejão no

dist. dc Pernambuco.
Removendo:
Lourival de Jesus Dourado — mens.

da est. de S. Luiz para o serviço dcapparellios da de Vianna.
Luiz Coelho Conceição — diar. ra-

dio, do Manáos para Belemé, radio.
João Victor do Nascimento — tlg.

5, de Alagoas para S, Luiz de Qui-tunde.
Cellna Cândida de Oliveira -i- tlg.5% da est. de S. Amaro para aux. dePorto Alegre.
Henrique Alfredo Rossiter —- tlg.3o e Antônio Moreira da Costa Lima— respectivamente, das estações de

Escada e Brejão para aux. do Recife.

Ângelo Monteiro
Jã nollclámos, em nossa primeira

edição, o desastre oceorrido esta ma-
nhã, d ruu de S. Lourenço, cm Ni»
ctheroy, onde loi colhido por nm
bonde dn Cantareira o lavrador Au-
gelo Monteiro.

O facto, n principio, parcela não ter
tido iirandc importância. A própria
policia dellc não teve conhecimento...

A reportagem dn A NOITE, infor-
moda mnis tnrde rie que a victima,
cm virtude dos ferimentos recebidos,
hnvio sido internada no Serviço dc
Prompto Soccorro, procurou apurar o
caso, prestando, assim, talvez, um
serviço ü policin.

Pcla rua dc S. Lourenço, cerca dns
0 horns — e o fneto pôde ser assim
contado — o lavrador Ângelo Mon-
teiro, guiando uni cavallo, carregado
dc produetos da pequena lavoura, «Ies-
cia por ahi, offereccndo A venda, como
faz todas as mnnliãs, a sun quitanda.
Qunndo jn se achava em frente ao
n. 172 daquella rua e sem que elle o
esperasse, distraído que estava com
o scu negocio, surgiu-lhes peln recta-
guarda o bonde da linha de Neves.
Colhido dc surpresa, o pobre homem,
ficou ntordoado, não sabendo o que
devia fazer: sc salvava o animal ou
se se safava da frente do vehlculo.
Este, que rodava em excessivn veloci-
dade, não deu tempo tambem ao la-
vrador para tomar uma resolução ra-
pida: pegou cm cheio o homem e o
animal, jogando-os a grande dlstan-
cin. O cavallo poucos momentos teve
dc vidn e o seu conduetor, gravemen-
te ferido, foi removido para o Servi-
ço de Prompto Soccorro, por inicia-
tiva dc .vários populares, ficando ali
internado

O motorneiro, aproveitando-se -da
confusão estabelecida no local c 'da
ausência da policio, trotou de «lar o
fórn, fugindo para o interior de uma
serraria, de onde tomou destino igno-
rado.

1ÍÃÕ~S^DE pão"
VIVE O HOMEM

Um grande philosopho, dn mais lar-
ga projecção que jã pisou a terra, sa-
grou essa phrase, profunda no seu
conceito.

Comprehcndcndo-n a scu modo, a.Mobiliária Brasileira offereee umn
das necessidades da vida — o con-
forto dos seus moveis.

Ultimas Noticias
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Está gripado ?
Ponche de Sian

Foi approvado o piano para
sorteios

0 ministro da Fazenda approvou onovo plano para sorteios organisado
pela Companhia Injmobiliaria Ros-mos.

COSTUMES E MANTEAUX
VICENTE PERROTA, ex-alfaiate dastazendas Pretas: especialidades cmtrabalhos sob medida. R. Asscmbiéo,72 ¦— Phone 2-3179.

Um congresso histórico in-
ternacional que se reunirá

emVarsoviaem 1933
O VI Congresso Internacional de

Historia, realisado* em Spau em 1928,
designou Varsovia, a capital da Polo-
nia, para, sede do próximo Congresso
Internacional de Historia em 1933.Uma secção especial «leste Congresso
será consagrada.d historia das scien-
cias e da medicina. A organisação
desta secção foi officialmente recom-
mendada ao Comitê Internacional deHistoria das Seiencias.

Desta comniissão fazem parte os
professores: Dichstein, do Varsovia; o
presidente Bologa, Ghij; Diepgeu, Ber»lim; M. Miêli, Paris; M. Singer, Lon--«Ires; M. Vetter, Praga; Birtenmajcr,
Cracovin. Tambem ficou determinado
o programma do Congresso segundo o
qual dois dias serão consagrados á
historia das seiencias do XIX séculoc uni dia á historia das seiencias napolônia, Tchecoslovaquia, Rurnania eHungria, da Cdade média até hoje.

As declarações dé participação assimcomo os relatórios e cominunicações
«levem ser feitas ao Sr. Dickstein, pre-s dente «do Comitê de Organisação,Varsovia ul. Marszalltowska, 117, ou"^, Sr- Birlíenmajer, secretario do Co-mlte, Cracoviq ul. Garbarska 7.

Victima de auto
Na rua Pereira Nunes, hoje, um nu-to atropelou a Sra. Victoria Ribeiroda Silva, brasileira, dç 29 annos, do-mestiça, residente á rua Alegre n. 9produz|ndo-Ihe fractura da elaviculaesquerda, contusões c escoriações ge-neralisadas c perda dc alguns dentessuperiores.
A victima foi medicada no Rosto(..entrai da Assistência, retirando-se

após para sua residência.

Pagamentos no Thesouro
Na Primeira Pagadoria serão pagasamanhã, 9, as seguintes folhas — Apo-

sentados da Viação, de A a Z — Mon-tepio Militar da Guerra, de A a Z —
Serventuários do Culto Catholico —
Abonog Provisórios a Pensionistas.

Dois andarilhos paulistas que
se acham em Belém

,„?r£-kE'M> 8 (Serviço especial da ANOITE) - A "Folha do Norte» publi-cou, hn dias, uma carta procedente deS. Paulo, assignada por José Garcia
Costa, indagando o paradeiro dos an-darllhos Lniií Seminário e Francisco
Baptista, que ha tres annos ausenta-ram-sc daquelle Estado, rumo á Ame-
rica do Norte

Hontem estiveram esses andarilhos
na redacção daquclle jornal, onde in-formaram estar hn muito em Belém,
gosando boa saude e resolvidos n vi-ver aqui mais algum tempo. Acham-seelles aqui desdo aa visita dn Gorava-na Liberal, chefiada pelo Sr. AssisBrasil.

0 promotor Gomes de Paiva can-
didato a juiz

_ Inscreveu-se, hoje, no concurso parnjuiz pretor da justiça local, o promo-tor adjunto Dr. Max Gomes de PaivaI'llho.
"""" "'" mAT~ *ijf~'

Distúrbios em Recife por
causa da demissão de um
empregado brasileiro de

uma firma portugueza
_ifiEÇIE_, 8 (Serviço especial da A
rVr--.fi 

~ Em vn'tl,de da demissão
injustificada do um empregado brasi-leiro, da firma portugueza Teixeira,
Miranda & Comp., rebentou um con-flicto, hoje, ao meio dia, tendo sidodepredadas varias casas portuguezas.O interventor providenciou para a
manutenção da ordem, tendo, por isso,reaberto parto do corámerio, que ha-via fechado.

0s despachos de hoje da Ia
Vara Civel de Nictheroy

O Dr. Oldeniar Pacheco, juiz da1* Vara de Nictheroy, mandou pro-ceder a arrecadação dos bens de
Augusto dos Santos David, sendo no-meado curador á herança o doutorLuiz dc Menezes,*——O juiz mandou a inventarian-
te do inventario de Gcsuino VieiraMachado declarar sé deseja liquidaras cadernetas, ou sc deseja levantardetcrmlnnda importância.

 Subiram á conclusão os in-ventanos de Henriettc Snrah daConceição e Antônio de Pinho Sara-mago.

A C, D. D. recebeu convite para
us i>1mii|iíihI.i- du Bulgiiriu
A i"..mi di ..1.....1 Draitlclra de De»

spnrlos recebeu, hoje, um convite pnra
participar dos Jogos olymplcos que «o
rão realisados cm setembro e outuhio
do corrente anno, em Sofia, BulniirU.

Os novos inscriptos na Amea

Foram registados, hoje, os seguintes
amadores, que vão disputar o torneio
da segunda tllvlillo:

Pelo Municipal F, C. — Nelson dc
Abreu. João Quadros. Cyprlano rie
Castro e Silvo, Gabriel Moreno, Joc>r
du Silvai Ramos, José Machado liai-
cellos e Joaquim Ribeiro.

Pelo Mnvlllls F. G. — Mario Coutl.
nho, Os.vnldo Gomes dn Costa, JomS
dc Azevedo e Silva, José de Carvalho,
Joaquim Francisco dc Limo, Ahclardo
Rum, Manoel Ferreira da Silva, Eduar-
do Antônio, Leopoldo Gomes, Etnilln
Procopio, Lydlo da Silva Reis, Manoel
Henriqucs, João Figueiredo, Waldemnr
Leal, Mai in da Conceição Brito, Hugo
Bcssa, Rubem Demctrio da Silva, José
Fructuoso, Oswaldo Barreto, Alvuro
Rocn, Waldemar de Castro, Luiz Fer-
rcira, José Tandcslii, Moacyr dos San-
los, Domingos Fernandes, Anlonlo Fer-
nnndcs, Siivcrlo de Araújo, Gustavo
Koschcck Filho, Francisco Mcnna do
Oliveira, Edgard Arezo, Mario Maclu-
ilo, Augusto Machado, Antônio da Mol»
In Filho, Augusto Fernundes, Ladisláu
Corrêa dc Lacerda, Solon Leal, Oscar
dc Souzn, Arthur dos Santos, José Ba*
pllsln e José Teixeira Brandão.

Pelo Bnngrt A. C. — Romcro Costr,
Plncido Rezende, Olavo Ferreira, Si*,
bastião Gonçalves Pereira, Alberto
Vieira, Eujtachlo Cabrdra, AccIoW
Sarmento Rodrigues e José Alberto
Guimarães.

Pelo Bomsuccesso F. C. ¦— Salvador
Chapotta.

Pelo Bandeirantes A. C. — Oldeniar
dos Santos, Luiz Francisco Barbosa,
Dclpliino Rcy, Olhon Vianna de Lima,
Olivio da Silvn Paixão, Octacilio Cos-
ta e Joaquim José Ribeiro.
A C. B. D. como arbitro dc rc*
atamento de relações entre pau-

listas e gaúchos
PORTO ALEGRE, 8 (A. B.) — Nos

circulos sportivos desta capital espe-
ra-se que a Confederação Brasileira
de Desportos se esforce para conse-
guir a pacificação do football sul-rio-
grandense, cooperando com os ele-
mentos locaes mais propensos a resta-
belceer uma harmonia rompida ha mui»tos mezes.

Em alguns observa-se aliás que aConfederação teria mostrado até ago-ra um desinteresse estranho pcla so-
luçao do litigio, como se lhe fosse to-
talmcntc inriifferente a sorte dos
sports neste Estado.

«*g».**--

O material para as obras
da Ilha das Cobras e
uma recommendação

da Alfândega
O inspector da Alfândega baixou

portaria declarando aos funeciona-rios de suas repartição que os pedi-dos de materiacs despachados comisenção dc direitos para as obras daHnn das Cobras deverão ser assi-
gpndos doravante, pelo capitão decorveta, engenheiro naval, José Pa-checo dc Aragão, que ali se achaoccupnndo o cargo de director te-clinico elas referidas obras.

O Café do Brasil é o melhor
do mundo e o

CAFÉ JEREMIA
é o melhor do Brasil

Chega amanhã o navio
norta=aviões "Eagle"
Chega amanhã ao nosso porto o na-vio porta-av õcs "Eagle", da Marinhacie Guerra Ingleza, que procede daságuas do Prata, conforme temos no-tictudo, e realisa um cruzeiro pelnsnguas da America do Sul, antes de re-gressar ao scu paiz, transportando osapparelhos que estiveram cm exhibi-çao na Exposição de Produetos Bri-

n,Hn,,1C0SA!Ultin,aniente realisada cmnuenos Aires.
M.Í,„,E'asI?ô' í8verá atracar na Pr».»Mauá, as 10 horas, conforme foi iu-formado o Estado Maior da Armada.

Mo mmaúo áe
titules

O TEMPO
,TEMPERATURA: MÁXIMA, 28.7;

MÍNIMA, 20,9
>;:< _

Boletim da Directoria de
Meteorologia

Previsões paru o periodo dos 18 horasde hojo ás 18 horas de amanhã
Districto Federal e Nictheroy:

rin,0,!!1"0 
~ 

n0"1' com nebulosidade va-Havei e sujeito a trovoadas locaes.Temperatura — estável.
vezeT'05 

~ vari«véis e frescos por

Foi approvado o acto da Inspecto-
ria da Alfândega de Porto Alegre

O ministro da Fazenda nppeovou oacto da Inspectoria da "Alfândega 
de

a o ,ile.grc' estabelecendo o horáriodas 8 1|2 ás 11 1|2 e das 18 1|2 és 17 1 _horas,_para o expediente daquella re-
partição.

Transferencia da Funda=
ção "Affonso Penna"
para o Departamento
Nacional de Assistência

O Dr. Pedro Ernesto, director doDepartamento Nacional e AssistênciaPublica, o o Dr. Carlos Costa estive-ram hoje no gabinete do chefe de po-licia, combinando providencias sobren entrega aquelle Departamento dai-uiulaçao Affonso Penna. Nessa oc-casiao o Dr. Pedro Ernesto leu pernn-te o Dr. Baptista Lusordo a minuliicio necordo, tendo o chefe de policiaadindo coniormes-os termos da trans-fereneia.
O director do D. N. A. P. vaelambem submelter a referida minutaa_ approvação do ministro «In Educa-çao e Saude Publica, afim de ser la-vracla a necessária escriptura no car-tono de um tabelliãõ da cidade.

A Bo sa de Títulos, hoje, na hora doseu pregão official, registou as cota-
çoes abaixo: Geraes, 744§; Diversas
im*'S?n-«' í'!idas' 800S* WemT portai-dor, 70/S; Federaes, 1930, 026$; Muni-
frfof^Mm 1505; Iden, idem,238?, 1505; Idem, 3264, 152.; BancoMercantil, 4305; São Jeronymo, 858;itercado, ex-juros, debenturos, 198-?;uiyersas Emissões, nominaes, 747-5;Estado do Rio, 4 °|°, 78*5; Banco dosFunceionarios, 425; 'idem 

do CommUcio, 885 Idem do Brasil, 3205; Thesou-
K mt8005; Idem' de 50°f'co»1
_Offejtas - Geraes, 7505; DiversasEm ssoes, portador, 7095; Idem Nomi-"divas, 7495; Federaes! 1930, 924?;
fe» 3" Emi?s5o, 9305; Muni-
3284, HO»; Idem, 1048, 7 % 1505;Belo Horizonte, 7 «|», 7005 MinaGeraes, 9 »|°, 8025; Estado do Rio, 4 •)•,
lll''*_St?»fB dP BraSÍ'' 322$; WcrC''''-iii, 4358; Portuguez, portador. 885;Varejistas, 1:3005000.

COI\Í_UN_CÃDÕS
Engenheiro Luiz Maria Gonzaga

de Lacerda
JL CeeiIia Azambuja de Lacerda«W c suns filhas Edith, Lucy e Yedda,l Linz Azambuja dc Lacerda, se-
,,w.nhorai*M,í,lhos* Jofl° Funseca, se-
,1 ia e, flIh05' Albert0 Azomíiiija
nm-ifT ?',,senhora e filhos- Jo"5 J°a-qmm de Albuquerque e demais paren-tes agradecem a todos que compare-ceram nos funeraes de seu esposo, pac,sogro, ayo, genro, irmão, sobrinho, lio

i° fJ5p^?' hyV/' MAIUA GONZAGA DE
i ii a . novo convidam para as-SlStlr a missa que por sua alma farão

celebrar, amanhã, 9 do corrente, ás 9e meia horas, no altar-mór da egreja«ie Sno Francisco de Paula. Pedem dis-pensa de pczaines.
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Procurou ser chefe
da secção mais

rendosa...
0 "Dr." Moura Vianna,
que estava clinicando na

Barra do Pirahy, dali
fugiu para Vassouras,

onde foi preso e trazi-
do á 4* delegacia

0 falso medico c accusa-
do de ter matado iim

cliente
Km nossn edição do hontem, divul-

gamos ns façanhas du "Dr." Moura
Viiiniin. o "medico" que durante nl-
guns tliiis foi chefe dn sccçfio dc De-
finudaçõcs, o isso porque lhe disse-
rum que essn cru n dependência da
policia que mnis rendia, por ser
uqiiclln que Intervém nus cnsos dc
coiilrnbnntlns.

Na nossn nolicin nnterior, pinln-
mos o charlatão; tnl qunl A clle. A
qunrta delegada auxiliar, que o pru-
curava pnr toda purle, está fazendo
um Inquérito pura apurar a manei-
rn como conseguiu os diplomas que
o dão como medico formado pelas
faculdades do Rio de Janeiro c dc
São Pnulo. , ,,.

Pois bem: Fernando Moura Man-
na acaba dc ser preso c a estas
horas estA prestando declarações no
cartório, cm inquérito que vem sen-
do presidido pelo Dr. Rego Montei-
ro.

Moura Vinnnn foi preso graças As
. diligencias que vinham sendo des-

envolvidas pelo chefe, dn secção de
Dcfraudaçõcs, o investigador Aurélio
Lobão. Esse policial, ao que soube-
mos. teve denúncia dc que o fulso
medico estava clinicando na Bnrrn
do Pirahy, no Eslado do Rio, c ado-
ptou providências para a sun cnptu-
rn.

A respeito dns diligencias para essa
captura tão almejada, a secção meti-
ciunada, bem como seu chefe, guar-
dava e guarda, o maior sigillo. Sn-
hiamos, tão somente, que Fernando
Moura Viunnu, o chantagista nudacio-
so que "embrulhou" n antiga c a
nova policiai havia sido preso.

Esta tarde, por intermédio do nos-
so correspondente nn Bnrrn do Pira-
hy, tivemos detalhes dessa diligencia,
uiiús bem interessantes.

Nessa cidade fluminense, Moura
Vianna se apresentava com o nome de
Joaquim de Souza. Dizin-sc medico
e todos acreditavam'. Hospedado no
Hotel dos Estados, era ali procurado
pelos clientes. 0 "Dr. Souza" jú es-
lava ganhando fama. E' verdade que
o aceusam de tcr matado um dc seus
clientes. Mas um medico tem carta
bronca para isso, diziam os do hotel.
Entretanto, inquirido a respeito da
"impericia", respondeu que applicou
no doente uma lavagem intestinal,
mas que esla não podia ser a causa
ila morte, por isso que a fez com agua
pura...

Informa, ainda, o nosso correspon-
dente, que o tal "medico" havia sido
procurado pelo delegado da policia
local, no próprio hotel. Essa autori-
dade, que tinha tido um entendimento
com o Sr. Lobão, foi no hotel para
prender o cx-chcfc da secção dc Dc-
írnudações.

Venho prcndel-o!
Como isso? Sou um medico e

todos sabem que sou o doutor Souza I
Seu nome é Fernando Moura

Vinuna', relurquiu o delegado.
O aceusado acabou confessando ser

esse o seu verdadeiro nome. Mas pon-
ilcrou que era medico, que estava sen-
do victima dc infâmias ou lamentável
equivoco.

Pois bem, nesse caso, o senhor
fica preso, aqui, no hotel, sob pala-
via, concluiu o delegado fluminense.

Perfeitamente. Daqui não arre-
larei pé, promello, até que chegue a
joliein do Rio.

Segundo informação que tivemos,
linda procedente da Barra, o tal me-
lico sabia que a policia do Rio o ia
inscar, por causa de uma delação par-
ida daqui.

Hontem mesmo, cerca das 0 horas,
ihegava á Burra o Sr. Aurélio Lobão,
iuc ia buscar o "Dr. Joaquim de Sou-
•a", islo é, o Fernando Moura Vianna.
\'a oceasião em que o delegado local
liligcnciava para que o preso sob pa-
avra fosse entregue á policia carioca,

era informado dc que o mesma havia
fugido. No Holel dos Estados, deixara,
elle, uma carta ao delegado, dizendo
que preferia apresentar-se á quarta
delegacia auxiliar, por isso que acaba-
va de luiiiar passagem para o Rio.

Não acreditando nisso, o policial
carioca foi á estação c ali constntou
ter sido vendida uma passagem para
a cidade de Vassouras. Deante disso,
numa locomotiva requisitada de ac-
cordo com determinações da 4" dele-
gacia auxiliar, o policial rumou para
essa localidade, ali chcgnndo tarde
.da noite.

O chefe da Dcfraudaçõcs foi encon-
trai-, no Parque Hotel, com o nome de"Dr. Soares", o "Dr." Moura Vianna.
Trazido, então, pnra n Policia Cen-
trai, ahi foi apresentado ao Dr. Sal-
gado Filho, que o inquiriu ligeira-
mente, mandando-o depois para o Dr.
Rego Monteiro, que está presidindo o
inquérito cm torno das façanhas do
homem que organisou e commandou
um batalhão patriótico parn defesa do
governo passado, do qual sc fez ini-
migó depois de 24 de outubro.

Moura Vianna estava clinicando cm
Barra do Pirahy desde 21 de março
próximo findo.

Matou para não morrer
E, depois de errar toda a noite pela ser-

ra, apresentou-se á policia

Vae veranear no Paraná
Sriiut», ntminhii, para o K .«do th'

Puniu», cm *n'"' «I* frrln», o citpllnn
lume Vir. t« Porei», cheio do «rmm
dn Arsenal tio Guerra denta capital.

SANA-SYPH1L1S DBPUIUTIVO
DO SANtíUK
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;¦¦¦¦- ¦¦• ¦''¦ ¦¦'¦V ;^_;' ¦.^-j_^_l__»j^£^^_^^^^^^^

A renda da Prefeitura de
Nictheroy

A remiu tia Prefeitura arrecadada hon-
tem íoi do :i2:5»3ÍIOO e dc I" dc abril
nlé esse cila foi de 122 .(«400.

Remessas que a Alfande-

ga encaminhou ao
M. da Fazenda

to Ministério tia Pincmlu, o lnipe>
ettir tia Alfândega enviou us recurso».
parn o rrupectlvo Julgiimcntti.Mlc A •

uni llc.vmaun, P. Ortne» * U«.« H
derien k Cia.. Almeida & Cl», Dam»-

Pires & i.i-i Massuccl, 1'clraccn

ã rua Jaey,-65 — Penna.direito* n mali no ileipaeho Jo »ou»
mercadoria».

Foi a Piquete a serviço
judiciário

Seguiu nar» Piquete, om São Pau-
Io, ii norvlço da jiictlçn. «« cuiuncl
Hiiv 1'rançw. afim Ue proidlr a um
iuqucrlto mililar.

i- m

Preço de oceasião
Vende-se confortável predio com 3

quarto . 3 »alu». eppB, Kr,,n'le,„It;"s11¦•' '• banheiro, e tanque
pomar.'ratar

Escola de Sargentos
dc Infantaria

O con .nnmlnnto da Escola d* Sar-
gcntti» do Infantaria foi numua
pelu inlnMni da tluerra a IUU|Uf
u niiitrlculii u Ul» sargento», 100 »ol-
iI.hI"-. o oivl».

Vias urinarias
DU. Jlü.IO DB UACBDQ -.«"» da

Carioca, Si-A — Da» 1> At 18 ht.

SANAuRirt B constip. ÇflES

PALAVRAS SINCERAS Na NOTRE DAME DE PARIS
Acceitemos facto s - Não opiniões

TUDO t VERDADE

í

Octavio Pereira, o criminoso

Já noticiámos cm primeira edição,
com os seus verdadeiros detalhes, o
crime dc morte oceorrido, hontem, no
logar Vicgas, no Bangú. Octavio Pc-
reira, trabalhador de lavoura, asso-
ciiirn-sc oo seu companheiro Antônio
Hasilcu dc SanfAnna, pnrn o plnntio
dc verduras, num terreno arrendado
pelo primeiro. ICrnni bons camaradas;
desde bn longos nnnos: parecia, pois,
que os dois homens, nffeilos no Ira-
bnlbo, entregues A suu lavoura, se-
riam felizes com o produeto de seus
esforços.

Assim nüo quiz, porem, o destino.
Vendidos os primeiros frutos desse
trabalho, os dois se desentciiderum.
Sós, no rancho que clles próprios le-
ranlnrnm no meio do roçado, dc uni
momento para outro olvidaram todos
os annos dc boa camaradagem c em-

c os iits/nimcnfos do crime

penharam-se numa luta tremenda, nté
que um cniu morto com o crnneo
aberto pnr um golpe dc machado.

O criminoso, Octavio Pereira, teve
do neto que praticou a mnis plena
conscicncin. Após praticnl-o, andou a
errar pela serra, até que, arrependido,
procurou a delegacia do 25° districto
o tudo narrou ao commissario Pedro
La bre. . ,, ,

.Mnis tardo, repetiu elle a sua (Ics-
graçada historia ao delegado, doutor
Alodio Tovar, o escrivão Evaristo Cos-
ta, que a reduziu a termo. Não houve
uma só testemunha do facto, pois u
scena dc sangue sc passou no interior
do rancho, cm meio dn serra.

O corpo dc Anlonio Hasilcu dc Snn-
1'Annn está no necrotério. E' provn-
vel que seja enterrado como indi-
gente.

Façam-nos uma visita
E ANTE O NOSSO MARAVILHOSO SORTIMENTO

TIREM SUAS PRÓPRIAS CONCLUSÕES
Na justiça destas conclusões, e na verdade do que sempre a«irmam0s,

coniolida.se o nosso incessante e invejado progresso, presUg*do di^a

dia por um grande publico que nos prefere, e que so compra naNOIRb

DAME DE PARIS, levado pela alta confiança que lhe inspira o modo

dar^e honesto de nossas transacções, a indiscutível a«M«* 
^ 

«-«

artigos, a exhuberante grandiosidade dos nossos sortimentos e a modici-

dos nossos preços.
I artig
1 ^a^e

Para obter maiores e melhores lucros só ha um caminho a seguir 
^

NOTRE DAME DE PARISA'
A casa que mais barato vende em todo o Rio de Janeiro R. Ouvidor, 182 e Largo dc São Francisco, 16

MOTOCYCLETTAS

Uma
valiosa ajuda
para ganhar

robustez

QUANDO 
as forças de-

caem e se necessita
um bom tônico, tenha-se em mente o remédio que
desde ha mais de meio século tem ajudado a dèvol-

vera saudea milhões de pessoas no mundo inteiro»

a Emulsão de Scott. ? ? É um tônico sem drogas

fortes nem álcool, que contem valiosos elementos

nutritivos em forma concentrada, de verdadeira
efficacia em todas as idades da vida. Tome-a

durante uma temporada para robustecer-se.

Emulsãode Scott

VISITE A NOSSA EXPOSIÇÃO

INTERNATIONAL MACHINERY Co.

RUA SÃO PEDRO, 66

RIO DE JANEIRO

FALLENCIAS
Bclisio Motta — 0 juiz da 4' Vara

Civel, decretou, hoje, a fallencia de
Bclisio Multa, estabelecido á rua dn
Conceição, lli, com deposito de fru-
tas, a requerimento de Luz, Godoy &
Companhia, credores da quantia dc
1:897-5880, duplicata. O termo legal
retroagiu a 8 de fevereiro; marcado o
prazo dc 15 dias para habilitação dc
credores c designado o dia 8 dc ju-
nho pura a assemblca de credores.

J. Etrog & Comp. — Alter Kleim
& Filho, credores da quantia dc réis
3:448?, duplicata, requereram ao juiz
da 3* Vara Civel a decretação da fal-
lència dc J. Etrog & Comp., estabele-
cidos á rua Visconde dc Itauna, 36, so-
brado.

Oliveira & Ramirez — O titular da
3' Vara Civel, por sentença de hoje,
denegou a fallencia de Oliveira & Rn-
mirez, estabelecidos á rua Itapiru',
471, requerida pelo Banco do Brasil.

(ÇtoMawd^
MOVEIS EM TODOS

OS ESTYLOS
RUA SETE DE SETEMBRO-103

(Entro Avenida e G. Dias)

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
Vaccina Friedmann, Pnçumotho-
rax, etc. Dr. Alberto Fncdinann,
Praça Floriano 23 (entr. pela r.

Álvaro Alvim), de. l,_s 4.

A reunião semanal
da

Ô casamento do
conde de Paris
com a princeza

de Orleans

a,.

SANATOSSEPARATOSSE1BRONCHITE

ron

A reforma da Poli
cia

Esteve reunida a Commissão
Central

Sob a presidência do chefe de po-
licia, Dr. Baptista Lusardo, represen-
tado pelo ür. Sá Freire, reuniu-se,
hoje, a Commissão Central dp. Rcfor-
ma tia Policia do Districto Federal,
composta dos Drs. Sá Freire, Olyn-
tho Nogueira, '^/arlsto de Moraes,
Cândido dc Oliveira, Ernesto Claudi-
no, H; Rodrigues Cnó c W. V. de
Miranda Carvalho; Durante a reunião,
á qual tambem compareceram os Drs.
Bulhões Pedreira, Luiz Franco c Ar-
mando Vidal.

Foi lido, pelo Dr Miguel Sallcs,
presidente da sub-cominissão do In-
stituto Medico Legal, o trabalho preli-
minai», referente á reforma daquelle
Instituto, Depois de longos debates,
foram os trabalhos suspensos e mar-
cada novi M»u.nLão patt • dia 10, As
u fcomin

PALERMO, 8 (U. P.) — 0 casa-
mento do conde dc Paris, filho do du-
que de Guise, pretendente do throno
dc França, com a princeza Isabel de
Orleans e Bragança, realisou-se aqui
hoje, no meio de grande alegria do
povo e dos convidados, constituídos
pela flor da nobreza da Europa.

O palácio de Orleans, antiga resi-
dencia da familia dos legítimos pre-
tendentes do throno (le França, foi es-
pecialmcntc preparado para essa oc-
casião, tendo vindo dc Roma e Paris
decoradores, electricistas, jardinciros
e technicos, que transformaram o cas-
tello numa verdadeira maravilha de
arte e gosto.

A maioria dos príncipes hospedes
das famílias dos noivos está rcsidin-
do mesmo no castello, emquanto as
suas comitivas alojam-se nos princi-
paes hotéis da cidade.

0 casamento teve apenas uma ce-
rimonia religiosa e missa nupcial,
dc accordo com o novo tratado dc La-
trão, que estabeleceu as relações amis-
tosas entre a Egreja e o Estado c sc-
gundo o qual o acto religioso e sutti-
ciente.

0 nome por inteiro do noivo é Hen-
rique Fernando Roberto Maria Luiza
Philipe, conde dc Paris. Nasceu elle cm
Nouvion en Ti*rachc no Departamento
do Aisne a 5 dc julho de 11)08. Fez os
seus primeiros estudos cm Larache, no
Marrocos Hespanhol, sob a direeção de
dois padres francezes. 0 conde de Pa-
vis que c exilado da França tem vivi-
do sempre na Bélgica o na Hespanha.

A noiva chama-se Isabel Maria Ame-
lia Luiza Victoria Thercza Joanna dc
Orleans c Bragança. Nasceu a 13 dc
agosto dc 1911 no Castcllo (PEu.-E alta,
tem cabcllos pretos c e polyglota. E a
terceira princeza brasileira que se casa

leoflk juriasij» fraase*.

Este attendia a clientella num
hervanario

0 Dr. Ernesto Garcez, delegado po
licial cm commissão na primeira dc-
legacia auxiliar, teve denuncia de que,
num hervanario da rua Conselheiro
Galvão, um homem que sc dizia lc-
galmente nutorisado, exercia illegal-
mente a medicina. No decorrer das
syndicancias, desde logo desenvolvidas
por ordem da autoridade, ficou con-
statado que o "gabinete medico cm
questão era no interior do "Hcrvana-
rio São Jorge", aquella rua n. 498.

Investigadores, tendo á frente o Ur.
Garcez, foram aquella casa. Lá estava,
eom effeito, o tal "medico". Era clle
Arthur Pereira, individuo que nao pa-
rece de juizo certo, 0 facto, porém,
é que clle attendia a vários clientes,
mocinhas, senhoras e alguns homens.
Quando lhe deram voz de prisão, re-
ceitava para a cliente Lconor Lemos.

— Você está commettcndo um cri-

Sob a presidência do Sr. Pedro Vi-
yacqiia, realisou-se hoje a reunião sc-
manai da directoria da Associação Com-
mercial. '

Lido o expediente, pelo Sr. Heitor
Beltrão, secretario geral, usou da pa-
lavra o Sr. Herbert Moses, que tratou
da visita feita pela A. C. aos príncipes
de Galles e George c propoz que fosse
encaminhada á primeira assemblca ge-
ral uma proposta concedendo os titu-
los dc presidente dc honra e sócio ho-
norario, respectivamente, ao principe
de Galles c ao principe Georgc.

Ainda o mesmo orador tratou da
compressão das despesas, applaudindo
o ucto do governo.

0 Sr. Albano Issler oecupou-se do
recente decreto permittindo a venda
dc estampilhas nos estabelecimentos
commerciaes.

A 4a Conferência Pan-Amcncana dc
Washington c o descongestionamento
do trafego urbano mereceram a atten-
ção do Sr. William Mazzoco:

Finalmente, o Sr. Antônio Luiz Ri-
beiro tratou da questão de inflnmma-
veis c da majoração do imposto sobre
a renda, contida na vigente lei da rc-
ceita.

E levantou-se a sessão.

— __ .m**tm .,..,-,.-,, 'U
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Sanatório Bello Horizonte
TRATAMENTO DA TUBERCULOSE

— Bello Horizonte, Minas, Ç. Postal
450. End. Telegr. "Sanatório". Quar-
tos e Apartamentos. Direeção technica
dos profs. Dr. Samuel Libanio
rico Villela. Informações,
leia. R. Rosário, 158-1"

e Eu-
Rio: C. Vil-

tel. 3-3351.

— Não, "seu" doutor. Eu sei o que'
faço. Aprendi a curar com os lentes
da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.

Arthur Pereira, bem ; como uma
quantidade enorme dc remédios, cosi-
mentos já engarrafados, por elle pre-
parados, foi conduzido á primeira de-
legacia auxiliar, afim de ajustar con-
tas com a policia.

|URApM
ÉM POUCOS DIAS MATAO GERMEH,
ta&tttEtâttOTAV. L DESCOBERTA

.'AHEJtlA COHTRA .

'tENÓRRHÂGIÁ^

-suAü COMPLICAÇÕES
APRlICaçÕES PARA 

'.¦»: —

HOMENS E
SENHORAS
JA' SE-EMCONTRÁ AVEHDA

fc HCes.

Ampliando a sua secção de
Perfumarlas, commünica que re-
cebeu um vasto e finíssimo sor-
timento de perfumas dos mais
afamndos fabricantes francezes
e de outras procedências, toes
como:

CHANEL WORTH
LANVIN

PATOU MYON
MOLINEUX

MARTIAL ET ARMAND
REDFERN

CARON GUERLAIN
D. DOUCET (MAREJA)

GRENOVILLE,
TODOS EM EXPOSIÇÃO
Av. Rio Branco 145

Sob promessa de casamento
" 

No juizo da Segunda Vara Criminal
foi, hoje, denunciado Armando Ferrei-
ra Guimarães, aceusado dc haver, cm
dezembro de 1929, sob promessa dc ca-
snmenlo, offendido uma menor.

Ã DROGARIA BAPTISTA encontra-
sc sempre o' medicamento dese-

jado, legitimo e a preço módico. Rua
1° de Março, 10.

Pulmões affectados
Ponche de Sian

6$ ERN OS
SOB MEDIDA

Assignc um Club Barbosa & Mello,
que dá sorteios todos os dias pela
Loteria Federal, para jóias, Relógios,
metaes, etc. — Peça Prospectos.

8 - Rua do Carmo - 8
Esquina de Assembléa — Telep. 3-0445

ROSALINA PARA TOSSE
COQUELUCHE

Briga entre parentes
Hcrcilia dc Olivàra, brasileira, dc

còr preta, casada, de 16 annos, residen-
te á rua Itapirú n. 211, por questões
dc familia, brigou com as suas primas
Marictta Nazarcth e Esmeralda Silva.

Hoje, as tres-se encontraram na rua
Real Grandeza, tendo Marictta e Es-
incrnlda dado valente sova na prima,
deixando-a com contusões e escoria-
ções gencralisadas.

A victima foi medicada na Assisten-
cia e apresentou queixa ao commissa-
rio Góes, do 9" districto.

Nomeações de terceiros
officiaes e dispensas de

interinos
O interventor do Districto, de ac-

côrdo com os dispositivos em vigor,
que determinaram que os cargos ini-
ciaes só podem ser preenchidos por
concurso, resolveu dispensar todos que,
sem preencher essa formalidade, fo-
ram, entretanto, nomeados, interina-
mente, para vagas abertas, afim de, in-
definidamente, irem creando direitos
para a effcctividadc.'

Para essas vagas resolveu S. Ex.
aproveitar, na rigorosa ordem de cias-
sificação,. os candidatos ultimamente
classificados em concursos realisados
nas Dircctorias de Estatística e de
Instrucçao.

São estes os dispensados: a 3* offi-
ciai, interina, da Secretaria do Gabi-
netc — Elza de Almeida Moutinho, por
haver sido nomeada para outro cargo
municipal; , •'"

Os terceiros officiaes, interinos:
Ariovaldo Baptista Seixas, da Dire-

ctoria Geral de Obras e Viação; An-
nita Cysnciros Vianna, da Directoria
do Patrimônio; Iracema Braz de Si-
queira, da Directoria dc Arborisação e
Jardns; Paulo Netto de Freitas, da
Inspectoria dc Abastecimento; João
Felippc Pires de Carvalho, da Inspc-
ctoria' Agrícola, e Florestal; Eugênio
PessAa, da Directoria de Arborisação e
Jardins. i

O praticante de official, interino, da
Directoria Geral da Fazenda Municipal,
Alfredo dc Andrade Falcão.

Para essas vagas foram nomeados :
0/ cidadão João Baptista de Mello

Guimarães, para o logar dc 3° official
da Secretaria do Gabinete;

Guiomar Silveira, para o logar de 3o
official da Directoria Geral de Obras
e Viação;

Maria Thercza Leme Lopes, para o
logar de S" official da Directoria do
Patrimônio; • '<

Thercza de Barros Segurado, para o
logar de 'A" official da Inspectoria Agri-
cola e Florestal; '

Myriam Pimentel, para o logar de 3°
official da Directoria de Arborisação
e Jardins;

Nair Rios, para o logar de 3o official
da Directoria de Arborisação e Jar-
dins, e

Dinn Costa França, para o logar de
3° official da Inspectoria do Abasteci-
mento.

RAIOS BUCKY —
RAIOS X

Tratamento moderno das mol. da
pelle. Diagnostico pelos raios X. —
Dr. Jacintho Campos (da F. G. Guinle,
Director do Inst. Physiothcrapia da A.
Psychopathas. Pratica em Berlim,
Francfort, Paris). Rua 7 de Set. 135-3°.

Está doente? Recorra aos
serviços

médicos, cirúrgicos e dentários da
ASSISTÊNCIA S. LUCAS. Tratamento
ao alcance de todos. CONSULTA: 1ü$.

Tel. 8-0402. Praça da Bandeira

V. Cosentino & F. Cosentino
ALFAIATES — Com secção especial

para costumes de senhoras, participam
o novo endereço: Rua Republica do
Peru, 88-1° (antiga Assembléa).

Dr. Carlos Magalhães
(AGRADECIMENTO)

Na impossibilidade material — )&
pelo numero, já pela falta de ende-
reco da maioria das pessoas — de
agradecer, destacadamente a todos os
que nos confortaram com a sua soli-
dariedade no transe por que passamos
com a morte do nosso idolatrado es-
poso e pae DR. CARLOS MAGA-
LHAES, aqui deixamos consignado o
nosso publico agradecimento.

Assim, a todas as Associações do
Classe, a todas as Companhias, Em-
presas e Firmas Commerciaes e jor-
nalisticas, todas as Companhias e Em-
presas Thcatraes, a todas as pessoas
c, especialmente, aos illustrcs medi-
cos Dr. OSCAR ALVES e Dr. ALVA-
RO TAVARES DE SOUZA.e aos distin-
ctos pharmaceuticos EDSON BARCEL-
LOS e JOÃO GONÇALVES — que com
tão desinteressada dedicação acompa-
nharam os tramites da moléstia que
victimou o nosso inesquecível espo-
so e pac — a nossa immorrcdoura
GRATIDÃO.

Viuva CARLOS MAGALHÃES, PAU-
LO DE MAGALHÃES.

O R

10$
USVI "B.UNOALOW"
SnS .S—^a; 62:500$000
"Consortium da Propriedade"

Carta Patente N.° Ourives, 43 - Io andar

COMMUNICADOS
Dr. Vasco Ázambuja

Doenças de estômago, intestinos e
fígado. R. Sete Setembro, 75 - 4-5455.

DR. JOSÉ' JE ALBUQUERQUE
Doenças Sçxuaes no Homem -r

Diagnostico causai e tratamento da
impotência m.mÁ%

Ernesto Paes Rollo
Sua esposa Ermelinda Aurora

Paes Rollo e sua familia agra-
decem penhorados a todas as
pessoas que acompanharam a

ultima morada o seu querido espo-
so e convidam a todos os seus paren-
tes e amigos para assistir a missa do
7o dia que será rezada, amanhã, quin-
ta-feira, ás 8 1|2, no altar-mór da
egreja de São Francisco de Paula, des-
de já se confessam agradecidos a to-
dos.

Aurora Soeiro Pinto
MISSA DE SÉTIMO DIA ,

Sua familia convida as pessoas
de suas relações para assistir a
missa de 7° dia que inunda cc-
lebrar por alma de AURORA

SOEIRO PINTO, amanhã, quinta-feira,
dia 9, ás 8 horas, na egreja dc S. Joa-
quim, e desde já agradece is pessoal
que assistirem esse aclo fúnebre, .

i

,fc



— ..Ul ll'"4<l«ll,»ll K*mm*M- i" w. iiiJ|-)'.'niB»a-.|i'"ip**|'0

A N*.ir Qiwrta.folra, 8 de Abril de 1931

fi
JITimoí YsLrt&ftAMMAS

DOS (pftRE^PQNOCNTES
E^fEClAESDA/ÍNOITE*
NO INTERIOR B NO
EXTERIOR
¦. i ¦ ¦

0 levante Ja pr-
nição do Funchal

"T^^^lHftS IN: ul'"
, ,, v |,iai ( - .- ¦jp^l«»li«<<<<*£i''«"™"i^^

AÇQE5 K
RftPI&A^ E. MINUOOSft5

TODA Af^EPORTAGEM
0AWA NOITE'

I n se eslá passai no iii'
*** -,  , _ i ijii»,.h_.ii jr. ¦ ir--ii- -ii — r- —ii— ii—i — i~**,— r- i~ *— '"."*ii—¦—

¦'-IB-X^-jy t~. '¦ ¦ -» ll' " 77t_T-| ..tlllll*" — . . -*-¦ | I — I ¦* II " -* ' *—**— —4 '-l**--*> W—»» .**!,**—*-,**.^****^

des publicas, violências e orbi-
uiiriedudcs commettidus pelo
delegado especial do governo
central, quo havia implantado o
regime do terror, ordenando de-
portações do cidadãos para a
África c Açores.

A popiilnçüo opprimida rece-
licu com enthusiusmo o movi-
mento libcrtndor, percorrendo
as runs grande multidão, entre
expansões dc regosijo, victorian-
do o "comitê" revolucionário.

Normalisada a vida da

cidade
FUNCHAL, 7 (Serviço cs-

pecial da A NOITE, pela Wes-
tcrn) — A vida commcrcinl da
cidade e o trafego marítimo do
porto decorrem com normalida-
de, desembarcando livremente
centenas dc turistas.

O movimento não tem cara-
cter eommunista nem separa-
tista.

A ordem publica está inalte-
rada, tendo sido dadas plenas
garantias aos cônsules estran-
gciros e asseguradas vida e pro-
priedade dos cidadãos.

Abolida a censura da
imprensa

FUNCHAL, 7 (Serviço es-
pecial da A NOITE, pela Wes-
tcrn) — Foi abolida pelo "co-
mité" revolucionário a censura
da imprensa. Contra a possibi-
1 idade de ataque do governo de
Lisboa, foram mobilisadas tro-
pas, afim de assegurar a defesa
da ilha, incorporando*se nume-
rosos voluntários.

Um manifesto da Junta
Militar

FUNCHAL, 7 (Serviço es-
pecial da A NOITE, pela Wes-
tern) — O "comitê" revolucio-
nario lançou um manifesto ao
Exercito e á Nação, declarando
que seu gesto teve origem na
actual situação política, affir-
mando, entretanto, sua vontade
immediata da constituição de
um governo que restaure e ga-
ranta liberdades publicas sus-
pensas em Portugal.

A SITUAÇÃO NA HES-
PANHA

O que ficou nolucionndo no
Conselho do Gabinete

MADRID. H (Havas) — A' salda de
longo conselho de gabinete, realisàdo
limitem A noile, os membro», «lo «o-
vemos declararam (|ue haviam sido
examinados tão somente os negócios
correntea'.

O minislro das Fliiiuiças expoz a
melhoria verificada na cotação da
peiela. o titular «Ia pasta «In Justiça
iinniinciou <|iie ern intenção «Io g«i-
verno restabelecer «intuito antes n lus-
tltuiçno do jury, desde «íue sejam
postas cm vigor as garantia*! consti*
túclonaci. O minislro accrcsccnlou
ipie ii novn lei sobre 0 iissumpto ns-
segurara aos réos a escolha entre ns
decisões dos trihuiincs profissionaes
mi de ury, logo «|ue este recomece
n funecionar, lliistnrn pnrn Inl o pre-
aviso de Ires mezes antes do julga-
mento «Io feito. O ministro «In Ins-
trucção nnnunciou que «lc necordo com
os respectivos conselhos directores ns
nulas «Ias universidades dc Ovicdn c
Barcelona rccomcçnrinm, as dn pri-
meira amanhã c as dn segunda, nn
próxima scmnnn.

A universidade dc Mndrld não ha-
via ainda tomado decisão.

Preciosa descoberta nos do-
minios do Vaticano

CIDADE DO VATICANO, 8 (Havas)
— Durante os trabalhos dc demolição
das velhas construcçõcs que cercam a
Cnsa dn Moeda, fornm descobertos res-
tos de notáveis obras dc engenharia,
no que sc suppôe da ednde mediu ou
dc época anterior. A identificação
dns ruínas parece diffieil, dado t eu-
racter fragmentário dos históricos ves-
tigios.
E' satisfatório o estado do

rei Jorge V

A primeira parada dos Legiona-
rios de Outubro, em Bello

Horizonte
BELLO HORIZONTE, 8 (A. B.) —

Na grande parada dos Lcgionarios de
Outubro, marcada para o dia 21 do
corrente, data anniversaria do sup-
plicio dc Tiradentes, os elementos
qne a ella devem comparecer repre-
sentando os municípios do Estado
vestirão todos a camisa kaki, adopta-
da cnmo uniforme distinetivo.

Calcula-se que mais de cinco mil
lçgiòriarios tomarão parte nessa for-
ihatura. Providencias especiaes jn
foram adoptadas pura o seu trans-
porte, havendo a Estrada de Ferro
Central dn Rrasil, a Leopoldina Rail-
way e a Rede Sul Mineira concedido
um abatimento de cincoenta porcento nas passagens.Parece confirmada a noticia hon-
tem divulgada pela imprensa de quen grande parada será assistida, além
de outras altas autoridades federaes
e estaduacs, pelos ministros Fran-
cisco Campos, Oswaldo Aranha e
Lede dc Castro.

Espera-se que estarão presentes Ie-
gionarios de todos os pontos do ter-ntorio_ mineiro. Alguns municípiosenviarão apenas dez, mas outros ba
que enviarão mais de cem. Assim, só«le Cataguazes, virão cento e trinta.

ASSUCAR
0 disponível nssucareiro trabalhou,hoje, na mesma situação de hontem,sustentado, com preços inalterados oainda reduzidos os negócios para o

produeto.
A tabeliã dc preços era a seguinte:
0 erystal brj-npo a 38$, o demera-ra a 31?, o mascavinho a 335 e omascavo a 29$000.

O movimento de hontem foi este:
Nao houve entradas e sairam 7.494saccas.
A existência actual ficou sendo de->3i>.681 ditas.

& situação do café
0 mercado funecionou calmo

Typo 7 cotado a 18$000
O mercado do disponível do café

iniciou-se, hoje, ainda calmo e com
preços reduzidos.

Os negócios, entretanto, fornm re-
giilares.

Nas primeiras horas, fornm vendi-
'Ias 3.042 saccas e, mais tarde, 5.964,
perfazendo um total de 9.006 ditas no
dia.

O typo 7, que vinha sendo cotado a
18*400, soffreu a baixa de 8400, sendo
negociado a 188000 por arroba.

A pauta é de 1S270 e o imposto mi-
neiro 4S567, por mil réis.

O movimento estatístico de hontem
foi o seguinte:

Entraram 3.G10 saccas pela Mariti-
ma e 13.714 pelos Armazéns Regula-
dn"es, num-total dc 17.324 ditas.

Os embarques foram de 11.505 snc-
cas, sendo 6.096 para a Europa, 2.973
Para a África, 2.011 para a America
do Sul c 425 por cabotagem.

A existência actual é de 300.364 snc-
cas, contra 340.518, em cguííl periodono anno anterior.

WINDSOR CASTLE, 7 (U P.) —
O primeiro boletim officiai solire n
doença do rei Jorge V foi nssignado
pelos médicos assistentes de Sua Ma-
jcsladc, ás 11 horas c 45tjninut0S. O
documento diz: "Sua Majestade o rei
soffre dc uma hronchile benigna, me-
lhorando lenta mus sutisfatorianicn-
te."

Nenhuma alteração durante
a noite

LONDRES, 8 (Havas) — Informa-
ções colhidas esta manhã no castcllo
real de Windsdr consignam que o cs-
tado do rei Jorge V não soffreu, du-
rnnte a noite, nenhuma alteração sen-
sivel e continua plenamente satisfato-
rio.

0 paquete 
"Berengaria" en-

calhou á entrada do porto
de Southampton

LONDRES, 8 (Havas) — Communi-
cam dc Soiithampton que o paquete"Berengaria" encalhou á entrada «la-
quelle porto, num banco de nreia, dc-
vido no denso nevoeiro rcinniitc. Gra-
ças ao auxilio dc vários rebocadores,
que acudiram logo ao local do acciden-
te, o vapor lograra safar-se na maré
alta, sem avarias.

LONDRES, 8 (U. P.) — O paquete
da Cunard Line "Berengaria", enca-
lhou a leste da Ilha dc Wight ás 12.45
de hontem c continua nindn hoje nn
mesma posição. A maioria dos passa-
gciros desembarcou em Southampton á
meia noite, depois de haver atravessa-
do num tender um denso nevoeiro.

0 Congresso do Partido Ra-
dical de Cordoba terminou

com sopapos e pescoçÕes
CORDOBA, 8 (U. P.) -- O Còngres-

so do Partido Radical terminou em
grande desordem, após o fracasso de
um accordo sobre o programma do
partido nas próximas eleições. Muitos
delegados deelarnram-se favoráveis á
abstenção. A reunião terminou com
sopapos e peseoções, considerando-se
definitiva a scisão no partido.
A Associação Commercial de
Lisboa em defesa da indus-

tria de peixes e con-
servas

LISBOA, 8 (Havas) — A Associação
Commercial desta capital reuniu-se e
trntou do projecto apresentado á Ca-
mara Franceza, preconizando o au-
gmento dos direitos aduaneiros sobre
peixes e conservas.

A assembléa resolveu dirigir-se ao,
ministro dos Negócios Estrangeiros,
solicitando-se providencias para defe-
sa da industria nacional.

Designação de uma commis-
são especial para estudar o

relatório da Commissão .
Preparatória da Conferen-

cia Geral do Desar-
mamento

LISBOA, 8 (Havas) — Acaba de ser
publicado na pasta dos Negócios Es-
trangeiros b decreto que designa uma
commissão especial para estudar, de
accordo com os departamentos compe-
tentes, o projecto de convenção e o
relatório da Commissão Preparatória
da Conferência Geral do Desarma-
mento. ' . , , .,

Além do próprio titular dos Nego-
cios Estrangeiros e dos seus collegas
da Guerra e da Marinha, a commissão
comprehende mais os seguintes mem-
bros: generaes Amilcar Motta e Viei-
ra Rocha, brigadeiro Ramos Miranda,
almirante Constantino Lima, com-
mandantes Affonso Cerqueira e Pe-
reira da Silva, Drs. Luiz Sampaio,
Augusto Vasconceílos, Caieiro da Mat-
ta, Francisco Calheiro
d'Avila.

ASSASSINIO

iir.h.ii.. |i..|..n..- de guarda a uma em*
barcação em concerto pertencente a
um .lim .•!"' da im ni.i n. i. lim. di. l.nlr
e, depois de o desancar, marcou-o a
faca, na pelle, cnm umn cru-, Km *e*
,:ui.i i a quadrilha peneirou na rabliie
do capitão o traçou ¦> moimo signal so*
bre varloi documentos que se achavnm
A vista. Não iiii.iii. , ns malfeito*
res apoderaram-io ainda «Iu uimi ban*
"lui.i pololieza c r.i» i: M.iin-ii.i.

As autoridade! polonoxai acabam de
protestar conlra o decorrido, Junto au
Senado dn Cldndc Livre.

GRAVES AC0NTEC1MEN-
TOS NA ILHA DA

MADEIRA

Seguiu pnra lá um cruzador
inglez

GIBRALTAR. 7 (ü. P.) — O rru-
zador britannico "I.ómlon" seguiu
pnrn a iliu da Madeira, segundo sc
acredita para proteger os residentes
inglezcs, cm caso necessário.

Fallecéu em Gibraltar mais
um passageiro do

"Florida"
GIBRALTAR, 7 (U. P.) — Fnllc-

ceu 00 hospital «lesta cidade um dos
passageiros do vapor "Florida", que
receberam ferimentos por oceasião do
abalroanicnto desse transatlântico com
o navio portn-nviões britannico "filo-
rlous". Cbamavo-sc o extineto Jacob
Dnrjop, judeu, yugoslavo.

Uma prova de abundância de
capital na Itália

ROMA, 8 (U. P.) — Umn ngenein
noticiosa financeira declara que o fa-
cto de um empréstimo de 1511.000.000
dc liras offerccido peln muuicipiiliilii-
dc dc Gênova, a juros de 11 e meio por
cento, ter sido coberto quatorze vezes,
é uma provn da abundância de capitnl
na llnlin, A procura de. emprego scgii-
ro c prevê que nova offcrta dc li-
tnlos do governo aos portadores dos
chamados títulos novennes, que deve-
rão ser resgatados em novembro, será
recebida favoravelmente pelos investi-
dores.

Essn & a primeira advertência for-
mal do governo dc que pretende reali-
sar um grande empréstimo interno.

Fallecimento de um bispo
ROMA, 8 (ü. P.) — Fnllcccu D. Emi-

lio Cottafavi, dc sessenta e dois annos,
bispo de Tarquinia c Vicita Vccchln.

Os "soviets" continuam a
matar gente

MOSCOU, 8 (U. P.) — A Corte con-
demnou á pena de morte seis "kalaks"
e á prisão, vinte c dois outros, aceusa-
dos dc terem praticado sabotagem con-
tra a organisação de collccla de ecreacs
cm Balnshnvo, norlc do Volga.

Matou para não morrer
O criminoso accendeu uma vela para

•Iluminar o corpo da vlctSma

Realisou-se, hoje, o con-

E depois de errar toda a noite pela serra,
apresentou-se á policia

sorcio do conde de Paris
com a princeza brasileira

A policia náo perde
tempo...

i ' ¦

prende-

r  ' ""* -ggto 
I

Octavio Pereira, o criminoso, ao ser ouvido peln delegado, doutor
Alotlio Tonar e o escrivão Evaristo Costa

quer. Ilasileil, num impulso de ódio,
que não soube conter, com unia foice

Lobo

0 Sr. Trotsky mudou-se
STAMBUli, 8 (U. P.) — O Sr. Tro-

tsky abandonou a sua residência da
ilha de Pinliipo, estabcleecndo-se numa
"villa", no elegante subúrbio de Moda,
onde moram muitos estrangeiros.

Fallecéu um escriptor e poeta
sueco

STOCKOLMO, 8 (Havas) — Fallceeu
o escriptor Karl Feldt, secretario per-
petuo da Academia Sueca c pocla de
nomeada.

Disputas trabalhistas
COPENHAGUE, 8 (U. P.) — Gran-

des disputas trabalhistas estão amea-
çando os patrões da Dinamarca e No-
ruega. Na Dinamarca, já foi declarado
um lock-out que affecta 50.000 opera-
rios, esperando-se que mais cem mil
recorrerão finalmente #a essa medida,
devido ás greves de sympathia. Pre-
senteincnte, 12.500 operários da indus-
tria de papel estão inactivos na No-
ruega, emqunnto durar a disputa dn
industria de navegação noruegueza.

0 presidente Hoover confe-
rendou com o Sr. Mon-

tagu Norman
WASHINGTON, 7 (U. P.) — O prc-

sidente Hoover conferenciou hoje du-
rante vinte e cinco minutos com o Sr.
Montagu Norman, retardando em dez
minutos a reunião semanal do gabi-
nete.

Deportação dos elementos
estrangeiros que contrariem

as leis dos Estados Unidos.
WASHINGTON, 8 (Havas) — O De-

parlamento do Trabalho está activji-
mente empenhado na deportação de to-
dos os elementos estrangeiros que,
contrariando as disposições legaes,
permaneçam no território da União.

De meados de janeiro para cá, fo-
ram detidas em Nova York 1.120 pes-
soas, logo encaminhadas para Long-
Island, onde esperam opportunidade
para regressar nos paizes de origem^

A medida visa remediar a situação
creada pela falta de trabalho.

0 Conselho da União Pan-
Americana examina a situa-

ção de Nicarágua, após
terremoto

WASHINGTON, 7, (U. P.) — Ao
meio-dia realisou-se boje uma sessão
do Conselho da União Pan-America-
na, afim de examinar a situação de
Nicarágua em conseqüência do ter-
remoto que destruiu a cidade de Ma-
nagua, capital dessa Republica

Baixa dos títulos sul-ameri-
nos na Bolsa de Nova York

Rangu', o longínquo subúrbio do ra-
mnl dc Santa Cruz, fornece mais um
crime de morte cm circunstancias In-
communs,

No domingo ultimo, Antonin Rnsilcu
dc SanfAnna, dc 21 nnnos, rapai! sol-
teiro, lavrador, foi procurado por seu
camarada Octavio Pereira, de 27 annos,
residente no Viegns, afim dc, juntos,
explorarem um pequeno terreno que o
primeiro linvin arrendado por dcK.mil
réis por mez pnrn aquellc^ fim. Tra-
balhnriani ambos para si próprio?,
pois estavam habituados no cultivo da
terra. Hasilcu, que, como o seu cama-
rndn, estava desempregado, acceitou dc
bom grado a proposta. E os dois lio-
meus entregavam-so no árduo traba-
llio do roçado do matto que cobria o
pequeno pedaço de terra arrendado.
Lá estiveram até hontem. Aconteceu
que encontraram os trabalhadores nl-
guinas bananas e xuxús, perdidos no
matto. Colheram-nos, arranjaram uni
cesto c partiram para o merendo.

Já é agiima coisa, disse Octavio.
E' um começo de vida, retrucou,

rindo, Hasilcu.
Chegaram á praça, venderam ns xu-

xiis e as bananas e apuraram a quan-
tia dc 3?3ti0.

Octavio deu a Basileu 18300. Com o
restante comprou elle uma vela, unia
garrafa de kcrosene e unia latn para
água. Eram as primeiras utilidades
para o rancho.

A' tardinlia, os dois camaradas ca-
minhavam cm demando da sua roça,
quando, em meio dá estradn, os dois
se puzcrnin n conversar sobre, o produ-
cto da venda que tinham feilo. Rasi-
leu não qticrin concordar com a parte
que lhe havia tocado.

Achava pouco.
— Isso não é dinheiro para um bo-

mem, disse, dc cara azeda, Basileu.
Chegaram ao roçado, sempre a falar
no' mesmo assumpo, que, afinal, se
converteu em acalorada discussão. Em
dado momento, Octavio abaixou-se
para apanhar no chão um objecto qunl-

pânico. Somente o Palácio Prcsiden-
ciai continuava intacto.

Baixa nos títulos brasileiros
e argentinos

NOVA YORK, 8 (U. P.) — Os titu-
los do Brasil soffreram uma baixa nos
negócios dc hontem da Bolsa desta ca-
pitai, caindo de seis pontos e 3|4 a no-
ve e tres quartos.

Os titulos argentinos também baixa-
ram de sete oitavos a um ponto c tres
oitavos; os de Porto Alegre, tres pon-
tos e sete oitavos; os do Rio dc Jiinei-
ro, de seis o os da cidnde dc São Pau-
lo, de cinco e sete oitavos.

desferiu um golpe destinado A cabeça
do companheiro. Esle, surnrchcndçndo,
n tempo, o gesto, conseguiu amparar o
golpe eom a mão direita, «íue ficou fe-
rida. , ,

Rápido, Oetnvio, deante dn altitude
dc Basileu, qnc empunhava a foice c
tentava desferir outros golpes, apanhou
um machado c, num só golpe, alcan-
çnndo a cabeça do seu aggressor, aba-
teu-o!

Depois, frcmlndo de ódio, nindn deu
mais duas machadadas no corpo já frio
do companheiro.

Terminara o drama, cujo acto ini-
ciál fôrn unia idéa sã, de trabalho, um
começo de vidn...

Octavio. antes dc abandonar o ran-
cho, accendeu n vela — aquella mes-
ma que elle comprara com o produeto
da primeira venda no mercado — e
pol-a a illuminar o corpo do cama-
rada.

Depois saiu. Errou pela serra ioda
a noite. Turhilhonava-lhe no cérebro
toda a scena que se passara no ran-
cho. O dia encontrou-o sentado sob
uma arvore. Pensava ainda.

Dão seis horas. Na delegacia do
25" districto, o commissario Pedro
Labre repousa c o "promptidão" rc-
costn-se num banco.

Octavio Pereira c|ra na sala. A
sua pallidez é visível. O soldado
acorda, chama o commissario, que sc
levanta. O reccm-chcgado tem a ca-
beça baixa. Cnm difficuldade prinei-
pia a falar E narra todo o drama,
dc que elle c o único sobrevivente.

O eommissario Pedro Labrc, velho
policial, hà longos annos servindo na-
quclln delegacia, não sente a menor
duvidn dc que o criminoso falara a
verdade.

Octavio foi recolhido ao xadrez.
A mesma nuloridndc compareceu no

Iocnl, no Viegns, c fez remover o cor-
po de linsilcn parn o necrotério.

Instaurou-se inquérito.

0 caminhão tombou tendo morri-

do uma collegial
' 

RE1.I.0 HORIZONTE, 8 (Serviço es-
pecial para a A NOITE) — Registou-se,
hontem, nas proximidades da fazenda
da Gamelleirn, o tombnmcnto dc um
caminhão que conduzia creanças para
uma escola situada na Villa S. Domin-
gos, nos subúrbios desta capital.

O carro que'caiu num córrego, esnín-
i;ou a meninn Celestina, de 11 annos,
filhn dc um casal de operários resi-
dentes no local.

Isabel de Orleans
e Bragança

DETALHES DA CERIMONIA NO
CASTELLO DE PALERMO

PARIS, 8 (ÍI. P.) - Será celebrado
hoje no castcllo de Orleans, cm «?»«*>
mo, o casamento dc Sun Allezn llcal
n princeza Isabel do Orleans c Bra-
gnnçn com Sun Altcza Real o conde
de Paris. . ..

A princeza, que niisccu nn castcllo
d'Eu a 13 de agosto do 1911, c filha «In
príncipe Pedro de Orleans c Bragan-
ca, neto dc Pedro II, Imperador «lo
Brasil , ,

O príncipe D. Pedro renunciou a
suecessão no throno do Brasil em fa-
vor do seu irmão Luiz, a 30 dc oiilu-
bro dc 1008.

Os primeiros annns da princeza pns-
saram-se no castcllo d'Eu no Sena in-
ferlor. A princeza Isabel foi educada
nas Damas de Nossa Senhora do Sion,
cm Paris, e depois no Collegio de Siáo
em Petropolis, Estado do Rio de Ja-
neiro.

Durante n sun estadia cm Petropolis,
n princeza, que então contava quinze
annos, cmprehcndcu umn viagem pelos
sertões brasileiros, mostrando-se in-
trepida c ávida dc nutrir o seu espirito
com observações dc toda n ordem.

Mnis tarde percorreu o Egypto c n
Palestina, acompanhando uma peregri-
nação brasileira, e no mino passado
fez umn grande viagem de automóvel
através da Polônia, da Tcbccoslovaquia
e (Ia Áustria.

Dc uma esplendida saudc e de ma-
gnifico bom humor, n princeza oecupa-
sc cm espalhar o hem e fazer carida-
de. Seu casamento com o conde de
Paris será um cnsnmento de amor. Os
dois noivos conhcccrain-se no anno
passado, cm Chotebor, na casa dos
príncipes dc Orleans, começando ahi
o seu romance. *

Conduziam um larapio
ram outro

Os Investigadores Ribeiro. Porlo «
Alfredo Pinto, dn nerçAn de Vlgllnn-
cia ila 4' delegacia auxiliar, pron-
deram As 11 horas, ha Praça (fi «le
Novembro, o conhecido "escrunchan-
lo" .Inrbns Teixeira, que lambem usa
o nome dc Manoel de Oliveira Bran-
dão. iiii.iihI-i a turma de policiaes sc
dirigia para n delegacia do l* dis-
tricto conduzindo odellno, encontrou
na rua Sele de Setembro, o Indlvl-
ilua Luiz Parreira «los Sanlos, quo
oceultava sob 0 braço um chapéo de
feltro novo, cvuja procedência não
soube explicar.

Prcmlt-rnii  tombem .

COMMUNICADOS
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Hontem, ás 21 horas, na estação dc
Santíssimo, atirou-se sob as rodas de
um trem, com o intuito, dc suicidar-
sc, um indivíduo desconhecido, pardo,
dc 25 annos presumíveis, descanco.
trajando calça dc kaki e camisa de
chita.

O infeliz teve morte instantânea,
tendo sido o corpo, com guia do com-
missario Nobre, mandado para o ne-
croterio.

O Dr. Alodio Tovar, delegado do 25"
districto, mais tarde, foi ao local c ar-
recadou uma garrafa com cachaça,
unia caneca dc aluminio, um chapéo
preto, 400 réis em nickel e um bilhete
eoin estes dizeres:

— "A vida é uma illusão.
Por que foges á vida, joven insen-

snto. Não sc riam de mim... Podem
rir á vontade, qunndo eu fôr cadáver,
já morlo".

No bilhete havia, tnmhem, um no-
me: Armando Meirelles, avenida Sub-
urbana BOfl.

Na presumpção dc se tratar do Sr,
Armando Meirelles, fomos á casa aci-
ma, onde amiramos não se tratar ria-
quelle cavalheiro, que está vivo e são.

Continua, pois, o mysteíio em torno
da identidade do suicida.

A / 1
A PELLICULA

oscuroco os donlos
Romova-a ularlamonlo

SORRISOS 
M-iluctnics só podem ter

as senhoras que Km uma dentadura
dc Incomparavel alvura c brilho. Para
isto torna-se necessário remover a pet-licula pelo uso do dcntilricio moderno
que i'» o Pepsodent.

Os dentistas receitam — Pepsodent
— especialmente preparado para com-
bater a pellicula, fazendo com que a
escova a remova lacll, delicada e com-
pletani-ntc.

Pepsodent é t3o msclo que os den-
listas o recoinmendam para limpar os
tenros dentes inlantis.

Comece hoje. Compre o Pepsodent
em qualquer boa casa.

Pgpsodârvt
O Dint ifrlclo reppctol para a ivinoçã©

dn prlllrutn
Aprovado polo D.N.S.P- RlodfiJ.iní-lrt»

30 âe Mato do 1924, sob o No. 262* ,

COLLEGIO MILITAR
Uniformes e enxovaes não

compre sem ver os preços na

A' COLLEGIAL
LARGO S. FRAíyCISCO, 38/40

n r n í Estômagos «
Prof. Godoy lavares intestinos,
colites, dysenterins chronicas, _ he*
morrhoidcs, etc, coração, pulmão í
rins. 2 ás 7. Uruguayana, 37.

Artigos photographicos
de Ia qualidade c novos

Comprem na CASA NIEPCE
Rua Sete de Setembro, 133

LISBOA, 8 (U.' P.). — Em Portelo
Lamego, José Christovão assassinou
Joaquim Pina.

Fallecimento de um medico
LISBOA, 8 (U. P.) — Fallceeu,em

Mirandella o medico Álvaro Pinto
Soares. , ,
Estranha proeza de um ban-

do de malfeitores em
Dantzig

DANTZIG, 8 (Havas) — Um bando
de malfeitores atacou á noite um ma-

NOVA YORK, 8 (U. P.) — A maio-
ria dos titulos sul-americanos soffreu
uma baixa considerável na Bolsa,
hontem. Os titulos de seis e meio por
cento do empréstimo de Minas Geraes
de 1958-1959 declinaram dez pontos.

Foi sentido novo tremor de
terra em Managua

NOVA YORK, 8 (Havas) — Tele-
grammas procedentes dc Managua di-
zern que foi sentido na cidade novo tre-
mor, de curta duração, que causara o
desabamento de poucas paredes ainda
de pé. A população fora assaítada do

0 novo prefeito de Chicago .
CHICAGO, 8 (U. P.) — O candidato

democrata Ayon J. Cermnk foi eleito
para o cargo de prefeito desta cidade,
derrotando o actual governante, o re-
publicano Willinm Hale Thompson.

Os dados colhidos nté agora, prati-
camente completos, dão a Cermnk
607,796 votos e a Thompson 438,8-12.

Voltou a reunir-se a Conven-
ção Radical

CORDOBA, 8 (U. P.) — A Conven-
çâo Rndicnl voltou a reunir-se depois
das desavenças verificadas na sessão
dc hontem, escolhendo a chapa Rodri-
giiez-Sabbatini para as próximas elei-
ções para o governo da província.

As eleições em Buenos Aires
BUENOS AIRES, 8 (U. P.) — Come-

çou ás oito horas a apuração das ciei-
ções da província de Buenos Aires, ha-
vendo o maior interesse em todo o
paiz cm torno do seu resultado.

Informa-se antecipadamente que os
conservadores e radicaes vão sustentar
uma luta intensa, segundo os resulta-
dos da cidade de Campana, cujas 17 ur-
nas revelaram que os conservadores
obtiveram 1.065 votos, os radicaes
1.048, e os socialistas 655, havendo 37
votos em branco.

O resultado das eleições dessa im-
portanto província tem a maior signi-
fienção, representando um voto de con-
fiança ou censura ao governo Uriburu,
«nic depoz o governo radical do presi-
uente Irlgoyen.

Terremoto nos Baixos
Pyrineus

PAU, França," 8 (U. P.) — Violento
terremoto, de curta duração, abalou os
Baixos Pyrineus, causando alguns pre-
juizos.

0 augmento do movimento
de vehiculos

PARIS, 8 (U. P.) — O nugmento
do movimento de vehiculos, em conse-
quencia das festas da Paschoa, provo-
cou a morte de 21 pessoas e ferimen-
tos em 81 outras, em toda a França.

0 "Berengaria" 
já está

fluctuando
LONDRES, 8 (U. P.) — O "Bcren-

garia", que tinha encalhado a leste
da llhd de Wight, foi posto a fluetuar
ás 3 horas.

MODIFICAÇÕES NA POLICIA
CIVIL

Em conseqüência dn posse do capitão
Dccio Escobar, na chefia dn Guarda
Civil, passou a exercer as funeções de
inspector gernl dos guardas nocturnos
o tenente Godofrcdo Barbaris, inspe-
ctor de vehiculos.

Assumiu, interinamente, a direcção
da Inspectoria de Vehiculos, o fiscal
Monte Vianna.

.tfPV*)' ¦—-
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DR. GUSTAVO ARMBRUST
Tratamento dn obesidade, Chile, 35.

Sem prctònção nem Exposição

o Âssnr Brasil

A Associação Commercial de Mi-

nas e a suppressão da Alfandega
de Bello Horizonte

BELLO HORIZONTE, 8 (Serviço es-
pecial da A NOITE) — Relativamente
á suppressão da Alfandega de Bello
Horizonte, li Associação Commercial
de Minas dirigiu ao presidente Olega-
aí o Maciel um telcgramnia pedindo sua
Tnlcrvenção, nfim dc não. se ver o
commercio mineiro privado desse ele-
mento de progresso.

Ao envés de supprimir a Alfandega
declara a Associação Commercial

era necessário appnrelhal-a, conve-
nientemente, com o intuito dc tornai-
a um elemento propulsor das forças
econômicas do Estado.

TRES OPERÁRIOS FERIDOS
Na cnsa n. VI da avenida Ibiluruna,

á rua desse nome n. 124, sobre uin
andaime, concertavam o reboco de
uma parede, os operários Oliveira
Maia da Silva, dc 24 annos, solteiro,
servente de pedreiro, residente á rua
Peçanha da Silva, 50; Quintino Al-
berto Filho, 33 annos, casado, rstu-
cador, e o menor Euclydes de Andra-
cie, dc 13 annos, servente, morador è
rua Baroneza de Uruguayana, 150.

Ou porque collocassem sobre as ta-
boas peso excessivo, ou porque o an-
daime estivesse inseguro, o facto e
que ruiu, apanhando na queda os
operários.

A Assistência chamada transportou
os feridos e medicou-os nas conlu-
soes diversas que apresentavam. Eu-
clydcs retirou-se e Oliveira e Quinti-
no ficaram em observação.

O construetor Jayme de Paiva foi
intimado a comparecer á delegacia do
15° districto para prestar declarações.

Impõe-se pela sua inegualavel
qualidade
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ALGODÃO
O mercado do algodão permaneceu,

ainda hoje, na mesma posição de
hontem, e com os preços inalterados,
na tabeliã abaixo:

Os scridós a 398500, os sertões a
38$, o Ceará a 37$, os paulistas e o
mattas a 35S000.

 O movimento de hontem foi
o seguinte:

Não houve entradas, e sairam 697
fardos.

O "stock" actual ficou sendo de
5.6C9 ditos.

VALES OURO
O Banco do Brasil fez hoje a re-

messa dos vales para a Alfândega, á
taxa de 78510, por mil réis ouro

3 5/8

(SEM CONTRACTO)
DEs«lCKk2£-2â£

COM ÁGUA
FILTRADA
E GELADA

Para desgostos íntimos, perman-
ganato...

No Serviço dc Prompto Soccorro de
Nictheroy fo} medicada, hoje, Maria
dos Santos Guimarães, parda, de 42
annos e moradora á rua Vera Cruz
n. 275, a qual tentou contra a exis-
tencia, ingerindo uma porção de per-
manganato de potássio

Maria não quiz declarar os motivos
que a levaram a praticar aquelle ges-
to extremo.

— Desgostos Íntimos, doutor... dis-
se ella ao medico que a soccorrcu.

A policia não soube do facto.

O mercado monetário apresentou-se,
ainda hoje, em situação fraca e com o
mesmo retraimento para os negócios.

O Banco do Brasil para outros nc-
gocios ,além de suas cobranças intcrl
nas, operava a 3 518 n 3 19|32, com o
dollar a 138705 a 138750, n prazo c ,á
vista, respectivamente, na ordem aci-
mn.

Os bancos estrangeiros sacavam as
mesmas taxas do Banco do Brasil, a
prazo e á vista, com o dollnr a 138700
e 138750, respectivamente.

Estes bancos compravam coberturas
a 3 43|64 e o dollar a 138460.

As taxas de hoje, na abertura, eram
as seguintes:

No Banco do Brasil — A 90 dias —
S/Londres, 3 5|8 (libras a 668206);
Nova York, 138705; Paris, S536.¦ A' vista — S/Londres, 3 19|32 (libras
n 668782); Nova York, 13S750; Paris,
8538; Itália, $720; Portugal, $610; Hes-
panha, 18520; -Bélgica. 18920; Suissa,
28645; Allemanha, 38275; Argentina,
48810; Montevidéo, 98930.

Nos bancos estrangeiros — A' 90
dias — 3 518 (libras a 666206); Nova
York, 13S700; Paris, 8536.

A' vista — 3 lfl|32 (libras a 668782);
Nova York, 138750; Paris, 8538; Por-
tugal, S620; Hespanha, 18520; Itália,
8720; Suissa, 28615; Allemanha. 38276;
Japão, 68840; Montevidéo, 98800; Bel-
gica, 8383; Hollanda, 58505; Tcheco-
Slovaquia, 8408; Argentina, 48820.

Por cabogramma — Londres, 3.9116
(libras 678368); Nova York, 13-8800;
Paris, 8541.

Cambio estrangeiro — Na abertura
dc hoje, em Londres, eram estas as
taxas officiaes:

Snbre Nova York, 4,85 29132; sobre
Pnris, 121.22; sobre Itália, 92.82.

EDIFÍCIO

Informações tnmhem na Agencia
da A NOITE, nb Largo da Carioca

N. 10-1»

0 livro mais lido no momento

Ramo de Urtiga
de Benedicto Mergulhão
Em todas as livrarias, na "gare" da
Central e na portaria da A NOITE.

Rua.Eduardo Ramos, 36 —
quasi esquina Alzira Brandão.
3 quartos, 2 salas, etc. Preço 65
contos. Aberto das 10 ás 12 ho-
ras. Tratar: av. Rio Branco, 48.

Si-jp-Supplemento
Illüstrado dai
A NOITE

NOS PONTOS DE JORNAES
Agradecimento

Adriano Xavier e familia agradecem
de coração a todas as pessoas que
acompanharam á ultima morada o cor-
po de sua ines,quecivcl LEDA, bem co-
mo ás pessoas que se fizeram repre-
sentar.
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COMMUN1CADOS
Dr. Vasco Azambujn

Ibu-iiÇM ile mlnina-iu, Intrtllnnt r
fígado. H. Sela Setembro. 7a * 4-4485.
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Diagiiiulicii ramal i tratamento da
IMPOTFNP1A *"¦ mu«°* *•• c**-
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MOVEIS EM TODOS

OS ESTYLOS
RUA SETE DE SETEMBRO-103

(F.ntre Avenida o O. Dins)

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES I
Vncclna Fricdmann, Pncumatho.
rax, etc. Dr. Alberto l-rledmniin,
Praça Floriano Ti (entr. pela r.

Álvaro Alvim), do 1 ás 4.

Sanatório Bello Horizonte
TRATAMENTO DA TUBERCULOSE

— flello Horizonte. Minas, C. Postal
450. End. Tclegr. "Sanalorlo". Quar-
tos e Apartamentos. Direcção tcchnicn
dos profs. Dr. Samuel Libanio c Eu*
rico vlllcln. InformaçOcs. Rio: C. VII-
leia. R. Rosário. 158-1°. Tcl. 3-33M.

RAIOS BUCKY —
RAIOS X

Tratamento moderno dns mol. da
pelle. Diagnostico pelos ralos X, —
Dr. Jaclntlio Campos (dn F. li. Guinlc.
Director do Inst. Pli.vslotlicrnpln da A
Psvchopntlias. Pratica cm Uerllm.
Francfurt, Paris). Rua 7 dc Set. l"J5-3".

Está doente? Hc"^çor
médicos, cirúrgicos e dentários da
ASSISTÊNCIA S. LUCAS. Tratamento
ao alcance dc todos. CONSULTA: 10?.

Tcl. 8-0102. Praça da Bandeira

V. Cosentino & F. Cosentino
ALFAIATES — Com secção especial

para costumes de senhoras, participam
o novo endereço: Rua llepublica do
Peru, 88-1" (antiga Assembléa),

Dr. Carlos Magalhães
(AGRADECIMENTO)

Na Impossibilidade material — ji
pelo numero, já pela falta dc onde-
reço da maioria das pessoas — de
agradecer, destncndnniento a todos ns
que nos confortaram com a sua soli-
dariedade no transe por que passamos
com a morte dó nosso idolatrado cs-
poso e pae DR. CARLOS MAÇA-
LHAES, aqui deixamos consignado o
nosso publico agradecimento.

Assim, a todas as Associações dc
Classe, a todas as Companhias, Em-
presas e Firmas Cotniiiercincs e jor-
nalisticas, todas as Companhias c Em-
presas Tbeatracs, a todas as pessoas
e, especialmente, aos (Ilustres medi-
cos Dr. OSCAR ALVES c Ur. ALVA-
RO TAVARES DE SOUZA e aos dislin-
ctos pliarmaccuticos EDSON ÜARCEL-
LOS e JOÃO GONÇALVES — que com
tão desinteressada dedicação acompa-
nharam os tramites da moléstia que
victimou o nosso inesquecível espo-
so e pae — a nossa iminorredourn
GRATIDÃO.

Viuva CARLOS MAGALHÃES, PAU-
LO DE MAGALHÃES.

Ernesto Paes Rollo
Sua esposa Ermelinda Aurora

Paes Rollo c sua familia agra-
dècciri penborados a Iodas ns
pessoas que acompanharam a

ultima morada o scu querido espo-
so c convidam a todos os seus parcn-tes c amigos para assistir a missa do
7" dia que será rezada, amanhã, quin-
ta-feira, ns 8 1)2, nn altar-mór da
egreja dc São Francisco dc Paula, des-
de já sc confessam agradecidos a to-
dos.

Aurora Soeiro Pinto
MISSA DE SÉTIMO DIA

Sua familia convida as pessoasdc suas relações para assistir á
missa de 7" dia que manda cc-

iE>* lebrar por alma de AURORA
SOEIRO PINTO, amanhã, quinta-feira,dia 9, ás 8 horas, na egreja dc S. .loa-
quim, e desde já agradece ás pessoasque assistirem esse acto fúnebre.

BIB-BfflB

Programmas para hoje
Sociedade Rádio Philips do Brasil —

Onda de 220 metros:
Das 20,30 ús 21 horas — Discos esco-Ihidos.
Das 21 horas em deante — Program-ma do studio com o concurso dos sc-

guintes artistas: Roberto Borges, pia-no; Sônia Barreto, canto; José CorrêaSilva, violão; Avmoré Filho, canto; Ti-to Júnior, canto.

Radio Sociedade — Onda dc 400 me-tros:
19 horas — Horn certa. Jornal danoite. Supplemento musical. Discos.
20,30 horas — Programma especial

de discos.
21,15 horas — Ephemeridcs Brasilci-

ras do barão do Rio Branco. Notas dcsciencia, arte c literatura.
Leitura pelo Sr. Berillo Neves de ai-

guns contos de sua autoria. Concerto
no studio da Radio Sociedade com oconcurso dos Srs. Arnaldo Estrella
(pianista), Nelson Cintra (ccllo), Ma-
rio de Azevedo e orchcstra da Radio
Sociedade do Rio de Janeiro.

Programma — I. Glucli — Iphigenie
en Aulide, ouvertura, orchestra; II.
Bach — Tausig, toecata c fuga, piano,Arnaldo Estrella; III. Godard — Au
matin, orchestra; IV. a) Bach, chorai;
b) Chausson — Les temps de lilás,
ceilo, Nelson Cintra; V. Glinka — Ma-zurca russa, orchestra.

Intervallo — VI. Chopin — Bailada,
piano, Arnaldo Estrella; VII. Ariostti,
Sonata, ccllo, Nelson Cintra; VIII. Pa-
ganini-Liszt — Esludo, piano, Arnaldo
Estrella; IX. Faúré — Apròs un réve,
ccllo, Nelson Cintra; X. Achron — Me-
iodia Hc-bréa, orchcstra; XI. Fr. Ma-
noel — Hymno Nacional, orchcstra!—~Dc accordo com o regulamento
da Radio Sociedade do Rio dc Janeiro,
são convidados todos os sócios cffecti-
vos para a assembléa geral a realisar-sc
no dia 11 do corrente mez, ás líj hn-
ras, na sédc, á rua da Carioca n. 45.
Ordem do dia: Eleição da nova dire-
ctoria.

Radio Club do Brasil — Onda de 320
metros:

Das 19 ás 20 horas — Discos selec-
cionados.

Das 20 ás 20,30 — Programma espe-
ciai dc discos.

Das 20,30 ás 20,45 — Radio Jornal
do Radio Club para o interior do paiz.

Das 20,15 ás 21 — Discos sclccciona-
dos.

Das 21 horas cm deante — Program-
ma dc musicas regionaes do studo do
Radio Club do Rrasil, com o concurso
do Sr. Brerio Ferreira c Grupo dos Ta-
túhys.

PALAVRAS SINCERAS
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Na MIRE DAME IE PARIS
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TUDO E' VERDADE

Acceitemos factos - Não opiniões
I

UEmaras
DR. JÚLIO DE MACEDO — Run da

Carioca, 54-A — Das 9 ás 18 hs.

Façam-nos uma visita
- '' -¦- ' ¦¦ ****** "  —i

E ANTE 0 NOSSO MARAVILHOSO SORTIMENTO
TIREM SUAS PRÓPRIAS CONCLUSÕES

Na justiça destas conclusões, e na verdade do que sempre af firmamos,
consolida-se o nosso incessante e invejado progresso, prestigiado dia a
dia por um grande publico que nos prefere, e que só compra na NOTRE
DAME DE PARIS, levado pela alta confiança que lhe inspira o modo
claro e honesto de nossas transacções, a indiscutível qualidade dos nossos
artigos, a exhuberante grandiosidade dos nossos sortimentos e a modici-
dade dos nossos preços.

Para obter maiores e melhores lucros só ha um caminho a seguir

a NOTRE DAME DE PARIS
A casa que mais barato vende em todo o Rio de Janeiro

Mil i iiiii È um barr ¦¦¦

Passando fome, o paralytico escondia suas moedas
o colchão, em saccos, latas velhas, etc.
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Como se verificou, n o caso, a intervenção da policia
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R. Ouvidor. 182 c Lnrgo dc São Francisco, 16

O chefe do Governo
Provisório em Pe-

tropolis
Visitas feitas por S. Ex.

O Dr. Gctulio Vargas vem fazendo
diariamente longos passeios A pi pelacidade, ora a pontos plttorcscos, ora
a Instituições, acompanhado por seus
officiaes dc gabinete, por sua Exma.
esposa c pelo prefeito da cidade.

Antc-liontem S; Kx. diriglu-sc para
o povoado dc* Itaypava, visitando dl-
versas fazendas de propriedade dns
Srs. Dr. Franklin Sampaio,' Almenio
da Rocha Miranda, desembargador Ar-
mando de Alencar, tendo nesta, sallò-
reado S. Ex. c comitiva appetitoso
churrasco.

No scu regresso S. Ex. visitou o
modelar Instituto de Meninos Anor-
mães, fundação c direcção dos Drs.
Faustino Esposei e Aroldn Leitão da
Cunha, tendo para o estabelecimento
palavras dc elogio, retirando-se muito
liem impressionado com o mcthodu
adoptado.

O harracão onde foi encontrado o mendigo e a sua fortuna, vendo-se, ainda, o dinheiro contudo pelo comniissario Vital

Mendigo? Ladrão? Onde teria aquel-
le homem arranjado tanto dinheiro?
Sim, elle — olhos esbugalhados <• com
aspecto dc grande miserável, contava
dinheiro, com a preoecupação de quemvigiava a fortuna em perigo!

Gabriel Domingues, morador á rua
Barão da Gamboa n. 37, estava, com
effeito, preoecupado com tudo o que
seus olhos viam, nos fundos dc um
sórdido barracão.

O homem de aspecto miserável, que
tanto parecia ladrão como mendigo,
afinal ele contas não lhe era extranho,
de todo. Devia ser, mesmo, um sujeito
que era visto a pedir pão, nas redon-
dezas. Mas o quadro que se desenrola-
va, lá dentro, na claridade de uma
frouxa luz, era de certo modo empol-
gante. O mendigo, ou ladrão — o
curioso não sabia bem, como tratal-o —
era o habitante do barracão. Agitava-
se, eomo podia, numa cama imrnundn— travesseiro c colchão reduzidos a
frnngalhos, pela acção do tempo — o
ahi, todo curvado, acariciava, contan-
do-as, as moedas amontoadas A custa
não sc sabia se da caridade publica ou
dc roubos.

Taes coisas observou Gabriel, quemonologuva, comsigo mesmo:
Afinal, sendo pobre, tenho traba-

lhado em toda minha vida, trabalha-
do mais do que esse sujeito e tenho
sorte bem diversa. Nunca me achei
deante _dc tanto dinheiro.

Ladrão ou miserável pedinte, a poli-cia que esclareça, concluiu Gabriel.

O commissario Vital de Oliveira, de
serviço ha delegacia do 8" districto, á
noite, concluía uma diligencia, quan-do viu, deante de sua mesa, de pé, um
homem a amarrotar, nervosamente, o
seu chupeo de feltro. Perguntou-lhe o
que desejava.

Um homem cheio de dinheiro,"seu" commissario.
Que tem isso?
Elle não pode ser dono da for-

tuna que meus olhos viram, ha dois
minutos. Elle parece um miserável.
JA o vi pedindo pão para matar a fo-
me, Deixei-o, agora, no barracão, con-
tando um' monte de dinheiro, "seu"
comniissario I

Onde isso ?Nos fundos de minha casa, A rua
Barão da Gamboa n. 37.

Seguiram-se outros detalhes forneci-
dos pelo informante em questão. Este,
tanto falou, juntando ás palavras ges-tos incessantes, que a autoridade achounecessária uma providencia urgente.
Ir ao local, entrar inesperadamente notal barracão, custasse o que custasse,
e agarrar, de surpresa, para explica-
ções satisfatórias, o miserável que ti-nha deante dc si uma fortuna, era o
pensamento do commissario. Se as ex-
pllcaçõcs não fossem boas, fazia-o ha-
ter com os costados na delegacia, mas
carregando, elle mesmo, o montão demoedas.

A porta do barracão, em cujo inte-
rior estava a fortuna que empolgava o
miserável c a testemunha de que fa-
Íamos, de tão velha, já não se ajusta
no batente. Por isso, o comniissario
Vital notou ser fácil o ingresso atéo ponto onde estava a cama, o dinhei-
ro... c scu possível dono.

A policia entrou. Estava no meio
de coisas iminundas c velhas. O ho-
mem da fortuna não fez mais que

tentar occultar o monte de moedas.
Era elle, constatou o commissario
Vital, um infeliz atacado dc paraly-
sia, mns nunca um ladrão. Da sua
identidade, só sabiam ser Alfredo,
portuguez, dc 40 annos, presumíveis.
Pedia esmolas c estas elle as amou-
toava.

Havia alguns dias que estava aca-
mado.

Mais do quo isso não conseguiu o
commissario, acerca de Alfredo. De-
via ser soecorrido, ao em vez de fi-
car atirado sobre aquella cama sordi-
da, a contar suas moedas.

Com as providencias da autoridade,
não se fez demorar uma ambulância
do Posto Central de Assistência, na
qual Alfredo se viu forçado a aban-
donar Seu barracão; Depois, interna-
ram-no do Hospital de Prompto Soe-
corro.

, Separar-se do seu dinheiro, da-
quellas moedas — havia, tambem, ai-
gumas cédulas — era coisa em queAlfredo nunca havia pensado. Entre-
tanto, sentia que as economias toma-
vam rumo bem diverso do seu.

Elias para a delegacia, elle paraum hospital. E chorou.
Na rigorosa busca realisada no bar-rncao, a policia encontrou dinhei-ro em todos os cantos por onde pas-sava as mãos. Sob o colchão estavam

moedas de varias emissões, antigas erecentes, pratas e nickcis. Quando pa-recia concluída a arrecadação, foidescoberto mais dinheiro guardadonum sacco de farinha de trigo e numalata, mettldos dentro de um outro

bahú dc folha velho. Dc repente, gri-ta um policial:"Sen" commissario! Uma de du
zcutos!...

Com effeito, ern uma nota do 200?,
.que lhe entregavam, pertencente, com
as pratas e nickeis, ao infeliz paraly-tico.

Trancada a porta do barracão dc Al-
fredo, a policia tornou á delegacia, com
o dinheiro arrecadado. A gaveta do
commissario ficou abarrotada. Co-
meçou, então, a "cerimonia" da con-
tagem.

O senhor vae contar isso tudo?
indagou, estupefacto, o promptldão.Sim, e com toda a cautela. Di-
nheiro' deve ser contado tres vezes...
Estou dc dia. Vou me divertir com afortuna do paralytico...

Hoje, pouco antes do sol entrar na
delegacia, acabava a contagem. Sobre
a. mesn do comniissario, unia infini-
dade de pilhas de nickeis

Uma infinidade, porque o capricho doSr. Vital deu para separal-os por tama-
nho, rodelas grandes c pequenas, de
5100, $200, 9400, tudo bem separado.
Especial arrumação tiveram as pratasc as notas.

Tudo aquilo, no fim do trabalho,
nao passava de 1:554?300. Foi Isso quea policia arrecadou, na trabalhosa di-Ilgencia do barracão, que é de proprie-dade de Manoel Maria Martins, resi-dente á rua Sarah n. 94, c ha algumtempo alugado ao paralytico Alfredo
de tal.

Esse infeliz, apurou a policia, che-
gava a passar fome, para não gastaro que recebia da caridade publica.

MOTOCYÇLETTAS
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VISITE A MOSSA EXPOSIÇÃO
INTERNATIONAL JVIACHINEÜY Co.

RUA SÃO PEDRO', m

Preço de oceasião
Vende-se confortável predio com 3

quartos, 2 salas, copa, grande cosi-nha, arca, \V. C, banheiro, e tanque
a sombra, jardim e grande pomar.Próximo A E. Pdo-Petropolis. Tratar
á rua Jacy, 55 — Penha.

SANA-SYPHILIS H

SANAGRYPE PAHA {P-üénzaunnnuiui ü E CONSTIPAÇOES

DO SANGUE

FOI COLHIDO POR UM ÃÜTCT
Miguel Pereira de Oliveira, preto,de 49 annos, trabalhador, sem resi-dencia, foi atropelado por um autona rua Sacadura Cabral, recebendoferimento no pé.
A Assistência medicou-o.

por USVI "BUNGALOW"
iu&llf 0*. r áft 62:S00$000"Consortium 

da Propriedade"
Carta Patente N.° Ourives, 43 = 1° andar

A CASA

Ampliando a sua - secção de
Perfumarias, com mímica, que re-
ccheu um vasto c finíssimo nor-
timentt) de perfumas dos mais
afamados fabricantes francezes
c de outras procedências, taes
como:

CHANEL WORTH
LANVIN

PATOU MYON
MOLINEUX

MARTIAL ET ARMAND
REDFERN

CARON GUERLAIN
D. DOUCET (iMAREJA)

GRENOVILLE,
TODOS EM EXPOSIÇÃO
Av. Rio Branco 145

ROSAI INA PARA T0SS1-avli/HLlfin COQUELUCHE

Consultório Medico
SARGENTO — Essa dôr nas costas

reclama exame.
LYRIO — Deve usar só o primeirodesses remédios.
ALDO — Raios X.
RAMON — Exame.
FONSECA — Não é caso para jor-nal.
JULIETA^— Banhos de niar, repou-so e, se não houver reacção, maisduas Injecções.
POBRE —¦ Procure um dos Dlspen-sanos da Saude Publica,
I. N. E. S. — Uso externo:

__ .Sueco de nastrutium officinale, mel,aa 50 gr. Applicar um pouco desseremédio, a noite, ao deitar-se.
MOLIERE — Não d caso para jor-
UM SACERDOTE - Talvez so tra-te de simples rheumatismo. E* pru-dente, porém, mandar examinar aomicroscópio um pouco desse mate-rial.
L. A. U. R. A —Não ha de que.i*. 1. K. — Uso externo: Kaolim,4 gr.; vaselina, 10 gr.; giyeerina, 5gr. Intar a parte com um pouco des-se remédio ao anoitecer, depois dopor do sol.
BISMARK (Minas) - Exame.

i,'«i, i?MíS 
~ E Provável que setrate de phenomeno nervoso, prove-mente, quiçá, do máo funecionamen--o-jwestoniago ou do intestino.

TRISTE VELHO - Não ha motivos' 
rnnín 

cfv«! Sulürttn-Se a "«me*
jorna? ~ 

N5° é caso pnrn
SINUS — Exame de escarro.

Dr. Nicolau Ciando.

WA DR0GARtA BAPTISTA encontra-
se sempre o medicamento dese-Jado, legitimo e a preço módico. Ruai ele Março, 10.

SANATOSSEPARA T0SSEv u u -*- BRONCHITE

Um lavrador atropelado por um
bonde da Cantareira

Quando passava, esta manhã, con-a z ndo um animal carregado de pro-
Ângelo Monteiro, portuguez, de 32 án-nos e morador A rua de São Januário
H,. r-'Jpl ,atr°Pè-ad° P"r um bonde
óccasí."Ôareira' qU6 P°r ali dcscia níl

A victima, que soffreu ferida con-lusa no couro cabelludo e escoriações
faSS-HH*»! foi medicada no Servi? 

A nonOT0 i°CC-0rr0 dessa cid«****'A policia local nao soube do faclo.

—¦ "'¦•*" ¦¦**-' 'jm 
j

Uma
valiosa ajuda
para ganhar

robustez

QUANDO 
as forças de-

caem e se necessita
um bom tônico, tenha-se em mente o remédio que
desde ha maisde meio século tem ajudado a devol»
ver a saude a milhões de pessoas no mundo inteiro»
a Emulsão de Scott. ? ? É um tônico sem drogas
fortes nem álcool, que contem valiosos elementos
nutritivos em forma concentrada, de verdadeira

effkacia em todas as idades da vida. Tome-a
durante uma temporada para robustecer-se.

EmuBsão «¦« Scott

AssaSto ou luta?
Momentos depois um dos aceusa-

dos apparecia na Assistência

^tí&í-Hí ***¦''' ^^^*V*.'?)»fesl
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O principe de Galles agradece as
homenagens que lhe foram presta-

das em São Paulo e Minas
S. PAULO, 8 (D. T. M.) — O te-

nente Jofio Alberto, interventor fc-
deral, recebeu do príncipe dc Galles
o seguinte Iclcgrammn:"Terminando minha visita ao in-
Icrlor do Brasil, meu irmão e eu que-
reinos agradecer muito sinceramente &
vossa hospitalidade e A admirável re-
ccncàa fclln por todas autoridades do
governo do vosso Estado por oceasião
cia nossa passagem por São Paulo.
Levamos as mais felizes impressões
dessa visita, agradável c Interessante,
c* peço trunsmilllr no povo de Sâo
Paulo 0 nosso mais profundo reconhe-
Cimento. Eduardo, principe."

IIKI.I.O HORIZONTE, 8 (D. T. M.V
— O presidente Olegario* Maciel rc-
cebeu um telegramma dc S. A. o
principe dc (iullcs, agradecendo, em
SCU IIOIIIO c no dc seu irmão, as lio-
incnagcnS que lhes foram prestadas
pclO governo e pelo povo de Minas,
por oceasião da visita que fizeram a
c-sle Estado.

Anlonio Pereira Gonçalves, que
disse ler sido usstillttdo

O comniissario Alcides domes, de
dia A delegacia do 11" districto, esta
madrugada, foi procurado pelo condu-
ctor da Light, Anlonio Pereira (lon-
çalves, de lili annos, solteiro, residente
no hotel dn mesma empresa, regula-
mento n. 1.0.V1. que se queixou de lia-
ver sido assaltado, na rua Visconde dc
Ilaiimi, esquina da de Machado Coe-
Um, por dnis indivíduos, sendo um dt-
cór preta c outro branco. Roubaram-
lhe uni relógio dc prata.

O Comniissario ouviu Ioda a historia
de Antônio Pereira Gonçalves c, im-
inedi.-itanienle. acompanhado do invés-
tigador Pedro Valládão, partiu para o
local indicado. O ponlo é, mesmo du-
rante a noite, muilo freqüentado, pois
eslá ali a citação da Ligbt.

Mais tarde a autoridade sabia que a
Assistência havia medicado, em feri-
mentos feitas a navalha, Eugênio Sil-
va, de .'14 annos, côr preta, morador A
rua Visconde de Itaúna n. 473.

Disse Eugênio que é empregado da
Light,'. o que a policia não conseguiu
apurar.

Antônio confessou que fora quem
ferira Eugênio. Este foi medicado pela
Assistência e depois tomou rumo igno-
rado, não regressando A sua residen-
cia.

Naquélla delegacia está instaurado
inquérito para apurar esse' facto.

CÜRANDRA.
EMPOÚCÒSDIArMATAQGERMEN
RECENTE ENOTÁVEL DESCOBERTA
^é^J^tm**A!L\aWt*XÚjAJ-,AA-^

BLENORRHAGIA

E SÜÀS COMPLICAÇÕES

. APPLiCAçãEs -intui *ssa .

HfüMENS È
JA .SE EHCatlTIlA A VEtlDA-J

o jogo- esn
cther

A policia dc Nictheroy, proseguindo
na campanha que vem movendo con-
Ira o jogo, varejou, durante A noite,
os clubs e casas onde, segundo denun-
ein recebida, se praticam jogos de
azar.

A diligencia não deu resultados
quanto aos cluhs. Nessas casas não
havia jogo, o que nfio impediu, po-
rém, que os delegados advertissem aos
directores dos mesmos dc que a cam-
panlia continua sem csinorecimentos
e que n policia, no caso de constatar
a contravenção, agirá com todos os
rigores da lei.

Na batida feita a outros pontos da
cidade, foram presos alguns contra-
veutores c levados para a Delegacia
tíerai, de onde foram postos em ii-
herdade mais larde.

As economias orçamentarias no
Museu Nacional

Na reforma do Museu Nacional, quo
o Governo Provisório acaba de reali-
sar, foram supprimidos 7 cargos: 1
professor chefe de laboratório (réis
24;)000$), 4 naturalistas (."iOiÜDOÍ. e'i auxiliares (9:0(10$), correspondentes
a uma despesa annual de 63:000$000.

Tres dos naturalistas, cujos cargos
foram cortados, passaram para o qua-
dro dos preparadores, diminuindo, as-
sim, aquella somma na importância
de 87:080500.0. O Governo Provisório
não nomeou nenhum funecionario que
já não estivesse trabalhando no Mu-
seu.

As verbas do Museu Nacional foram
diminuídas em cerca de 300:000*000.

A nova reforma, apesar das redu-
cções nas verbas Pessoal e Material,
aproveitando os elementos existentes,
remodelou inteiramente o secular ins-
titulo de seiencias naturaes, dando-
lhe feição moderna c útil aos propo-
sitos educativos do Ministério da Edu-
cação.

Supplemento
IHustrado da
A NOITE

NOS PONTOS DE JORNAES

mw$"

(ls desappareas
Carlos Lopes Machadp, portuguez,natural do Porto, esteve, hoje, emnossa redaeção e nos veiu pedir páranoticiarmos o desapparecimeulo deumfilho seu.
O Sr. Lopes Machado reside á es-trada do Pombal, 14, cm Ramos. Odcsapparecido é o menor Liein io Ta-veira Machado, branco, de 14 annosde edade,

Dc casa de sua familia, á rua Sena-
çlnr Kuzebio n. 210, desapparcceú, sab-batio, o menor de l(i annos, Wnlthcr,filho da Sra. Augusta Gomes da Silva.

IaS^*'**»'**"*-?*^ ¦í^ií/.iíWVa

^S^Sí^^f^^^'''^^^.^^*^-''-*'.
IValter

Waíthcr, que vestia calça preta ccamisa de meia, è empregado no com-mercio.

Qualquer 
informação, no endereço

li-
íivesra

ENTP.E RIOS (Minas), 9 (Serviço
especial da A NOITE) — JA manda-
mos anteriormente a noticia da mor-
te do commendador Ribeiro de Oli-
veira, decorrida aqui no ília 3 do cor-
rente .Podemos agora adeantar mimi-
cias solire a vida do venerando poli-
tico mineiro.

Varão illustre por todos os titulos,
o commendador Ribeiro de Oliveira
era membro da tradicional familia
Ribeiro, deste município. Morreu com
72 annos. Viuvo de sua prima D.
Maria Etelvina de Oliveira Penna,
deixou um casal de filhos, dos quaes
o Dr. Raul Ribeiro reside nesta cida-
dc. Foi deputado A Constituinte Mi-
ncira, exercendo mais tarde o mau-
dato dc deputado estadual. Exerceu
n viec-presidencia e a presidência da
Câmara Mineira. Eleito para o Se-
nado, foi elevado ao posto do vice-
presidente, sendo reeleito varias vc-
zes. Na viec-presidenein do Senado
estadual encontrou o decreto do go-
verno dissolvendo os congressos legis-
lativos.

Catholico praticante, o venerando
commendador morreu cercado de todo
o conforto religioso.

Prestou o commendador Ribeiro da
Oliveira inestimáveis serviços a este
município, quer no exereicio da pre-
sidencia da Câmara Municipal, quer
fóra.dcllc. Fundou o grupo escolar da
cidade, que tem seu nome.

PulmõeB affeclarlos
PosicEie de S3an

ERNQS
SOB MEDIDA

Assigne um Club Barbosa & Mello,
que da sorteios todos os dias pelaLoteria Federa], para jóias, Relógios,metaes, etc. -j- Peça Prospcctos.
8 - Rua do Carmo - 8
?*T'inn de AsscmH»a — Tolcp. 3 0115
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ABAIXO O DESPERDÍCIO E O LUXO!

pela «OVO S YS TE Ml
MUITAS VENDAS - POUCOS LUCROS

Casa MANCHESTE

LIVROS NOVOS
"HUtorln dn Pintura IlrnslM*
m", pnr João Ribeiro Pinheiro

LENÇOS
PYRAMIDu

DÚZIA

CHAPÉOS
RAMENZONI

PALHA JAPONEZA

10_£8
PYJAMAS

TYPO
C O T E L L A

MEIAS
PARA HOMENS

ESTA' FAZENDO COM MUITA
ACCEITAÇAO UMA

SENSACIONAL VENDA PELO

Novo Systema
TUDO BARATO PAIM
ATTRAlR O PUBLICO

Gonçalves Dias, 5
CAMISAS

C/ rollnrlnho pegado, padrão -i eÇf
Saiilora  IDO

Tricoline branca Americana.. "V

C/ collarlnho pegado, fio seda loy

15$
19$5

Tricoline cl collnriuho
C/ collnriuho pegado, l.inlio

c Seda

GRAVATAS

CUECAS
Cambraia

ZI-PIIIH llstadinho

PINO TRICOT (SPORT)...

ROUPÕES
TYPO MANCHESTER

1
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I'IO inglez por...

XADREZ fio forte.

DOMINA fantasia.

Intcrbric Seda

1$S
2S3
2$E
7S:

YORK c/ pinta 

Paplllon c ' pinta

Listada, SEDA 

PADRÕES LAÇO

CREPE SEDA 

Padrões Modernos, Seda Fina

2$8
2$5
3$3
2$8
4§8
6$5

EIAS
PAIIA SENHORAS

SEDA paulista  eC" fina liagiiet  Pt

Malha 110  7$'
" Rctíllno)  11Ç7Hagiicl }  Hv

Manon Ajour  ¦*•«•?

CAPAS
IMPERMEÁVEIS

TYPO LAÇO

o escriptor João Ribeiro Vlnhtlro
A "Illslorln dn Piulura Brnsllelra'

dn Sr. Joiio llihclrii Pinheiro,
apreciada cnm s.viupathln por

"Viver não custa..." aproveitem!
30 dias de offertas de calçados

A PREÇOS DE EMERGÊNCIA!
NOS POSTOS DE EMERGÊNCIA!

Rus Marechal Floriano, ai;
iro, 131- i

Largo io Estacio Sá, 79;" ~ i, 61
i s

SANDÁLIAS
PARA

BANHO
3

TENNIS
MARRON OU

BRANCO
33/44

22í
SAPATOS
BE FANTASIA

PARA
HOMEM

Como depurador
intestinal delicioso

tomem
"SMiDEIMlClA.

ENO
^TI-MÍT.S_4LT;:\*^

€®ntra os falsifi-
cadores

Um relatório apresentado ao dire-
ctor da Recebedoria

O Sr. João Carvalh.nl França, fis-
cal tio imposto de consumo, apresen-
tou ao Sr. Rezende Silva, director da
lltcebcdoria do Districto Federal, o sc-
guinte relatório:"João Carvalhal França, agente fls-
caí do imposto de' consumo desta capi-
tal, tendo sido transferido da 11* para
a 1* secção por acto de 31 de março
próximo passado, vem, perante V. Ex.
expor o que fez dc 1 de janeiro até ú
presente data:

Já entregou ao seu suecessor umn ca-
dernetá com o cadastro das guias in-
formadas, nssim como unia outra com
o movimento das fabricas relativo aos
mezes dc janeiro e fevereiro, tendo re-
cebldo do eollega, Viccnto Liserra,
duas cadernetas emcgunldado de con-
(lições. Deixou a secção completamcn-
te fiscalisntlii, c, cm din, com totlos os
papeis informados. Em janeiro, con-
juntamente com o agente fiscal Japy
Lima Cnrdini fazia pnrte tle uma das
commissões do fiscalisação especial, a
referente a moveis, e nesse serviço te-
ve oceasião dc lavrar tres autos do In-
fracção visitando diversas fabricas,
conforme a exposição apresentada a
V. Ex., ao deixar essa conimissão, por
ter passado para outra referente a per-

Aí fumadas c especialidades pharmãccu-• ; ticas. Em 14 de fevereiro, auxiliado
por outros collegas, deliberou fnzer unia

,1 "reprise" da repressão contra os fal-'"*'* sificadores dc bebidas e pcrfuinnrins,
tendo, nesse dia, apprehcndldo uma fa-
brica falsificadorn dc bebidas estran-
seiras, da firma J. Lanncluc & Co.,
já diversas vezes autuada por si, e
cujos processos dormiam, ha annos, o
somno do esquecimento, embalados
pela cohdemnavol advocacia adminis-
trativa 1

Em 25 desse mesmo mez, npprehen-
deu outra fabrica, também do fnlsifi-
car bebidas cstr/ngclrns t'|i firma O.
Malfatti & Co., cujo chefe da fnlsifi-
cação é J. Foglinti, já, eguulnienle, por
si autuado em lÒ2fi. Essa fabrica teve
apprclienditlos e depositados totlos os
seus machinismos, drogas, chapas, ro-
tulos, etc, c, tendo sido condemnada
ao pagamento tle 5:0008000, ainda não
foi cnmpcllida a esse pagamento!

Além desses aulos, outros lavrou, de
bebidas falsificadas, num total tlc doze,
nesse mesmo mez. No mez do_ março
ultimamente findo, lavrou mais onze
aulos tlc bebidas falsificadas e oito de
perfumadas tambcm falsificadas, já
tendo neste particular lavrado, no cor-
rente mez, mais 12 autos. Além dus
casas autuadas foram visitados mais
de cem estabelecimentos outros em dl-
versas secções, em os quaes encontra-
mos pequeninas faltas regulamentarei
que solucionamos com o critério preci-
so o, que,-nesses casos, produz cf-
feitos satisfatórios, nttendendo-os, os
contribuintes, que não ficam aborre-
citlos com o fisco e nem com a sua
Senlo.

Cumpre assignalar a V. Ex. que
as harbearias constituem um grande
manancial tle perfumarias falsifica-
das com grande prejuízo dn Fnzenda
Nacional, a saber: 50'"|°, pelo me-
nos, dessas barbearios tem fabrico
clandestino dc perfumarias que em-
pregam nos seus estabelecimentos
sem pagamento do imposto devi-
do!...

E, custa a acreditar, mas é uma
verdade, a própria freguezia i, sei»

Tornada official a Escola Normal
de Morrinhos

MORI-INHOS (Ooyaz), 8 (Serviço cs-
pecial da A NOITE) .— Realisou-se
honleni, com solcnnidadc, n cerimonia
da officialisação da Escola Normal lo-
cal, estando presente á nicsnía o sc-
crctarlo do Interior c iniiuincras pes-
sons gradas.

A' noite, houve um banquete dc 70
talheres, orando, cm nome da muni-
cipalidade, o Sr. Eusebio Mello, c cm
seguida um baile.

A "Legião de Outubro" em
Lambary

LAMBARY, 8 (Serviço especial da A
NOITE) — Realisou-sc, hoje, a orga-
nisnção do Núcleo Municipal da "Le-

gião dc Outubro" local, cujo dirccloria
ficou assim constituída: presidente,
Ernesto Mello; secretario, Manoel Ay-
rosn; lhesoureiro, Amnileu Viola, e
conselho deliberativos Ovitlio Almeida,
Jucá Leite, Antônio Glrtríntlo Ferreira,
Serafim Vilhenn Paiva, Vital Raphael
Gonçalves c Paulo Viola.

ente ou inconscientemente, responsa-
vcl por essa. falsificação, c,. conse-
queiitemenlc, por essa enorme eva-
são do imposto aos Cofres públicos,
pelo seguinte: Os vidros tle loção cs-
trangelrn estão custando endn vidro
tle 25$ a 4..Í, não podendo, cada fri-
cção, custar menos dc 115, o cnlrc-
tanto, são cobradas por 1?500 a
2-.000Ü A industria nacional, porem,
no attinente ao prllgo, á não nulorj-
sa semelhantes processos impiitrioti-
cos,' ainda mais quinido essa falta
de patriotismo acarreta, graves pre-
juizos ao erário publico!

Aqui, vem a baila o lembrar aqucl-
le dito tle certo presidente da Repu-
blica, numa reclamação tle sapatei-
ros: "n«o posso obrigal-as a ser pa-
triotas, mas posso obrigal-os a cum-
prir a lei." Essa campanha, agora
exercida contra esses fraudndorcs,
não pode ser esquecida, e sc não ser-
virem dc exemplo as apprehensões
feitas, novas diligencias surgirão com
o gravainc da reincidência! Sobre cs-
pecialidadcs pharmaecuticas multo
hn a so fazer, porém urge que o
nctual regulamento seja reformado,
conforme já pessoalmente falou a
V. Ex., tle que chegou mesmo a man-
dnr nnnlysnr, á sua custa, certos pro-
duetos nacionaes falsificados pelos
próprios fabricantes, e o resultado
obtido é tão criminoso tjiií não bas-
tam multas o sim cadeia paru pu-
nll-osl Fica por aqui, para evitar
frustriimcnlo tle futura acção fis-
cal.

Considerações geraes: Felizmente
que, com a acção morallsadora des-
envolvida por V. Ex., nesse depar-
lamento do Ministério da Fazenda,
estimulando e fazendo com que o
funecionario fiscal crie amor ao tra-
balho o o procure desenvolver com cf-
ficiencia, e fazendo com que vá dan-
do o-, fora, como tem dado, essa ad-
vocacin administrativa' quo é o câncer
das repartições publicas a roer os
interesses não só da Fnzendn como
do publico, e tudo Isso conjugado virá
trazer, não demorará muito, aquella
transformação sadia c honesta que só
ella poderá trazer o engrandecimen-
to dc uma repartição publica.

Rio, 6-4-31.

O Hospital de São
João Nepomuceno

*if*

Notps sobre a inauguração dessa
casa de caridade

(Do correspondente da A NOITE.)
Inaugurou-se nesta cidade, com bri-

lhnnles festividades, o Hospital São
João, que £ a realisação das aspira-
ções do povo sanjoaiinensc durante
estes últimos tempos.

O Hospital São João, que é de ini-
cintiva do Or. Augusto Snbolh Lima,
então juiz tlc direito tlcstn comarca;
do Dr, 1'lysses Brandão, hoje resi-
dente no Rio dc Janeiro, c do coronel
Augusto Pacheco de Rezende, ha mui-
lo foi empreliciiditlo, porém só agora
sc tornou realidade; com a adminis-
tração operosa do provedor dn Asso-
ciação dc Caridade, Or. João Gonçal-
ves Couto,: c dos seus companheiros
de tlircctorin.

Ila tempos as obras de conslrucção
do prédio cin que funcclonaria o lios-
pitai foram pa.alysiulas por falta dc
recursos pecuniários, porém, o finado
José Gomes tle Oliveira, outro inclui-
savcl trabalhador, não titubeou cm
custear o final do serviço. Terminada
a conslrucção do prédio, elle mesmo
ainda fez doação de trinta apólices
federaes.

Agora, o prédio foi remodelado pelo
provedor e é muito confortavcVsntis-
fazendo As exigências quanto á hy-
giene c conforto dos doentes. Todo
cnvitlraçatlo por dentro, onde existo
uma varanda, o prédio é dos mais
arejados, oo mesmo tempo que se fc-
cha com'o auxilio das vidraças. Na
sala nobre existe uma "maquclte" tle
Christo, emblema da Fé, Justiça c Ca-
ritlade, ladeada pelos retratos dos au-
lorcs desta justa aspiração que hoje
se tornou realidade.

Dotado dos* melhores instrumentos
dc cirurgia, o Hospital São João con-
tara com o trabalho gratuito dos me-
tlicos locnes, Drs. João Gonçnlvcs
Couto, João Sarmento, João tlc Cava-
lheiro, Oswaldo P. Cruz, Euclydcs tlc
Freitas, José Hlbiano LoUres Valle c
Eutloxio Infante Vieira.

Com esta realisação, São João Nc-
pomuecnn fica provida tlc mnis uma
tliis associações indispensáveis ao
lieni-estar dc unia população.

já foi
vários

diis nossos críticos, t* deverá ser obje-
cin ilu iiiiiii nula mais dedilhada na
secção Clijrilietçnlo desta folha . Neste
registo ligeiro, queremos apenas ncccil-
luar a feição orientadora õ construcll-
va que o joven eiisaisla imprimiu no
seu Inilialhii, Indo collicr subsídios nn
próprio fonlc donde se originou ii nos-
sa pintura, passando cm revista com
um admirável poder tlc synlhcso to-
dus as contribuições artísticas que nos
legou n época colonial, quando a pn-
llielii th* Delirei, do Nicoláo Tminiiy c
tle tiiilrns artistas friwceze.l por aqui
andou realIsQiltlo milagres, apesar tia
hostilidade que lhes inovlauí'alguns In-
dividuos caturras que sc inculravam os
representantes da nrto nacional.

O Sr. João Ribeiro Pinheiro faz um
estudo cbnscicncioso da pintura brasi-
leira, estabelecendo os marcos diviso-
rios tia nossa evolução artística, destlo
os primeiros ensaios da escola fran-
ccza transplantada paru estes Brasis,
até os painéis tlc Dl Cavalcanti c Cicc-
ro Dias, sem esquecer outros espíritos
novos como Jordão do Oliveira, de cujn
nrte elle nos dá umn mostra com a re-
producção do "O Sertanejo".

A "Historia dn Pintura Brasileira"
é obra de estudo c dc meditação, e tle-
vc interessar a todos os que discutem
c sc aprofundam nns questões dc arte,
çm nossa terra.
"O Trafico das Brancas" —

Ricardo Pinlo — 2932
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Vem ahi o secretario das Finanças
de Goyaz

MORRINHOS (Goyaz), 8 (Serviço
especial da A NOITE) — Seguiu para
ahi, via São Paulo, *o Sr, Ncro Macedo,
secretario das Flnançns do Estado
constando que o objectivo dc sua via-
gem se prende a creação do Banco
Agrícola do Goyaz.

0 estado de saude do capitão
Juarez Tavora

O capitão Juarez Tavora, no dia 5, sc
suhmetteu a uma intervenção cirúrgica,
na Casa tle Saude São Geraldo.

A operação decorreu sem incidente,
sendo sntisfatorlo o eslado dc saude
do chefe revolucionado, que se acha,
nctualmcnlc, cm eiisu do seu sogro, Dr.
Belisario Tavora.

Fundado o Rotary Club de Recife
RECIFE, 8 (Serviço especial da A

NOITE) — Por iniciativa do Sr. Ja-
mes Roth, delegado Internacional do
Rotary Club, foi fundada aqui a so-
ciedade pernambucana desse instituto,
cuja directoria ficou eleita sob a pre-sidencia do Dr. José Bezerra Filho.

-mC^^xtf*- ¦ • u

Ricardo Pinto
Ricardo Pinlo, jornalista e escriptor

dc relevo, dá-nos em "O trafico das
brancas" um livro que nccrcscc -no
lavor da boa literatura a vivacidade
episódica dn melhor reportagem.

Conformo explica em sub-litulos, o
livro encerra "observações cm torno
dos caflcns francezes, que vivem no
Rio tlc Janeiro".

O autor, cm cnpitülos rápidos, sem-
pre interessantes, seja pelo caracter
informativo "ou pelo colorido tlc dra-
matica humanidade, revela aspectos
dn mercnncla infame, flagrantes ora
melancólicos ora trágicos. Através dc
linguagem viva, recortniii-se 'figuras
curiosas, episódios surprehcndcntes,
conceitos origlnacs do ambiento c tios
figurantes -— tudo tendendo a rcfle-
etir unia visão exacla do "negocio" c
uma apreciação lógica c traiiqullla do
problema social que representa o Ira-
fico das brancas. Uma característica,
que é atlruetlvo do livro, eslá cm que
se tece de factos, situações rcaes que
o nutor expõe pela fórum mais attra-
ente."O trafico das brancas" é um tra-
balbo forte e, na categoria da litera-
tura sensacional, tlistlnguc-se pela ho-
ncstldadc tle processo literário o pelo
caracter documental, que lhe impri-
mem espcciallssimo valor. Ricardo
Pinto confirma em seü novo livro cx»
cclleticlas intellectuaes já reconheci-
das e consagradas.

Ostvaldo Paixão —
Vista" — Rio.

"Golpes tle
1931

O nomei tle Oswaldo Paixão é mui-
lo conhecido nas rodas tlc' imprensa,
tendo trabalhado em vários jornaes
desta capital. Oswaldo Paixão, que
já publicou um livro, "Cartas Cou-
teniporancas", dá-nos, agora, um ou-
tro, "Golpes dc vista", destinado, na-
tufnlhíenle, ao mesmo suecesso do riu*
terior.

Nesse interessante volume reúne
Paixão diversas chronlcas tlc sua la-
vra, entre as quaes poderemos nicncio-
nar "18')0", "Strescmaiin", "Blasco
Ibancz", "Psychologia do Fascio'","Roma & Moscou", "D. Qnixote c
Mnchiavcl", "O Theatro' Brasileiro" e"A' Sombra dc Anchieta".

Ao todo, dá o livro dc Oswaldo Pai-
xnouih tomo tlc quasi 200 paginas.

Os funecionarios amazonenses
aposentados apresentam-se

*'^N AOS, 8 (Serviço especial' da ANOITE) — Elh obediência ao dtcrctò
do interventor relntivo á .revisão do
quadro tios aposentndos e cm disponi-
bilidíidc, já se tém apresentado nume-
rnsos funecionarios perante á Commis-
são de Syndieancia, bem como váriosex-prefeitos dos municípios do interior,
que vêm prestar contas de sua gestão.

BEBAM CAFÉ' GLOBOO MELHOR E O MAIS
SABOROSO

Semanários cariocas
"CINE-ARTE" *-" O "Cinc-Artc"

desta semana publica ns seguintes
descrlpções dc films: "A ultima rc-
velação", dc Erich Von Strorhcin;"O peregrino dn montanha", tle Tom
Mlx; "Delicto dc amor", tlc Alllen
Pringlc.

"O TICO-TICO" —-O "Tico-Tico"
desta semana tem uma boa c gran-
tlc novidade: o appareclmento ou
melhor, a estréa, em cores, tlc Reco-
Reco, Bolão c Azeitona, a nova trin-
ca que promctte, jura e assegura a
todos os leitorezinhos do -Brasil fa-
zél-os rir ininterruptamente. São bcus
autores, o desenhista de grande per-sonalidade, nosso joven patrício, Luiz
Sã e o escriptor já conhecido das
creanças, I. Galvão de Queiroz Netto.

PRIMEIRAS
"O tio solteiro", no Trianon

Começaram, hontem, no Trianon, as
primeiras representações dc "O tio sol-
leiro". E' uma comedia fina e cspl-
rltuosn, sem nrigiiinlitlatles, no scu fei-
tio geral, mas agradando, sobretudo,
pelo pitoresco das situações c a comi-
cidade tle algumas de suas scenas. Não
lhe falia, mesmo, parn temperar, um
pouco, o gosto dn platéu, a notn deli-
cada c sentimental da filhn que sc ca-
sa contra n vontade paterna, cedendo
á fatalidade dc uma paixão que foi,
tanilicm, um capricho, c acaba nuiltra-
tada c i:«ploratla pelo marido.

O personagem central dn peçn é,
mesmo, o "Tio solteiro", gosadm' in»
corrlgivcl, pnrn quem a vida não é sc-
não esse lado brilhante c sctluctor tlc
gosos e prazeres que cila offereee.
Procopio deu ao "Tio solteiro" o real-
ce-c a graça que costuma dnr a todos
os. seus personagens, salvando, não rn-
ro, uma peça c uma representação só
por clle, pelo seu trabalho c pela sua
conilcitlnde.

Os principaes papeis femininos es-
tiveram n cargo dc Luiza Nnzarcth, a
Irmã dn "Tio solteiro" c mãe da filha
tlcsolifdicnte, á qual, aliás, cila den
sempre mão forte contra a rlspldcz
habitual do pae; dc Elsa Gomes, que
foi essa filha caprichosa e infeliz; e
tlc Regina Maura, a quem coube cara-
cterlsnr a viuvinhn, bclla e rica, quo se
torna a noiva do incorrigivcl soltei-
rão. Dos elementos masculinos os dois
papeis mais salientes, depois do dc
Procopio, foram os dc Abel Pcrn, o
pae, e o tlc Manoel Pcrn", scu cunhado.
Os outros papeis estiveram a cargo
dc José Soares, que esteve excellente,
como o Trabuco, credor irrasclvcl e fc-
roz; Dclorges Caminha, Darcy Cazorré,
Léa (1'Allm o Hcnllla Pcrn.

Merece, ainda, uma nota o seguinte:
o Trianon estava repleto, tanto na pri-
meira como nn segunda sessão.,, o
quo é tlc notar, numa época dc crise,
como a aclual.

NOTICIAS
A estréa dc hoje no Rlalto

Estréa hoje no Riatto a Companhia
do Caricaturas secnicas o revistas, dl-
rigitla pelo Sr. Vlviani, Será levada a
peça em tlois actos do A. Peres Filho,"Jiizz-band e violão" c n fantasia, "Nu-
vens dc fumaça", com um sketche de
Iglczias,
O cartaz do Recreio

O Recreio hoje não funecionará. E'
o din do ensaio gorai da nova revista,
a sor levada A scena na popular casa
do diversões. "O Bilhete Azul", dos
irmãos Quintlliano. Tomarão parte na
representação Aracy Cortes, Mesqulti-
nha, Luiza Fonseca o outros elementos
conhecidos dn companhia do Sr. Noves.
"Alvorada do Amor", .

no João Caetano
iOs leitores estão lembrados do sue-

cesso obtido, ha pouco tempo, no
thoatro João Caetano, com a "Alvora-
da do Amor", peça com que a Com-
panhia Brasileira de Opcrctas se apre-
sentou ao nosso publico.

A "Alvorada do Amor" voltará na
próxima sexta-feira ao cartaz daqucl-
la caso tle diversões.
A estréa da Companhia Portugueza

Estréa no theatro Republica, na
próxima Hextn-foirn n Companhia Por-
lugucza do Revistas, chegada, ha pou-co, a esta capital. A companhia apre-
sentar-so-á A platéa carioca com a pc-
ça "Rosas tlc Portugal", da qunl |ásc deram, em Lisboa c no Porto, mnisdc 1.000 representações.
Os espcctaculos de hoje

Os cspeclnculus tlc ho'c:
TRIANON — "O tio soltciroVco-

media, As 20 c As 22 horns.
RECREIO — "B" aquella agua",re-

vlstn, ás 19 íl|4 c As 21 3|4.
S. JOSÉ' •— "Dosurvoradii do amor",

ás 15,40 c ás 20,43 horns.
R1ALTO — "Jnzz-band e violão".

MUSICA
Noite lyrica do barytono Demarco

Realisa-se amanhã, quinta-feira, 0,
ás 20 3|1 no salão do Instituto Nacio-
nal de Musica, A "Noile Lyrica" do
nosso festejado barytono Ernesto Dc

O barulho dos auto-
moveis

Uma providencia do chefe
de Policia

O chefe de policia baixou a seguin-
te portnria:

"Tendo cm vista as constantes rc-
cia inações que são feitas a esta chefa-
turii, directamente, por intermédio da
imprensa, e, ainda, para o exacto cum-
primento do artigo 108 do Regula-
mento da lnspectoria dc Vehiculos,
rcconimendo ás autoridades policiacs,
especialmente ao Sr. Io delegado au-
xiliar, que exerçam uma constante
fiscalisação prohibitiva aos vehiculos
que fazem uso dc descargas, businas,
sirenes, [rompas, apitas c outros ins-
Irumentos dc som estridente, que per-
turbem o socego publico, sendo só-
monte permittidos taes ruidos em ca-
sos tle reconhecida e estricta necessi-
dade."

As autoridades de Petropolis pre-
vinem-se contra o desabamento

de um morro
PETROPOLIS, 8 (Serviço especial da

A NOITE) — A perspectiva de desaba-
mento dc um morro, que fica nos fun-
dos de diversos estabelecimentos com-
merciacs, ás ruas Paulo Barbosa e 15
de Novembro, numa extensão dc 15H
metros, vem preoecupando a cidade,
principalmente os commerciantes esta-
heleeidos naquelle trecho. Os Drs. Os-
car .Veinschcnk c Gustavo Luiz proce-
deram, hontem, ao exame rias fendas,
terminando por aconselhar aos mora-
dores que se previnam -/mira o possi-
vcl desabamento, do que já resultou a
mudança, para outros pontos, de va-
rins familias.

LYZON GASTER
E SL'A BRILHANTE COMPANHIA
Estréu HOJE ás 8 e 10 horas

R I A L T O
Com JAZZ BAND E VIOLÃO

e NUVENS DE FUMAÇA
ABSOLUTA NOVIDADE

0 Centro Industrial do Brasil na
4' Conferência Pan-Americana

de Commercio
' O Centro Industrial do Brnsil dc-
siguou o Dr. Paulo Hasslokcr, da sua
directoria, para representar aquella
aggrcmlação na 4* Conferência Pan
Americana de Commercio, a se realisar
cm Washington, dentro dc dois ou tres
mezes.

O Dr. Paulo Hosslocker, representou,
já, o Centro, na 3" conferência rcali-
sada na mesma cldndc, em 1927.

VSas urinarias
Dr. Brandlno Corrêa. Assembléa, 23,

sob. Das 14 ás 18 hs. Diariamente.

Queimou-se com álcool inflam-
mado

Nnir da Silva, de 18 annos, residente
á rua dos Arcos n. 57, esta manhã en-
tregavá-se á sua tarefa matinal de
pentear-se, usando um esticador.

Ao lado estava um fogareiitf) a álcool,
cm quo ella deu com o braço, viran-
do-o. O álcool, inflammado, derramou-
sc sobre a moça, produzindo-lhe quei-
maduras de Io e 2o gráos nos braços e
nns pernas.

A Assistência prestou-lhe os necessa-
rios soccorròs.

Theatro Recreio
HOJE não ha espectaculo

AMANHA •— Primeiras repre-
síintaçôes da formidável revista

dos Irmãos Quintlliano

PoãeV.S* sorrir?
EECEIA 

sorrir porque os seus
..dentes estão manchados e

opacos? Mas V.S. não poderá
cscondel*os aos olhos dos outros
porque elles se mostram assim
que abrir a sua bocea.

Kolynos remove a feia pellí-
cuia amarella e destróe os peri-
gosos gérmens da bocea, causa-
dores da cárie. Um deqtifricio
ordinário não conseguirá taes re-
sultados.

Ha muito que os Dentistas «con-solham Kolynos porque limpa os den-tes que tal como é preciso limpal-os.
020 Qpp¦CREME DENTAL

KOLYNOS
Supplemento

¦ lllustrado daanoite:
NOS PONTOS DE JORNAES

Grippes, asthma
P®rccS_e de Sían

giSkfe
BILHETES A VENDA |

¦¦¦Bí*HBr?'XS__W__rg^REíÍK3aJK*(-'

Marco com a exccuçjío integra do "Ri-
golctto", de Verdi, dividido om 3 par-tes.

Amanhã, daremos a ordem do pro-grainma. Os artistas que vão tomar
parte sao os seguintes:

Senhoritas: Fernanda Lima — Na-«•nha Fernandes; Srs.: Salvador Pao-H — João Athos.
A parto principal será cantada pelobarytono Dc Marco, e o acompanha-monto, ao piano, será executado peloSr. Fernando Araújo.
Totlos os alumnos do Instituto Na-cional de Musica podem assistir gra-tuitamente ao "Rlgoletto", 

podendo serpiocurado os ingressos na portaria

m*iimi*mmkmB*im

ser procurados pelos seus
donos os seguintes obje-

Pódcm
legítimos
ctos:

Duas argollas com chaves, ericontrt-
das respectivamente na estaçãrt do
Meyer o nn rua V. de It.-\horahy, peloSr. Graciliano dt- Assis; um passaporteitaliano, achado na praça Mauá.

niobilistàs
Capas, Capotas,

Cortinas, Tapetes,
EsteBriüifoas e

CONCERTOS EM GERAL
Preços sem competidor

Largo do Mnchndo n. 27. Garagc

U'ã Pvlkfa Central
O chefe de polícia assignou os sc-

guintes actos:
Transferindo os commíssarios dc 2"

classe, lincharei Frclegnrd Martins
Ferreira, do IS" para o líl" districto;
Cesaririo Paolielle. de líl" para o 7°
dislricto; Abílio de Paula Malhias, do
27" parn o 2fi" dislriclo, e o interino
Nelson Pereira da Cunha, deste paraaquelle.
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COMMUNICADOS
Engenheiro Benedicto Monteiro

Machado
(FÂLLECIDO KM S. PAULO)

t(iai.p_r 

Machndn Antunes, Nilo
Machado e familia- convidam o_
amlioi o parentei para assisti-
rem a missa de V dia, pnr alma

de DENEDICTO MONTF.IIIO MACHA-
DO, lillm de Polydoro Nimr* Machado,
SOClo da firma Machado, Tlioma* &

Comp., dn alio commercio dv Siin Pau-
Io, iininnlift. quinta-feira, O do cnrrcn-
le, As 8 hora», na vareja de SSn Fran-
cinco dc Paula, altar de Nossa Senhora
da ConccícAn. Aitradeccm o aclo de re-
llglfto e raridade.

O aproveitamento dos ad*
-. it.'-' FJI-'- —

Luzia Jesus da Silva

t 

Antônio José l.ui/ dn Silva e
filhos, Maria Laura de Jesus,
.Inaqulna de JoiUl 80UU 0 Dr. Al-

herln de Souza, marido, filhos,
nule, Irmá, rtinhniln c Silva Jullo & C
ngradcccin, penhorados, o todas a»
pessoas que lhes iiinnifestnram os seui
sentimentos neste doloroso transe, e
participam que a missa do 1* dia será
celehrndn amanhã, (quinta-feira), Al O
horns, na egreja Bom Jesus do Calva-
rio, pelo que. mnis umn vez, sc con-
ÍC....II1 ngradecldos.

Francisco Ascendino Pacheco
(30» DIA)

Nina de Cerquclra Lima Pa-

tcheco, 

seus netos, filhos, gen-
ros e cunhados participam que
amanhã, quinta-feira, 0 dn cor-

rente, farão celebrar no altar-mór du
egreja dc São Francisco de Paula, ás
10 horas, missa de trlRcsimn dia, do
passamento de seu filho, pae, Irmã»,
runhndo e sobrinho FRANCISCO AS-
CENDINO PACHECO, confcssnndo-sc
gratos á Iodos que comparecerem a
esse neto dc plcdnilc christã.

João Maria de Castro
(Fallccido cm Portugal, Algcriz)

José Maria do Castro e Salus-
tio Maria do Castro, c familia, c
demais parentes ausentes parti-
ripam o falleeimento de scu sau-

doso irmão, tio c cunhado, e convidam
os seus parentes c amigos pnra assistir
á missa que será celebrada na egreja
do Sagrado Coração dc Jesus, na run
Ilcnjamin Constant, ás 7 horns, rio dia
lii do corrente. Antecipadamente ma-
nlfcstam-50 agradecido!.

Joaquim Teixeira Ribeiro
Antônio Teixeira Ribeiro e fa-

&$ milia, Miguel Teixeira Soares c
familia, Júlio Alves Vieira c fa-

_b milia, agradecem as pessoas ami-
gas que acompanharam o enterro rie
scu pne, sogro e amigo JOAQUIM TEI-
SEIRA UIliEIRO, c conviriam para
assistir a missa de. 7" dia que scrA rn-
z.iria ii a egreja do Sagrado Coração dc
Jesus da Gloria, amanhã, quinta-feira,
D do corrente ás 10 horns.

Thomaz Canedo de Magalhães
A viuva Thomaz Canedo de

t'v-5 Magalhães e filhos conviriam os
¦' seus parentes c amigos para as-

.•••_ sistir á missa ric fi" mez que por
alma de scu inesquccivel esposo c pae
THOMAZ CANEDO DE MAGALHÃES
será rezada amanhã, il, ás _ horas, no
allar-mór da egreja dc N. S. da Con-
ccição c Boa Morte.

Laura Leal

tlzack 

Mariano, noivo, e os paes
de LAURA LEAL participam o
seu falleeimento. c conviriam os
amigos rias famílias enlutadas a

assistir á missa do 7" dia, que man-
dam rezar na egreja dc N. S. da Ap-
parecida, no Meyer, sabbado, 11, ás 8
horas.

Alberto Ducap
f Amélia Ducap, filhos e demais

Ç>sQ parentes convidam seus amigos
II para a missa de 30" dia que____. mandam celebrar por alma dc

seu esposo e pae, na egreja de São
Francisco dc Paula, amanhã, quinta-
feira, 9 do corrente, ás 9 horas, penho-
rados agradecem.

Luiz de Albuquerque Filho agradece
penhoradamente a todos que assisti-
ram á missa mandada rezar cm suffra-
gio ria alma de seu inesquecível pae, na
matriz dc Santo Christo dos .Milagres,
hontem, 7-1-1931.

Centro Cearense
Sob a presidência do Dr. Francisco

Prado, o Centro Cearense realisou mais
uma sessão ordinária dê'sua directoria.

Presente numero legal de directores,
foi aberta a sessão, deixando de ser
lida a acta por motivo justificado.

O Sr. Arthur Beviláqua, 2° secreta-
rio, passou a ler o seguinte expediente:

Telegramma do ministro da Viação,
agradecendo homenagem; appello dos
cearenses deportados pelo governo do
Ceará, sob a açcusação de professaremidéas communistas; offerta de uma
planta dc Fortaleza pele Sr. Francisco
Alves Vieira c dc um retrato de Jua-
rez Tavora, pelo conhecido pintor M.
Faria.

Passando-se á ordem do dia, o Dr.
Francisco Prado communicou aos seus
pares haver conferenciado longamente
com o chefe de policia interino a res-
peito dos cearenses presos nesta capi-
tal, como communistas.

Deante da resposta do chefe de poli-cia, declarando nada poder fazer em
favor dos detentos, por se acharem os
mesmos á disposição do interventor do
Ceará, o Centro tomou a iniciativa de
dirigir ao interventor um telegramma.

O presidente, declarando ter repre-
sentado o Centro na missa mandada
rezar pela alma de Juvenal Galeno, re-
quereu que se enviasse um officio á
fam_M? do saudoso poeta, expressando-
lhe o enorme pesar do Centro Cearen-
sc, o que foi immediatamente appro-
vado.

Por proposta ainda do Dr. Prado,
mie exaltou os méritos e as grandes
virtudes do presidente èffectivo do
Centro, ficou deliberado passar-se um
telegramma de felicitações ao Dr. José
Linhares pela sua recente promoção ao
alto cargo de desembargador da Corto

.de Appellação.
Parn preenchimento de algumas va-

gas existentes na directoria, foram elei-
tos por consenso unanime dos presen-tes os seguintes doutores: Mario Bu-
lhão r -ios, José Oriano Menescal.Ce-
sar de Faria Lemos e Francisco Raul
Pesswn.

E foi encerrada a sessão.

Supplemento
¦ Illustrado da
A NOITE

NOS PONTOS DE JORNAES

Pelas Associações
A ASSEMBLE*A DA S. B. B. A. —

Bealisnr-se-á, amanhã, quinta-feira, ás
16 1|2 horas, a assembléa trimestral
ria Sociedade Brasileira rie Bellas Ar-
tes.

São convidados todos os sócios ef-
fectivos, auxiliares e beneméritos.

Tosses, rouquidões
Ponche de SSan

didos^na Inspectoria
de Portos

Contestação a um despacho
do inspector

Km aditamento A reclamação do»
Srs, Álvaro Queiroz do Nascimento e
llcllarmiim Ferreira I.ima, publicaria
a 18 ilo corrente, pede-nos o primeiro
a publlençíio da seguinte exposição ao
ministro Jn.é Américo de Almciihi:

"Venta, Exmo. Sr. ministro, pura
refutar u InformaçA» do Sr, Dr. Ins-
pcclur interino de Portai, Ilios e Ca-
naes, daria nn Informação iicimii ullu-
d lihi.

Km tempos que, creio, ae foram,
"n ousadia" de um funecionario que
pugnas.c pelos seus direito-, era pu-
nliin cmn n sua transferencia para
porlo longínquo ou outra qualquer
medida compreulvni hoje porem,
garantido peln conhecida cnrrrcçAo
administrativa do nciunl Inspector in-
tcrlno c pelos propósitos dc rigorosa
justiça, revelados por V. Kx., pode
o, funccionarlo innto ousar,

A Informação do Sr. Inspector In-
I iil li., ii"Itclntlviimcnlo uo almnxnrlfe Al-
varo do Nascimento não foi até
agora aproveitado por não existir no
quadro desta Inspcctoria n "entego-
ria" que cllc lem".

(E1 sabido que o que riú n cutcgn-
ria ao funccioniirlo é o vencimento).

A lei 3.454 (lei dc nririirios) diz:
§ 1' — A' proporção que forem oc-

correndo vngiis nos novos quadros,
serão cllcs (nddldos) aproveitados
nessas vagas "obrigatoriamente"...
com exclusão dc quaesquer pessoas
cxt.i.nhn.... nos lngnrrs "eqüivaleu-
tes cm vencimentos", etc.

. _" — ... O governo poderá npro-
voltar o nddlrio cm cargo dc venci-
nieulos inferiores e de natureza di-
versa.

Lei 39.991 rie 5 dc janeiro dc
1920.

Art. G7 — Para pagamento dc ven-
cimento dc funecionario dc reparti-
ções ou logares exlinctos ou "adrii-
dos" cm conseqüência dc reforma ric
serviços anteriores a 31-12-1910, actos
legislativos ou sentenças judiciarias,
cujo aproveitamento nesse nnno cm
todos os ministério-, deverá conti-
nunr a ser feito durante o exerci-
cio nas repartições desla capital ou
dos Estados, dispensadas as condi-
ções previstas^ cm regulamento, sc
tiverem aptidões pura os cargos cm
que forem aproveitados e percebendo
vencimento que actiiatinciilc lhes são
abonados, quando aproveitados em
latjarcs dc vencimentos inferiores
sendo cm ludo mais observado o
disposto no artigo 167 do lei 3.154.

Do confronto se vê que a informa-
ção contraria dc frcnle o texto legal.

Estabelecido o critério ria informa-
ção, todo o funecionario nas condi-
ções do signatário, jazeria no "in
pace" — estagnado, pois que adriido
a repartição que não tivesse cargo dn"designação" do seu, não poderia as-
pirar aproveitamento ou promoção.O sophisma, involuntário como
creio, reside cm estabelecer a confu-
são entre nomenclatura e eqüivaleu-
cia.

O que dá a equivalência è o ven-cimento. Náo c preciso "interpretar"
a lei, por quanto é ella rie clareza
meridiann, determinando que o quedá a equivalência c o vencimento.

Como poderia esta equivalência
não concorrer, prevendo, preccitupüa lei que, quando náo haja tal cqui-
valencin ric vencimento, seja o adrii-rio aproveitado em cargo ric venci-
mentos inferiores vago, recebendo adifferença pela verba de adriido.

Não pode ter escapado ao esclarc-
cido espirito do Sr. inspector, interi-
no, a solução legal c, portanto, justadeste caso, conhecedor como c S. S.dos regulamentos c leis sobre o as-sumpto.

O que explica o desencontro enlrea informação c a lei c o scu alto ric-coro administrativo, que não desejou
tornar patente as verdadeiras preva-ricnçõcs funecionaes dc outrem.

-televc-mc ainda S. S., Sr. inspe-
ctor, a irreverência do que affirmo:

As administrações actuacs não dc-vem manter solidariedade com as pas-sadas, ou fica sem explicação a revo-lução, feita para corrigir os abusos eviolações de direitos-praticados pelosdecaídos.
A informação aberra e para de-monstrar que a razão do não npro-veitamento do signatário não foi adada pelo Sr. inspector, interino,

roga ser ao mesmo inspector pedidaa lista de pessoas extranhas á repar-tição nomeadas de 19.18 ate nqui e alista dos funecionarios addidos nessadata e nssira conservados até hoje.
Por estas duas listas verificaráV. Ex., que, se agora é preciso o so-

phisma ainda que involuntário paraexplicar a anomalia, aquelle temponem isso era preciso porque a viola-
ção era feita affrontosamento sem
qualquer "camouflage".

Se tréplica, se recalcitra não é porimpertincncia e sim pelo desejo decollaborar na obra de sinceridade ad-ministratioa, cujo cunho «imprimeV. Ex. a marcha dos trabalhos doMinistério da Viação, e ainda cm de-fesa de seu direito.
E' despresivel o homem que, porcovardia,«abre mão do que lhe per-tence e não quer o signatário incorrer

em tal conceito.
Aguardando as sabias determina-

ções de V. Ex., ousa
E' JUSTIÇA."
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CASA UE PitlMElHA ORDEM
Com gabinetes no 1° andar

SOCIEDADE^DE MEDICINA"
E CIRURGIA

Após as ferias rcguliinientares, essa
sociedade reinicia hoje ás suas ses-
sões regimcntncs cm sun sede, á ave-
niri.-i Mem ric Sá n. 197.

BICOS E CHUPETAS"li-grams London"
As melhores • Mnis resistentes

Cgrso Primário
O melbor e pelo menor preço:Sao José, 11. Reabertura dc aulas em2 de Março. *W

UNIÃO DOS CEGOS NO BRASIL
Realisou-se, conforme noticiámos, asegunda assembléa geral ordináriadesta União, sob a presidência do sc-

phor Tobias Gomes de Menezes, secre-tariada pelos Srs. Alberto Fernandes
e o cego Manoel Moreira de Mesquita.

Lida a acta da assembléa anterior,foi a mesma approvada sem debate.
A ordein do dia constou da leiturado parecer da commissão de tomaria decontas que, eleita pela assembléa an-terior, examinou, durante dois mezes,todo. o processo de contabilidade e ou-tros procedimentos dn administração

transacta, relativos ao biennio de 1 dc
janeiro a 31 rie dezembro dc 1930.

Essa peça, que é longa, encerra apre-ciaçoes, justas advertências, conselhos
e alvitres tendentes a animar os ser-
vidores da União a proseguirem na
gerencia dc seus negócios sociaes c rie
adoptnrem normas mais adaptáveis aos
fins sociaes.

Depois dc longo debate, o parecerfoi approvado, louvando a assembléa
a commissão que o elaborou. Em se-
guida, procedeu-se á eleição dc novos
directores pára preenchimento dos
cargos vagos, sendo eleitos, reconhe-
cidos e immediatamente empossados,
os Srs.: Alberto Fernandes para the-
sourciro, João Polycarpo Gomes para
procurador, Tobias Gomes de Menezes
para commissão de finanças c, final-
mente, Dionysio Benedicto de Santa
Anna para a commissão de syndicán-
cias.

Noticias da Guerra
Por ler cffcctuado matricula na Es-

cola ric Intendencia foi dispensado das
funeções dc fiscal da referida escola
o major intendente dc guerra Jnynie
Raulino de Faria, sendo designado
liara subsliluil-o o miijor tambem in-
tendente de guerra Athniinzio Lourci-
ro da Silva.

O capitão dc administração Ncl-
sou de Souza foi designado para pres-
tnr á Comniissão de. Compras rio Gover-
no Fcdernl, os esclarecimentos de que
necessitar relativamente á acquisição
de combustível e lubrificantes, bem
como o 1" tenente phnrmnceiitlco Us-
car Filgiicirns.

 Havendo cessado os motivos
juslificariores da providencia constnn-
lc do aviso 893, dirigido ao Dcparta-
mento do Pessoal ria Guerra em 19
tle novembro do nnno findo, o minis-
tro dn Guerra resolveu restabelecer a
subordinação geral das unidades de
tropa e estabelecimentos militares rio
Estado dc Santa Catharina á auloririu-
dc do eoinmando da 5* região militar,
continuando a existir os commanilos
dc guarnições locaes exercidos dc ac-
cordo com as normas da hicrarchih mi-
litar.

 Foi approvada a tabeliã dc dis-
tribuiçâo ric gêneros para vigorar em
todo o território ria Republica, no cor-
rente anno, e, bem assim, as obser-
vações que acompanham a mesma tn-
bella.

Outrosim, foi approvado o licencia-
mento dc praças, geralmente aos do-
mingos, no máximo até l|õ do cffccti-
vo arnincbado, indemnizando o Servi-
ço rie Subsistencias, em dinheiro, a
importância correspondente nos vive-
res cconomisarios nas refeições dia-
rias, feitos os cálculos sobre as espe-
cies fornecidas pelo mesmo Serviço a
conta da massa de subsistencias.

 A titulo provisório, o ministro
da Guerra creou no Hospital Central
do Exercito c nos hospilacs de 1*
classe os cargos dc fiscal administra-
tivo c de ajudante, que serão designa-
dos pelos respectivos directores dentre
os medicos do estabelecimento,

Foi approvado o programma de
provas aéreas organisado pela Directo-
ria de Aviação, para vigorar cm 1931.

 O 1° tenente Luiz Neves, sor-
tcado para o Conselho de Justiça, foi
mandado substituir no mesmo Conse-
lho, visto serem rie imperiosa necessi-
dado seus serviços nu 1* companhia
ferroviária.

¦ O 1° tenento José Alexino Bit-
tencourt foi designado para substituir
o capitão Stenio Caio dc Albuquerque
Lima na commissão sob a presidência
rio tenente-coronel Suetonio Lopes dc
Oliveira Cnmucc,. incumbido dc proce-
der á revisão do_ assentamentos dos
segundos tenentes commissionados,
cujos nomes figuram no almanak do
Ministério da Guerra.

: Foi approvada a classificação
filial dos pharmiiccuticos do Exercito
no concurso de admissão á matricula
no curso de applicação dn Escola dc
Applicação rio Serviço de Saude.

 Tendo o coinmandantc da 4"
região militar consultado se a iniitri-
cuia de praças no curso regional de
educação physica deve ser ou não fei-
ta mediante requerimento, o ministro
da Guerra declarou que de accordo
com n circular dc 28 dc fevereiro ul-
timo, compele aos commandantes das
regiões militares determinar quaes as
praças que deverão receber instrucção
nos centros regiounes de • educação
physica. No intuito d enquadradar os
effcctivos do Exercito, ora existentes
no dc instrucção fixado para 1931,
constante do Boletim do Exercito 27,
dc 5 dc março ultimo, devem ser ob-
sçrvhdas pelo Departamento do Pes-
soai da Guerra as seguintes providen-
cias; 1 — completar os claros existen-
tes nos corpos com os excedentes das
unidades du mesma região; 2 — com-
plctar os claros dc uma região com os
excedentes du região mais próxima;
3" — determinar o licenciamento dc
accordo com a legislação em vigor dos
que excoderem ás necessidades do ef-
fectivo orçamentário; 4 — distribuir
os graduados proporcionalmente nos
effcctivos; 5 — providenciar parn que
até o, dia 20 do corrente mez, este-
jam rcgularisados os effcctivos de in-
strucção.

Capas para Autos
GRANDE STOCK

a preços de reclame
Collocam-se em 30 minutos

Largo do Macliado n. 27. Garage

NOIVOS
Façam uma visita de incontestável utilidade ao
EMPÓRIO DOS LINH0S
Gonçalves Dias, 50, 1° and. — 2-9161

Importação directa Preços excepcionaes

Compareçam á Ia Circunscripção
de Recrutamento

A 1* Circunscripção de Rccrutnmen-
to, com serie nn Avenida Pedro II —
junto ao portão da Quinta ria Boa
Vista, está chamando a comparecerem
Aquella repartição, das 11 ás 18 ho-
ras, afim de tratar ric seus interes-
ses, os jovens Henrique Duprat Filho
c João Baptista Orisonl, filho dc João
Baptista ürisoni.

PEÇA UMA LAMINA

Menores que con-
cluiram o curso das
Escolas Primarias da

Prefeitura
podem matricular-se, sem exame de
admiss.o, nté o dia 31 deste, na FA-
CULDADE DE COMMERCIO A rua dc
SÃO JOSÉ' 11, officialmcntc fisenlisn-
da, cujos diplomas são validos cm to-
do o Brasil. Mensalidade 30-?. *# ..

PAU A NAO MAIS USAR OUTKA
E' A MELHOR DE TODAS

Nns casas Hamos Sobrinho, Bazin,
Cirio, Herinnnny, Chrnslcy, Lopes c Pare

A posse da nova directoria da
Academia Carioca de Letras

No Syllogeu Brasileiro, praia da La-
pa, rcalisa-sc hoje, ás 21 horas, n pos-se solenne da nova directoria da Aca-
riem In Carioca de Letras.

A sessão é publica, não hn
convites especiaes, nem é exigido tra-
je de rigor.

Não augmentou ojs^u preço
apézar da crisejé o melhor
leite eni pó e custa menos.

A syndicalisação das classes e a
Casa dos Artistas

Vem sc verificando entre as cias-
ses syndicalisavcis um grande movi-
mento dc interesse pela justa honic-
nagem que a Casa dos Artistas vae
prestar ao professor Joaquim Pimcn-
ta, auxiliar tcchnico do Ministério do
Trabalho e um dos principaes elabo-
radores do decreto rie syndiculisaçáo.
Dessa forma, no próximo dia 23 o
theatro Lyrico regorgitará de opera-
rios de todas as categorias não só
parn se associarem a essa homenagem
como tambem c especialmente paraassistirem n interessante conferência
que o homenageado professor Pimcn-
ta' fará então, depois do espectaculo
dessa noite, sobre "A syndicalisação
das classes e suas conseqüências".

Essa conferência esclarecerá extra-
ordinariamente o decreto rie synriica-
lisação, apontando todas as princi-
paes vantagens e regalias consequen-
tes rio decreto cm apreço, bem como
os devores e obrigações das socieda-
des syndicnlisadns.

A directoria ria Casa dos Artistas, pornosso intermédio, pede a todos os seus
consocios a fineza de sc reguiarisarem
com a mesma sociedade afim ria mes-
ma poder indicar ao Ministério do
Trabalho o maior numero possível dc
profissionaes de theatro.

Somente com a 'syndicalisação da
Cnsa dos Artistas — já solicitaria
aquelle ministério — poderá a classe
thentral contar com um sério c effi-
ciente factor de fiscalisação profissio-nal.

C0MMEM0RAÇÃ0 DA BATA-
LHA DE LYS

Uma sessão solenne no Gabinete
Portuguez de Leitura

A agencia geral, no Brasil, da Liga
dos Combatentes Portuguezes dn
Grnnde Guerra, recentemente fundaria
entre nós, fará amanhã n commcmo-
ração da data de fl de abril, cm quesc feriu a famosa'batalha de Lys, queé umn rins paginas mais heróicas do
exercito portuguez.

Rcnlisnrá nma imponente sessão so-
lennc, ás 21 horas, no Gabinete Portu-
guez de Leitura, sob a presidencin do
embaixador dc. Portugal e com a pie-sença do cônsul gernl, cônsul arijun-
to, altas autoridades militares, repre-
sentantes dos combatentes dos paizesulliados.

E' orador official o jornalista e es-
criptor. Dr. Simões Coelho, sócio be-
nemerito da Liga c discursarão tnm-
bem combatentes aluados que toma-
ram pnrte pos suecessos heróicos da
data que se commemora.

Abrilhantará o acto a Banda Por-
tugal 'xecutando sob a direcção do
maestro Rodrigues Pinho marchas
guerreiras e hymnos dos paizes a.lia-
dos.

A entrada é franca para as pessoasdecentemente trajadas.

Está construindo ?
Instale logo a "Hygéa" — Tel. 8-0821

Obra de 
^Assisten-

cia aos Portugue-
zes Desamparados

Sob n presidência do Sr. Antônio
Parente Ribeiro reuniu-se, segunda-
feira ultima, fi do corrente, a directo-
ria dn Obra de Assistcncia dos Portu-
guezes Desamparados, tendo compare-
cirio todos os directores, que aprova-
ram o seguinte expediente:

Novos sócios — Foram approvados
42 propostas para novos sócios, sendo
34 rie 3Ç000, 7 de 55000 e 1 dc 8?000
mensnes.

Correspondência — Tomou-se nota
rias seguintes cartas recebidas: Mnnoel
Diniz & Irmão, Balthazar Rodrigues
Figueii-inha, Dr. José Cabral de Al-
meida c Ci-ysostomo Cruz.

Auxilio dc repatrinção — Delibe-
rou-sc auxiliar a passagem dos sc-
nhores: Luiz Santos e esposa, Maria
Jesus Marques, Honriquctn QueirozRibeiro, Agostinho Carneiro, Manoel
Lopes da Silva, José Augusto Ovelha,
José Augusto Fructuoso é Manoel José
Ribeiro. Total, í).

Auxilio dc manutenção — Forain
fornecidos de 30 de março a' 4 de
abril; os seguintes: Alberto João Du-
arte, 20$; José Lopes, 20?; Alberto dd
Andrade, 20$; José Rodrigues dos
Snntos, 10$; José Antunes Rosn, 20$;
Antônio Alves, 10$; Manoel Amaral,
20$; Francisco Teixeira; 20$; Frnn-
cisco Teixeira, 20$; Luciann Nasaes,
30$; José Sobral ria Rocha, 20$; João
Manoel rin Cunha, 1(1$; João Rocha,
10$; Antônio da Silvn, 20$; Joaquim
Casimii-o Roque, 20$; José Bnptista
rios Santos, 20$; Evnhgelirin Mnga-limes, 50$; José dn Costa Rodrigues,
10$; Dolores Augusta dns Santos, 20$;
Margarida dos Santos, 50$; Vietoria
Rodrigues Teixeira, 50$; Luizn Mnrin,20$, e Lucinno Ferreira Queiroz, 10$.Totnl, 4801000.

Indeferimentos — Fornm indeferi-
dns as petições dos Srs. Antônio Fer-reira, Antônio Joaquim Dins, Arnaldo
Ribeiro Mello, José Mendes Abrnntes,
José Baptista dos .Santos, Diniz Mã-cbndo c João Pinto.

Empregos — Fornm Cadastrados va-rios pedidos.
Indeferimentos — Fornm indeferi-

dos ds pedidos dos senhores: JoséCastro Pacheco, Abilio Vicirn, Alcxan-dre Machado c Clemente Costa.

"A NOITE" MUNDANA
PAIIA EVITAR CONFDHORg '

Rm seu recente compar.rlmento ao
Fluminense ¥. C„ para assistir so Jogo
Csrlnra % I'sulistas — 00II. o príncipe
de i.ail. _ mostrou pn. >ulr em alia dose
esles il.il» peculiares attrlltutus ria raça
Inulria; humor r espirito pratica.

Porque, lendo qne rieUsr sus Imnrrif
sin nn livro de visitas rio "tricolor",
fel-o de mnrin rurlnioi cum uma ph.--
>e amável em authentlco português •
com um desenho de caracter local.

8. A. pintou uma bola e um pé
nllliiitnllilll-11.

Humor, em primeiro ln„ar; depois,
espirito pratico, porque, para evllar
qualquer futura t pnsslvel eonfuslo,
escreveu por balxn do pé — foot —
e, da bola, "hnll" I

Admirável.
E Isto fai lembrar um celebre pln-

tnr do sertlo cearense, que fei um
quadro representando 8io Join Hn-
ptl-la, tendo an braço um cordelrlnho.

Naturalmente, levado pelo mesmo
espirito pratico rie Eduardo de Wlnil-
nor, eacreveu : Este é Sio Joio lln-
ptista e este é o «ordelrlnho.

Claro que havia duas settlnhaa In-
dlcandn as figuras...
ANNI VERS AlttOS

Fazem annos hoje: a senhora llc-
gina San Juan; n viuva l.liezcr Tnva-
rcs; a senhorita Iracema, filha du ;(c-
ncral Thcotonlo Gonçalves Ferreira;
a senhorita Hilda, filha do Sr. Salva-
dor Amcnrioln; o engenheiro Allllo
Corria Lima; o roniiimiiihiiilo Jncob
Nogueira.

—— Fazem annos hoje as senhnrl-
tas Llndnlvn c Elza Alvares, filhas do
Sr. Manoel Alvares, official da nossa
Marinha Mercante.

 Por motivo dc scu nnnivcrsa-
rio natalicio que hoje transcorre, tem
sido muito felicitada a Exma, Sra.
D. Tcrclliu dc Figueiredo, esposa do
1" tenente de ICngcnharia, José dc
Lima Figueiredo.

 Passn hoje o ailnlvcrsnrio na-
talicio da senhorita Jurncy Olympio
dc Souza, filha do Sr. I-.ugcnio Olym-
pio dc Souza.

—— Passou, hontem, a datn natalina
do Sr. Antenor Saavedra; gerente rio
Miitnriourn Modelo, cavalheiro que,
pelns suns mngnificns qualidades dc
caracter c de coração, gosa dc largo
circulo ric amizades. Fornm muitos os
cumprimentos que recebeu o anniver-
snrlnntc.

 Passou ante-hontem o nnnivcr-
sari do menino Mazzlni, filho do nosso
nntlgo ,(;(|mpnnhçir.o Vito Manzolillo.
NOIVADOS

Com o senhorila Maria de I.our-
des Amaral, filho, .rio Sr- Ncstor rio
Amaral, funecionario da Bibliotheca
NacionpJ, conlrnlo.u casamento o Sr.
José Caetano dn Silvn.
IIODAS 1>E PRATA-

O Sr. Octavio dc Oliveira e sua es-
posa D. Carlotn Villaça Oliveira vêem
pnssnr hoje n dntn de suns bodns do
prata. Por esse motivo feliz, manda-
rnm rezar missa em acçno de grnçns
na egreja do Sagrado Coração.

 Festeja hoje suns bodns dc prn-la o cnsnl Sr. Octavio de Oliveira-
Sra. Cn-lotn Villaça dc Oliveira. Por
esse motivo, foi rezada missn eni
acção de grnçns no altar-mór da egrfrja
do Rosário.
VIAJANTES

Para a fazenda Argyrita dc Leopol-
dina, Minas Cernes, de propriednde dc
seu primo tenente Ângelo Rossi, par-liu, hn dins, em viagem de repouso, o
joven Miguel Ângelo, filho do Cav.
Vito Manzolillo.

 Pelo "Bellc Isle" regressou da
Europa o Dr. Hamilton Gonçalves,
após longa eslndin de especialIsnção
gynecologicn-obstetricn. O joven medi-
co, rienlro ric poucos dias, seguirá parnS. Pnulo, onde installnrn sua clinica.
MISSAS ' •

Para os cuidados da
sua cutis

Use diariamente "SABÃO RUSSO",
o grande proteclor da pelle — Anti-septico cicatrizante, anti-parasitario,
(cm pasta, em liquido e em pó naraa barba). '"._'¦•

Rczar-sc-ii na próxima sexta-feira,
ás fl horns, na matriz rie Santa Thercza,
missa por alma da Srn. Nestor Mns-
seiin, mandada celebrar por ü. Maria
Riva.

Na egreja dc S. Francisco dePaula rezou-se hoje missn por almado Sr. Thomaz rin Cunha Beltrão, nn-tigo commerciniitc nesla prnça c na doRecife.
O vasto templo esteve repleto defiguras de todas as classes.
A' fnmilin Thomaz Beltrão fornm en-dcreçndos muitos telegrammas e enrtásric pezames rie pessoas que não pude-rnm comparecer no neto religioso.
O extineto era pne do nosso amigoSr. Adcmnr Beltrão, commissario ge-ral ria Companhia Commercio e Nave-

gnção. Reza-se amanhã, ás 10 horns,nn egreja rie São João ric Mcritv, mis-sn de 30» din por alma do Sr. JoséMartins Goriinho.

Appello de varias nações para
que a Confederação Européa es-
tude e resolva a questão das re-

giões fronteiriças contestadas
PARIS, março (U. P,) — As naçõescuropens que mnis soffrernm cm con-seqüência dn modificação do mappacontinental em virtude rin qual soffre-ram a perda de importantes territóriosestão preparando umn representação

que será brevemente envinria ao mi-nistro rias Relações lixteriores Sr.Aristides Brinnd, pedindo que o Con-selbo dn pro.jcctnd.-i Confederação Eu-ropca assuma o compromisso dc estu-dar c resolver satisfacionamento oproblema das regiões fronteiriças con-testadas.
Segundo noticias publicadas nestacapital, a iniciativa partiu da Hungriae foi acolhida com enthusiasmo pelaInlhunnia, Turquia c Sovict. Aindanno sc conhece a nttilude de outras po-tencins tambem muito interessadascomo a Allemanha, n Áustria e a Buí-gnrin, mns aeredila-se que essas po-tencins apoiarão qualquer plano quevise a devolução de territórios povoa-dos por seus compatriotas.
A Hungria nunca se conformou como que ella chama "n iniqüidade do tra-tado do Trianon que lhe fez perder an-proximndamcntc 3.000.000 de habitan-tes. Em virtude desse tratado n Yugo-hlnvin, Rumania, Tchcco-slovaquia rece-bernm diversas zonas do antigo impe-

_Lc 2!_,,?t,ro,-hun<?!,ro cm «in total dc18b.bhl) kilometros quadrados. A Hun-gria; insiste em que os terriotrios
que lhe fornm tomndos ernm húngaroscujos habitantes estavam identificadoscom o sentimento nacional, apesnr dealfirmarem o contrario os tcheco-slo-vncos e yugo-Invos.

PeSas Escoias
ESCOLA DE MUSICA FIGUEIREDO— Rcnbrirnm-sc hontem, com grnn-de concorrencin dc alumnas, as aulasdn Escola de Musicn Figueiredo.

Pelas Associações
CLUB DOS OFFICIAES DA MARI-NHA MERCANTE — Em primeira eúnica convocação, reunem-se hoje, ás18 horas, na sede social, a Avenida RioBranco n 35-A, 2° andar, os sóciosdesse club, afim de tratar de ássum-

ptos concernentes á syndicalisação dasassociações de classes, dc accordo com
de mi 

°' 19'77°' de 19 de março

NEM
QUEIRA
SABER'

os perigos â quo
estã-.. exposto, deixando de
tratar opportunamente da.
idebilidade dc seus rins. De
negligencia se originam os
ataques de uremia, os. cal.
culos renaes, a hydropisia,?'os dolorosos sof.rin_entps'
reumaticos, etou
Tome Pilulas de Foster Foi
go que se manifestem as prí|
meiras dores-nos quadris, as?
desordens urinarias, incha.}
ção das palpebras inferiores;"
ou ainda a eliminação de!
ácido urico pela epiderme..
As Pilulas de Foster ha mais?
de meio secuío vêem resti-.
ttuindo a saude. a quantos as?
procuram:

MHilIÉ

___ /*?<é_P^nw.r\

EA-
BEXIGl

INSPECTORIA DE VEHICULOS
Estão sendo intimados a comparecei;

a Inspectoria de Vehiculos, para rcs-
ponderem pelas infrneções que com-
metteram, os motoristas dos autos se-
guintes:

Meio fio e o bonde — P. 4768.
Formar linha dupla — P. 2412 —

2670.
Interromper o transito — P. 594 —

1082 — 4501.
Abandonado — P. 3913 — 14016.
Contra mão — ÍR. J. 318-0 — 205 —

P. 11373.
Circular para angariar passageirosP. 3077.
Estacionar em logar não permittidoP. 305 - 1976 — 7995 - 8454 -11642.
Placa oceulta — P. 10154.
Desobediência ao signal — P. 99 —

3060 — 4228 - 6387 — 6400- 6405 -6547 — 7885 — 8906 — 9002 — 1019213979 - C. 102 - 295 - 2578 -

Excesso do velocidade — P. 9809 —
11423 — C. 3761 — 6264.

Não guardar a distancia — P. 2779—no7fi.2 — '501 - 9108 — 10148 -13931;

Nomeação na Inspectoria de Es-
tradas de Rodagem

FLORIANÓPOLIS, 8 (Serviço-espe-
T\ d _, A N0ITE) — Foi nomeadochefe da secção tcchnica da Inspecto-na de Estradas de Rodagem, o enge-nheiro Cândido Rego Chaves, classifi-cado em 1" logar, no concurso.

A festa "Noite d. f*
Tango" será estu-

penda
 ssaa

0 concurso está despertando
interesse

Drntre as feitas mareadas not »8,
naes recreativos da nosta cspiinl, t"Noite do Tango" - a que e»U ,).«..
portando o mulur lnlerm_e pela or|.
gliiHllilnilc ilu i- ni ••> de tango qntd.-iinii/i qual o cnmpeAo dota liatlãdama.

A ob -i que iin- o nosso eollega _|t
Imprensa Waldcmar Silva, rin r.aljsir
nqucllii fruta, foi muito hem recehjijj
nn •'¦¦in dos rluhs recreativos.

Pena é os clubs Democráticos, Te.
nentrs c Fcniniiiis nãn nt-ccdrrcin «o
convite dn orgnnlsiidor dn fesla, en.
vliindn os seus respectivos ¦ f..«.
pois nsslm elln teria maior brllhtnlls.
mo, no entretanto ns outros clul.s ni<e
acrederatn r.n convite são locledsaei
que pimurm o nu-inio prestigio e po..siiidoras dc eximiu. iliuiMirlnns .fo
liiiigo, como por exemplo os 1'ierrnli
dn Cnvcrnn, Congresso dos Frníanoi
Follòrs Cariocas, Lusitano Cluh j
BIÒCO Vae Haver o Diabo, sem íular.
mos nos outros inscriptos.

Paru mnior brilhantismo da festa
lemos o jury composto ric Aulonlu
Volloxo (Knnn), Anlonio Nunes, l_nc.
no Machado, Milton c Mnrlo Fonlet
que julgarão n vencedor com a mnior
dns honestidades.

Prometle outra garantia a oxcellcn.
lc Yankee Jazi II.mil que execut .ri r,
scu vnsto repertório de tangos denltl
elles o "Donde estás corazon" que foi
o escolhido para o concurso.

A referida festa terá inicio ás 22horas, havendo um pequeno int.rv.il.
lo a 1 horn, afim dc ser realisado oconcurso.

Estão inscriptos pnra o concurso osseguintes clubs: Plcrrots dn Caverna,
Congresso dos Fcninnos, Foliões Ca.rlorns, Lusitano Cluh, Vác lliuer oDlnbo. Democráticos dc Madureira
(licinio Sportivo 11 de Junho, Orfciò
Portugal, Miséria c Fome, Cruzeiro iloSul, Hanrin Lusitana, Colomblnas cio
Avcrno, Hnnda Portugal e Parasitai
rie Ramos,

Dentre os dansnrinos Inscriptos,
jA podemos ndenntnr os seguintes: —
Kilo (Foliões Cariocas), Amaral _pj.
errots dn Cnvcrnn), Waldcmar Ferrei*
rn (Bnnrin Lusitnnn), Arruda (Vae ha.
ver o diabo), Daniel (Lusitano Club),

Serão conferidos os seguintes pre-mios:
Umn medalha dc ouro para o 1"

lognr; umn mcdolhn de prata para o
2'' logar; uma i ulsclra rie ouro paraa dama 'Vencedora do Io logar; um rc-
logio pulseira pnra a dama vencedo,
rn do 2° logar.

Os clubs n que pertencerem os ven-
cerioros receberão uma assignatura da"A Batalha".

0 cavalheiro vencedor do 1° logar
terá direito a um lindo chapeo offc-
recido pela Chapclaria Colombo.

O conhecido photographo Geraldo
Penna offcrcccrá tambem ao vence-
dor do 1" logar um lindo retrato dt
tamanho 30 x 4* collòcado cm moi-
durn dourada feita á mão.

A dama vencedora do Io logar terá
um chapeo offcrccido pelo Sr. Luiz
Bessa, dn Casa Mimosa.

No dia 9 daremos a relação dos no-
mes dos dansarinos que representarão
os seus respectivos clubs.

O promotor dn festa pede por nosso
intermédio aos clubs que recebêramos
convites e bem assim os boletins de
inscripções a se entenderem com cllc
na redacção do "O Sport", das 17 ás
18 horas, ate sexta-feira.
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FOOTBALL

0 Fluminense agradece aos seus
associados r non cltlbt

A lecrelarla do Fluminense, pornosso intermédio, faz publico o offi-
elo .ili.il-s., :"A directoria do Flunilnenie Foot-
bali Club sente-se no dever de apre-
MMitnr o scu agradecimento aos sócios
do elub i- respectivas famílias pelacnadjuvaçAu que lhe deram para' o
exito da recepção, promovida pelo
Fluminense o S.S. A.A. II.R. o
príncipe da Gnllcs c o príncipe Gcor-
ge, ncntnndo e executando, numa or-
dem lnipccc(ivcl todas ns rilspnslçães
excepelonncs tomarias pnra esse fim,"

>»n«i«m»i*rti 1 MMl ,wA *•»"

I' WÍM . ^**ria»m

0 Botafogo estrea no campeonato
enfrentando o Flamengo

O team campeão do Botafogo F.
C. vae estrear no c.impconntn desto
anno, domingo nroxlnin, 12 do cor-
rente, enfrentando o Flamengo, cuja
equipe, formaria rie gente nova c trei-
naria, poderá proporcionar no publi-
cn, jogando contra o qundro nlvl-nc-
gro, um espectnculo digno dc ser
.iprcclnrio. Dc rcslo, todos ns mnlchcs
que tím sido realisado) entre Bota-
fogo e Flamengo sempre ricspcrtnrnm
multo interesse, notndnmcntc esse
próximo jogo, cm que o Flamengo lu-
tara conlrn o campeão da cirinde.

O Botafogo innugurn durante a ren-
llsnçáo desse mntch, um serviço dc
irrnriiação no campo, pnrn o qual fará
inslnllnr cinco fortíssimos nlto fa-
l.intcs, irradiando escolhido progrnm-
ma dc musicas nos intcrvnllns dc cn-
da uma dns partidas de primeiros c
segundos teams.

Em seguiria, iniciando ns snns neli-
vidades soeiaes ria actunl tcmpornrin,
a riircctorin rio Botnfogo F C. offe-
recerá um chá dnnsnntc nn sédc, que
sc prolongará até ás 2 horns.

Ü Café do Brnsil é o melhor
do mundo c o

CAFÉ JEREMIAS
é o melhor do Brasil

0 sorvete dansante do Fluminense
Para o encerramento da têmpora-

ria rie verão, a directoria rio Flumi-
nensc offerece nos sócios c famílias
um .sorvete dnnsnntc amanhã, ás 21 1|2
horas.

Como dns demais vezes, será im-
provlsado na porta principal ria Pisei-
na um palco, nssim como umn platéa,
constituiiln, ngorn, de numero consi-
deravcl dc mesas, tnl a acceitação c
frequencia que tem tido eslC' gênero
rie fesla. Das 21 1J2 horns, no palco
improvisado, acccitiinilo gentilmente
um convite dn directoria rio Flumi-
nensc, o bando dos conhecidos c já
consagrados "Tangnrís" deliciarão os
presentes com os seus cânticos brasi-
leiros, inéditos, commnndados por
Henrique Forcis, o "Almirante".

Mme. Oswaldo Borges Curty, num
gesto próprio, ncquicsCendo aos dese-
jos rios sócios, acecitando gentilmente
um convite da directoria, dirá.,can-
ções nacionaes. . Depois desta hora
seguenv-sc * as'dansas no Bar da Pis-
cina, amplamente preparado, anima-
rias pela Bola Tricolor e pela orches-
Ira Bequinho. A's 24 horas, tambem
por gentilezn aos associados do Flu-
mlncnsc, Aracy Cortes cnntnrà lindas
canções regionaes o Olympio Bastos
(Mesquitinha) dirá coisas alegres e
humorísticas. Além do programma
publicado está ainda a directoria pro-
curando rcalisar surpresas aos Srs.
sócios e suas famílias, para tornar as-
sim essa noite attrahente e alegre. A
piscina permanecerá aberta para os
Srs. sócios e famílias, podendo ser
usada.

Cera Royal
A Cora Royal é a unlca e verdadeira

.•in para lustrar moveis e assoalhos,
lá-se a importância em dobro, caso

não abra lustro immediato, não ven-¦Iam as latas vasias das cdras, pois
mem compra ó para falsificar.

A assembléa de amanhã no Bom-
suecesso F. Club

0 presidente do Bomsuccesso com-
munica aos associados que está mar-
cada para amanhã, a assembléa ge-
ral extraordinária (1* convocação),
para tratar do seguinte: eleição de
cargos vagos na commissâo elabora-
dora dos novos estatutos c interes-
ses geraes.
0 permanente do S. Club Mackenzie

Temos em mãò, recebido hontem,
o permanente para o corrente anno
rio S. C. Mackenzie e que muito agra-
decemos.
0 Penha A, Club derrotou o Cortume

Carioca
No domingo ultimo, em partida

amistosa, encontraram-se os teams
acima.

Depois de uma luta bem emotiva,
o Penha derrotou o Cortume Carioca
por íxO.

No decorrer da partida, o. player
Gradim, sem querer, applicou forte
foul em um dos jogadores adversa-
rios, o que motivou a sua retirada
dc campo.

Uma festa intima no Villa Isabel
F. Club

Mais uma domingucira dansante of-
ferecerá o valente Villa Isabel F. C.
no próximo dia 12, das 19 ás 24 horas,
em continuação ao programma de fes-
tas organisado pela directoria do elub
alvl-ncgro..

A julgar pelo interesse e pelo exito
rias reuniões anteriores, é de esperar
rçuo a festa do domingo constitua um
grande suecesso social.

EM NICTHEROY

Um back campista, no Odeon
Acaba de se inscrever pelo Odeon

o zagueiro Monteiro, do Goytacaz, da
cidade de Campos. •

E' uma excellente acquisição do
Benjamin.
Russo renovou1 o boletim pelo Odeon

O perigoso atacante Russinho reno-
vou, hontem, o boletim de inscrípção
pelo Odeon por onde disputará o cam-
pconnto.

A transferencia do baile do G. R.
Gragoatá

A «pimUwn ia iwattoÉM *» C.

/.

R. Qragoalá que vinha organlsando
uma "solríe" dansante para a noite

de 11, communica ao» possuidores dos
cartões especiaes para a mesma
que por moilvo do relevante Imporlan-
cia determinou a sua transferencia
pnra o dia 2 de mnlo, próximo, quan-do terá ella logar, com o esplendor
que lhe está reservada.

1:0009000
1:3005000
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COSTUMES E MANTEAUX
VICENTE PERROTA. ex-alfaiate dn«

Fniendas Pretas: especialidades cm
trabalhos sob medida. R. Assembléa.
72 — Phono 2-3170.
jBMaaa t t aaqfliwti a *••" amena -..-i.-.,.
Associação Fluminense de Athletismo

O presidente desta associação, con-
vida os demais directores pnra uma
reunia.i. amnnhft, ás 20,30 horas, nn
sede do Canto do Rio.

O presidente desta associação con-
vida as collectlvldailcs filiadas a sc
reunirem, amanhã, na side do Canto
do Rio, afim dc ser organisados os
Ic.nii*. dc haskcthnll e volleybnll.

Deverão ser credencindos os repre-
scnlnnlcs.

NÃO SO' DE PAO
VIVE O HOMEM

Um grande philosopho, da mais lar-
ga projecçáo que já pisou a terra, sa-
grou essa phrasc, profunda no seu
conceito.

Comprehcnricnrio-a a scu modo, a
Mohiliarin Brasileira offerece umn
rias necessidades dn vida — o con-
forlo dos seus inoveis.
Dormitórios
Salas Jantar
Run Senador Euzebio, 73, 75, 77 c 70

G. R. Gragoatá
0 presidente deste grupo, convida

os demais directores pnrn uma rc-
união, amanhã, ás 20 horns, na sédc
social. •»•

Ypiranga F. Club
A directoria do Ypiranga, cm reunião

rcnlisuda limitem, tomou ns seguintes
deliberações: a) npprovnr a acta da
sessão anterior; b) tomar conbccinien-
to rins cireulnres ns. 23, 21, 25, 26 c
31, offlci 0.1 c 31 rin A. N. E. A. e dar-
se por scicnlc quanto ás cireulnres c
providenciar a respeito quanto no of-
ficio; c) tomar conhecimento rio offi-
cio n. 60, riò Club rie Regatas Vnsco
rin (Iiiiiiii agradecendo as felicita-
ções (pie Ilu* enviaram pelo brilliiintc
feilo dos seus íiinnriorcs; d) tomar co-
nhcclmonto c agradecer n circular do
Fluminense A. C. da A. S. 12. A.
coiuiminicniiilo a eleição c posse dc
seu novo corpo niliiiiiiislrativo; e) dc-
ferir o officio do Ancora A. Associa-
ção sem prejuízos para os cofres so-
ciacs; f) agradecer á Commissâo de
Infantes ns serviços prestados; tomar
conhecimento do parecer ria mesma c
dar-se por terminada n sun funeção.

Moveis Coloniaes
Riquíssimo Leilão

Amanhã
O leiloeiro NILO conviria a sun fre-

giiczia a assistir o primoroso leilão dc
moveis e objectos de arte que guarne-
cem a residência de distineto advoga-
do, á rua André Cavalcanti 138, ás
4 1|2 horas da tarde. Vide catalogo,
amanhã, no "Jornal do Commercio".

A disputa dos campeonatos de nata-
ção da cidade

No dia 26, a Federação fará rcalisar
os campeonatos de natação da cidade,
e cujo programma é o seguinte:

A's 13 horas — 1* prova — Campeo-
nato de novíssimos — Turmas de 3 na-
dadores, 3 x 100 metros — O primei-
ro dc coslas, o segundo á la brasse e
terceiro em nado livre.

A's 13,10 horas — 2» prova — Pro-
va de campeonato — Qualquer classe

Nado livre' -— 100 metros.
A's 13,20 horas — 3* prova — Dr.

João Baptista Lusardo — Infantis de
primeira categoria — Nado livre — 50
metros.

A's 13,20 horas — 41 prova — Prova
de campeonato — Qualquer classo —
Nado á la brasse — 100 metros.

A's 13,40 horas — 5* prova — Prova
de campeonato — Qualquer classe —
Nado de costas — 100 metros.

A's 13,50 horas — 6* prova — Cam-
peonato feminino — Senhoras c senho-
rltas — Qualquer 'classe — Nado livre

100 metros — "Challengo Moema".
A's 14 horas — 7" prova — Com-

peonato de Juniors — Turmas de tres
nadadores — 3 x 100 metros. O pri-
meiro de costas, o segundo á la brasse
e o terceiro em nado livre.

A's 14,10 horas — 8* prova — Gene-
ral Leite dc Castro — Qualquer elasse

Nado livre — 200 metros — Abertos
ás Ligas' de Sports da Marinha e do
Exercito.

A's 14,20 horas — 9* prova — Prova
de campeonato — Qualquer classe —
Nado livre — 200 metros — "Challcn-
ge Oliveira Castro".

A's 14,30 horas — 10* prova ¦*— Dr.
Lindolfo Collor — Principiantes —
Nado livre —• 400 metros.

A's 14,40 horas —¦ 11* prova — Pro-
va de campeonato — Qualquer classe
—• Nado livre — Turma de quatro na-
dadores — 4 tc 200 metros — "Chal-
lenge Abrahão Saliture".

A's 14,50 horas — 12* prova — Dr.
Gctulio Vargas — Honra — Novissi-
mos —• N'ado livre — 100 metros.

A's 15 horas — 13* prova — Prova
de campeonato — Qualquer classe —
Nado á Ia brasse — 200 metros —
"Challenge Coelho Netto".

A's 15,10 horas — 14* prova — Pro-
va de campeonato — Qualquer classe

Nado livre — 400 metros — "Chal-
lenge Antunes Figueiredo".

A's 15,20 horas — 15* prova — Pro-
va Campeonato de Senlors — Turmas
de tres nadadores — 3 x 100 metros —
O primeiro de costas, ò segundo em á
la brasse e o terceiro em nado livre.

A's 15,30 horas ¦— 16' prova — Sra.
Adolpho Bergamini — Qualquer claSr
se — Senhoras e. senhoritas. — 200 me-
tros — Nado' livre.'

A's 15,40 horas — 17' prova — Pro-
va de campeonato — Qualquer classe ~-
Nado de costas — 200 metros — "Chal-
lenge Arnold Voigt".

A's 15,50 horas — 18" prova — Pro-
va de campeonato — Qualquer classe

Nado livre — 800 metros -* "Chal-
lenge Alberto Mendonça".

A's 16,10 horns — 19* prova — Dr.
Francisco Campos —Infantis qualquer
categoria, principiantes e novíssimos

Turma mteta de tres nadadores —
3 x 100 metros — Nado livre.

A's 16,20 horas — 20* prova — Dr.
Oswaldo Aranha —¦¦ Novíssimos — Na-
do á la brasse — 200 metros.

A's 16,30 horas — 21« prova — Pro-
Wrift rmtniwTiiiaftái **«-• fliinTnmir tlaaE£
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A equipe do America, uma das
domingo o não menos pujunte

Começa no domingo o Campeonato
Carioca dc Foolball.

Inlcln-sc, nssim, a plmsc dc ncllvi-
dade sportiva, nnn só pnm os grêmiossportivos, como tninbcm pnrn os seus
torcedores c ndcplos.

Não precisamos encarecer a forma
porque vem sendo esperado o desen-
rolar rins primeiros jogos. Km torno
rios mesmos, sc fnzem os mais desen-
coni nulos coni incuta rio*,.

Pnrn tão importantes partidas, a
Anien designou os seguintes juizes c
supplentes:

BOTAFOGO x FLAMENGO — Juiz
rios pFlmelros quadros, Jorge Marinho,
rio Fluminense !•'. Club; supplcnte, Ary
Almirante, do Fluminense F. Club.

Nado livre — 1.500 melros — "Chal-
lenge Club dc Natação c Ilcgatas".

A's 17 horas — 22* provn — Almi-
inlc Colidido Hcck — Qualquer chis-

sc — Turma dc quatro nadadores —
•1 x 20(1 metros — Nado livre — Abcr-
to á Liga dc Sporls dn Marinha.

A's 17,10 horas — 23* provn — Pro-
va dc campeonato — Qualquer elasse

Nado A la brasse — 400 metros —
"Challengo Arthur Augusto Ferreira".

A's 17,20 horas — 21' prova — Dr.
Afranlo de Mello Franco — Nòvissi-
mos — 400 melros — Nado livre.

Nota — Os prêmios serão distribui-
rios Aç accordo com o Código dc Nula-
ção c as inscripçôes serão encerradas
na secretaria desta Federação, no dia

que melhor sc apresentam para a abertura da temporada, enfrentará
quadro do Bangú e com uma aggravanlc... no campo da rua Ferrer

CORRIDAS
J0CKEY CLUB

A REUNIÃO DE DOMINGO
O programma para a corrida de do-

mingo próximo ficou hontem organi-
sado deste modo:

Premio "Xire" — 800 metros —
5:0008000 — Xenon 53 kilos, Xercsia
51, Catinguá 51, Hclvetia 51, Tomyrim
53, Kcpper 53, Xirituba 51 e Voronoff
53 kilos.

Premio-"Solitário" — 1.450 metros4:0008000 — Ulysses 47 kilos, Lo-
lus 51, Bellntcsta 49, Ultimatum 47,
Excelsior 51, Lombardo 49, Tea Servi-
ce 54 e Corsican 50.

Premio "Urubá" —1.300 metros --
4:0008000 — Garibnld! 54 kilos, Doris
53, Gcrmania 52, Miss Columbiii 52,
Veritns 52, Heroina 52 c Ouvidor 54.

Premio "Tops" — 1.600 metros —
4:0008000 — Umbu* 51 kilos, Victoria
56, Urubá 49, Tyta 51, Clarim 52, Pi-
rata 53, Neptuno 55 o Orgia 56.

Premio "Ouricury" — 1.600 metros4:0008000 - Ukranla 54 kilos, An-
des 56, Ebro 4, Tops 51, Kcrmesse 49,
Carticr 63 e Ouricury 55.

Premio "Caruaru"' — 1.600 metros4:0008000 — Vagalume 53 kilos,
Blue Star 56, Jandaya 62, Rápido 51 e
Zcppclin 51.

Premio "Spahis" — 1.800 metros—'1:0008000 — Pòdc Ser 51 kilos, Cncolet
55, Palospavos 51, Ibérico 56. Florida
50, Funchal 48 c Puritano 54.

Premio "Cordeiro da Graça"—2.200
metros — 10:0008000 — Itararé 49 ki-
los, Uberaba 50, Royal Car 52, Roriol-
pho Valentlno 52, Duggnn 56, Gringazo
55 e Thcrezina 64.

Provas clássicas
Serão encerradas hoje, ás 18 Iioras,

as inscripçôes pnra as provas clnssi-
cas que deverão ser realisadas na pre-
sente temporada, no Mippodromo Bra-
sileiro.

Veiu treinar Flutter e Gringaso
Acha-se no Rio, procedente de São

Paulo, o tratador Luiz Gonsi, que veiu
dirigir os treinos de seus pensionistas
Flutter e Gungaso.

Procurou adquirir para correr no
Derby

Ao proprietário dri potro Martirh foi
proposta pelo Sr. Antônio Dantas a
compra do filho de As de Espadas e
Ovacion, pela quantia de 18:0008000.
Afim de participar nas corridas do
Derby, o comprador propõe-se a pa-
gar dez contos á vistave o restante em
prestações mensaes.

Quinze 
"boxes" 

para animaes da
Paulicéa

Hontem ao Joekey Club foram pe-didos 15 boxes ;iara a remessa dos
pensionistas do Stud Assumpção.

São esses: Guante, Huno, Guapo,
Jaçatuba, Jequitihá e Kosmos, que de-
verão aqui chegar nos primeiros dias
do mez vindouro.

Acompanhando os valentes defenso-
res da jaqueta azul e alamares ouro,
virão o tratador Manoel Flguerôa e o
joekey André Molina.

Procedentes do Rio Grande vão
correr no Derby

Deverá chegar por estes dias, proce-dente do sul e ao que consta adquiri-
dos pelo Derby Club os seguintes pro-duetos de puro sangue do "Haras
Qucbracho":

Dollar — por Dreadnought e Chin-
cbila;

Marco — por Oldiman e Melody;
Condor — por Dreadnought e Si-

nagoga;
Florin — por Oldiman e Tangerina;
Franco — por Oldiman e Kalami-

«1*41

Juiz (los segundos quadros, Manoel
Ottoni Vieira, do Fluminense F. C.;
suppleiile, Domlrigos (1'Angclo, du Flu-
mlncnsc F. Club.

BANGU" x AMERICA — Juiz dos
primeiros quadros, Cnrlos Martins dn
Itocha, rio Botafogo F. Club; supplcn-
lc, Dr. .1. A. Lei!:', dc Castro. Juiz dos
segundos quadros, Dr. Alnrico Bran-
dão Maciel, do Botafogo F. Club; sup-
plcntc, Mnnocl Silvn, do Botnfogo I*.
Club.

ANDARAHY x VASCO — Juiz dns
primeiros quadros, Virgílio Fedrigbi,
do America F. Club; supplrnte, Alric-
rico Solou llibciro, rio America Fi
Club! Juiz dos segundos quadros. Os-
wuldp Mello, do America F. Club.;

Piaslra — por Dreadnought e Al-
Plia;

Ycno — por Drcadiiotight c Imbuiu.
K* possivel que tamhciii seja reinet-

lida a linda polr.incii 1'esela, s. p.
Dreadnought e Crãvlnd, conseqüente-
incute irmã própria do glorioso Chry-
snnthcmo.

Granadina no Derby Club
Foi vendida cm S. Paulo, para

netuar nas carreiras rio prado do Ita-
iniiraly a cgua Granadina, que no
Moóca defendia as cores do Stud Ro-
berto Alves dc Almeida.

Joekey ou aprendiz?
Com ns victorias dc domingo ulti-

mo em S. Paulo, o aprendiz Plinio
Mendes ficou contando 20 victorias
e filhando quatro para allingir a ca-
tcgorla dc joekey, coml{ido contará
com os favores do Joekey Club daqui
que lhe faculta 50 victorias para a
categoria de. profissional. Qual prefi-rirá o "benjamin" dos aprendizes
paulistas?

ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS
DESPORTIVOS

Concurso de Palpites — Turf
Com os resultados da corrida rea-

usada domingo ultimo, ficou sendo a
seguinte a classificação dos concor-
rentes inseriptos nos concursos abai-
xo:

Taça Olival Costa
1—Alberto Smith .. .. .. 5 — 7

— Raphacl Aflalo 5 — 7
— Carlos Carvalho .. .. 4 — 7
— Francisco Colomer .. .. 4 —.7
— Isaac Moulinho 3 — 7
— Wladimlr Santos .. .. 4 — 5
— Domingos Iorio 4 — 5
— Adjalme Corrêa 3 — 5
— Moraes Cardoso 3 — 5

10 —.1. Almeida 3 — 5
11— H. Campista 3 — 4
12 — Adnucto dc Assis .. .. 3 — 4
13 —A. Machado Filho .. .. 3 — 4
14 — Aristides Sanchcs .. .. 3 — 4

.15 — Alfredo Ford 2 — 4
lfi — Jl A. Campos  2 — 4
17 — Octavio Ribeiro  2—4
18 — Jayme Cunha  2 — 4
19 — F. Calmon  3 — 3
20 — Oscar Aledeiros .. .... 3 — 3
21—Eugênio de Oliveira .. 3 — 3
22 — Avelino Dias ........ 3
23 — Luiz Nascimento 2 •— 3
24 — Eurieo dc Carvalho .. 1 — 3
25 — S. Vinhacs Vitcrbó .. .. 1—3
28 — Alcides Sanchòs .... .. 2 — 2
27 — Raul Gonçalves  1 — 2
28 —Heitor Oliveira  1—2

Concurso Santarém
1" — Joel de Carvalho .. 8 pontos

Empatados — Carlos Carvalho, Al-
berto Smith e J. M. M. Costa, com 7
pontos cada um.

Taça A. C. D.
1—Gilberto Vereza 4 — 6

— Lidolpho Ribeiro ..... *3 — 6
— Humberto Camara ..... 4 — 5'4 — Samuel Barbon 3 — 5
— Albertino M. Dias .. .'. 3 — 5
— Oscar Ribeiro 3 — 5
— A. Gonçalves 3 — 5
—,1. B. Amaral 3 — 4
— Virgílio Gonçnlves .. .. 2 — 4

10 — Celio de Barros 2 — 4
11 —Rubens P. Souza .. .. 1 — 2
12 — Lourival Camara .. .. 1 — 1
13 — Genesio Ribeiro 0 — 1

Mensal
—Alberto Smith 5 — 7

— Carlos Carvalho .. .. 4 — 7
— F. Colomer .... ., '.. 4 — 7
— Isaac Moutinho 3 — 7

6 —1- Gilberto Vereza 4 — 6
— J. Almeida 3 — 5
— Enygma .. ..: 3 — 5
— Samuel Babo ,. 3 — 5
— 0. Pinto ....'...... 2 — 5

10 — J. M.< Fonseca 3 — 4
11 — Cclio de Barros 4
12 — J. A. Campos 4
13 — Octavio Ribeiro 4
14 — F. Calmon 3
15 — Oscar Medeiros 3
16 — Avelino Dias 3
17 — Luiz Nascimento 3

PiioiilBsêlÉ
Dos melhores fabricantes, a LONGu

PRAZO, não comprem sem ver os
nossos preços — Grande Stock

H. VISCONDE DO RIO BRANCO, 62
A. MATHIAS

supplcnte, Hugo Villas Boas, do Ame-
rica F. Club. '

BOMSUCCESSO x SÃO CHRISTOVÃO
— Juiz dos primeiros quadros, Arlliur
de Moraes c Castro, do Fluminense F.
Club; supplcnte, Oswaldo Kropf dc
Carvalho, rio Fluminense F. Club. Juiz
rios segundos qunilrns, Amaro Ribeiro
rin Silvn, rio Fluminense F. Club; sup-
plcntc, Cid Correia Lopes, do Flumi-
nensc F. Club.

FLUMINENSE x BRASII lulz dos
primeiros quadros, Moacyr da Silva
Cravo, do Carioca F. Club; supplcnle,
Culnto Lucidi, do Carioca F. Club.
Juiz rios segundos quadros, Narciso
Verriejo, rio Carioca F. Club; supplcn-
lc, José' Fernandes do Valle, do Ca-
rioca F. Club.

REMO
C. R. BOQUEIRÃO DO PASSEIO

Grupo dos Garrafas
E' assumpto diário, nas rodas spor-

Uvas e soeiaes, o grande passeio ma-
ritiino que o Grupo dos Garrafas rea-
lisura 110 domingo, 19 do corrente, a
bordo do "Mocangué", que para tal
fim terá uma ornamentação lindíssima.

A directoria lem envidado os iiuixi-
mos esforços para o suecesso ' deste
passeio, tendo convidado cspccialmcn-
te ns senhoritas Yolanda Cosia e VI-
ctoria Rocha, respectivamente 1* °c 2"
collocarias 110 grando concurso ria Rui-
nha ria "Mi-Carémc", promovido pela
A NOITE. Serão homenageados Iam-
bem os representantes da imprensa que
tém collaborario para o suecesso dc to-
dns as fcslas deste querido grupo.¦O passeio será lodo filmado peloSr. Armando Vnlls, operador do "Jor-
nal Film". A incgualavel jazz'dos Fu-
zileiros Navaes abrilhantará a festa,
não dando tréguas aos riansarinos.

Por nosso intermedio, avisa-se aos
interessados que os convites são em
numero limitado e que podem ser en-
contrários na Torre Eiffel, com Albcr-
to Torres; na Papelaria Gomes Perei-
ra, com Júlio Candnu; na Casa Leivas,
com Florencio Eslevcs; na Casa For-
tes, com Jayme Queiroz; na Casa Viei-
ra Nunes, com Palhaço; na Casa Silva
Gomes, com Lima Torres; na Chapcla-
ria Gonçalves, com Bragança, e na se-
cretaria do Club dc Regatas Boqueirão
do Passeio.

Recebemos para esta festa um ama-
vel convite.

A reunião de hontem da directoria
da Federação do Remo

A directoria da Federação em sua
reunião de hontem, entre outros, rc-
solveu os seguintes assumptos: des-
classificar os amadores Rubens S.
Vieira, do Icarahy, e Aladino Astuto,
do Boqueirão, que venceram em pri-
meiro logar, no ultimo concurso aqua-
tico, po rterem infringido o código.

Cassar o registo do nadador do Flu-
minensc F. C, Eduardo Souto de
Oliveira, por desrespeito ás autorlda-
des da Federação.

A regata intima do C. R. do Flamengo
Para domingo, marca o C. R. do

Flamengo, uma competição intima dc
remo, a que tem o seguinte pro-
grnnuna:

1" pareô, ás 8 horas — Prova "C.
R. Botafogo" — 1.000 metros —
Yoie a 2, para estreantes.

2* prova, ás'8,20 — Prova "G. R.
Gragoatá" — Yole-gig a 2, para no-
vissimos.

3" pareô, ás 8,40 — Prova "C. R.
Icarahy" — 1.000 metros — Canóe
para estreantes .

4" parco, ás 9,10 — "C. R. do Fia-¦mengo" — 1.000 metros — Yole a 8
remos, para novíssimos e estrean-
tes.

5° paréo, ás 10 horas — Prova "C.
R. Boqueirão do Passeio" — 800 me-
tros — Yole a 4 remos — Qualquerclasse (só poderão tomar parte neste
pareô remadores de 30 a 50 annos).

7° pareô, ás 10.20 — Prova "C. R.*.
Vasco da Gama" — 1.000 metros —
Yole a 4 remos para novíssimos.

8o parco, ás 10,40 — Prova "C.
R. Guanabara" "— 

1.000 metros —
Doublc-scull para novíssimos e es-treantes.

9° parco, ás 11 horas — Prova "C.
R- Sa» Christovão" — 1.000 metros— Wile-gig a 4 remos, para novissi-mos com victoria.

10» parco, ás 11,20 — Prova "Club
Internacional de Regatas" — 1.000metros — Yole a 2 remos para novis-simos.

11° pareô, ás 11,40 — Prova "S. CFluminense" — 1.000 metros -r- Yolea 8 remos — Qualquer classe.

Chegamos ao ponto, qa* ha multo
li,...n. um*. O selecclonailo carioca,
máo grado sua organiaaçfio de ulllnui
hora. Impns aos astros da Paulicéa
uma derrota, para nés envsldecedora,
il.* mela duila contra um.

Comprehcndc-se: jiá* «empre resen-
tlmna a falta de um centro mediu e
umn .-.um boa. Desta mi esses pontos
rio sc Impondo, com o msgiilficn cs-
telo da "Maravilha Negra", Fausto I,
O que vem permlttlr o desembaraço
atacante, em qu*< ae víem, desta ves,
¦hootadores, além d» "crncks" do «rn-
mado, como esses atlrndnres no re-
rtnniiulu, que snhem augmentnr as
contngens de goals doa fins dns nnnos,

È venceu a turma que se Impoz me-
lhor e da qual se podem esperar tri-
umphos multo mais valiosos e multo
menos surprehendentea...

Oxalá Isto se dé mesmo psra asudlo
geral, confiança de todos e rehahllltn-
çio das côrcs do... "paiz da Guana-
bara"...

* *
Mns ninguém pede, neste momento

de li*, nines (o não se diga que alguém
vae lambunnr os lábios cnm o mcln-
ilu.) deixar apagada a actuação de
um homem a cuja actividade foi con-
fiada a victorla flnnlmentc alcançada.

Foi elle quem, pacatamente, dentro
da exlguidade do tempo, mas com
uma vontade férrea e dominando a
situação com sun energia Individual
de excepcional cfflclencln, recupernn-
do mesmo scu melhor costume de sc-
leccionar, treinar, estimular c Impor
o resultado dc todo esse esforço, no
score do npito final, conseguiu qunsl
tudo quanto sc viu na memorável
noite, pnra mim mal» Importnntc pela
disciplina e demonstração dc soclabl-
lidade cordial, do que pelos Gxl que
poderiam ter sido maiores, do mesmo
modo que menores... seria impossl-
vel!"Eccc homo" ?

Apenas Luiz Vinhacs.
E Isto não é matéria paga, Alto lá.

Luiz Vlnhaes merece o encomlo es-
pontaneo.

Justiça sc lhe faça, egual aos lnu-
ros que foram atirados ás frontes dos
onze Impiedosos cariocas...* *

Um "grande problema" está para ser
resolvido.

O Fluminense Instituiu um premio
destinandn-o ao vencedor do prova
Principe de Galles, cffectuada na mc-
mornvel noite dos 6x1.

Deslgnnniln um homem para negociar
o jogo com a Apea, esta immediata-
mente necedeu ao convite. Inscrevendo-
se, portanto, como concorrente ao tro-
phéo cobiçado. A Amea, porém, cônsul-

XADREZ
0 campeonato e o torneio da segunda

turma da A. E. C.
Despertou vivo interesse nas rodas

enxadristlcas do Rio a abertura das
inscripçôes do torneio do campeonato
interno que a A. E. C. vem rcalisan-
do enlre seus associados ntfstcs tres
últimos annos.

O interesse que vimos dc dizer é
baseado pelas performances dos seus
dois campeões anteriores, Srs. A.
Stunrt (rie 11)29) c A. F. Magalhães
(rie 1930), que disputando posterior-
mento o campeonato do Districto Fe-
dcral fizeram saliente figura contra
cnxaririslas consuinmarios, principal-
mente o campeão dc 1929, ex-acquo
no 1° logar com o Dr. .1. Lacerda Gui-
mnrães. O Sr. Stuart obteve esta bri-
llinnte eollocação em memorável tor-
neio cnlrc os campeões dos centros
rie xadrez rio Rio'e somente, perdeu o
titulo máximo após tres matches
consecutivos c pela mínima differen-
ça de 1 ponto. As inscripçôes estão
abertas desde o dio 1° e encerram-se
a 15 do corrente, devendo os associa-
dos procurarem a respectiva lista que
se encontra á disposição dos mesmos
com o funecionario do salão de bi-
lhares, na sede social. Ao contrario
do anno passado, as inscripçôes deste
campeonato e torneio da 2* turma são
francas. O director do torneio pede,
por nosso intermédio, para que os as-
sociarios que desejarem concorrer aos
torneios não aguardem a ultima
hora para realisar suas incripções.
Outrosim, em nome da directoria,
convida os consocios abaixo citados a
emprestarem scu concurso para maior
brilhantismo dos torneios; A. Maga-
Ihães, Leonel Rocha, O. F. dos San-
tos, O. Rocha, Paulo Machado, B. Ah-
dalla, E. Walter, E. Ellow, E. Jorriy,
Emmerich Schmirit, A. G, Massow,
Alceu Maciel, Levy Carvalho, Araújo
Jorge, Dr. Dias da Cruz, Jayme Ga-
bricl, Fritz Rcutcr, Paula Pinto, Cio-
vis M. Moraes, os finalistas (ffe 1929
e os demais concorrentes dc 1930.

Está gripado ?

P@inc!hie de Sêsan

PETÉCA

LIGA CARIOCA DE PETE'CA

Reune-se hoje a directoria
O presidente destn entidade pede o

comparecimento dos representantes rios
clubs filiados, para tratarem da sc-
guinte ordem do dia:

Sorteio dos jogos para o Torneio
Initium; determinar o local para a rc-alisação do T. Initium; escalar as com-missões; interesses geraes.

WATER POLO
Os jogos de domingo do campeonato

e torneio da Federação do Remo
Proseguirá domingo, com os jogosabaixo, o campeonato da cidade e otorneio da segunda divisão:
2* divisão — Natação e Regatas xFluminense F. Club — Segundos qua-dros — A s 9 horas. Arbitro — CarlosRoberto Schnewciss. Chronometrista.

Adolpho Macias. Primeiros quadros —
As 9,40 horas. Arbitro — OrlandoAmendola. Chronometrista — AdolphoMacias.

1* divisão — São Christovão s Bo-
qucirao do Passeio — Segundos qua-dros — A's 10,20 horas. Arbitro — Pe-dro Theberge. Chronometrista —Amil-
car Osório. Primeiros quadros — A's11 horas. Arbitro — Ernesto Imbas-sahy dc Mello. Chronometrista —
Amilcar Osório. Representante — AR. de Oliveira Motta Filho. Policia-mento — Elie Bassoul e Dr. Raul\Vellisch.

EXCURSIONISMO

Centro Excursionista Brasileiro
Realisou-se no domingo passado, aexcursão dc recreio ás majestosas ca-choeiras de Itingussu' e Itimirim, si-tuadas na Parada dos Inglezes — Ra-mal de Mangaratiba.
A caravana, que se compunha quasina totalidade dé sócios novatos, par-tm no trem das 6,48, que chegou naParada ás 9,25. A's 9,30 foi iniciado otrajecto, .cujo percurso foi coberto cm40 minutos.
A'_s 11,45 foi iniciada a primeira re-feição e os excursionistas assim emcontacto directo com a natureza, ásombra de gigantescas arvores c so-nre pedras circundadas de crystalinnágua, passaram na melhor camarada-

gem o dia da semana consagrado aodescanso. O banho começou ás 14 ho-ras, durando apenas 1|2 hora
A's 15 horas foi dado o signal departida para a Fazenda, e como paranaixo todos os santos ajudam, o percur-so foi feito em menos de 10 minutos.

tnda, nán quis nfflclallaar o Jogo, Ne.
gou-se a niiMni-.ir o scratch, negando,
lhe paternidade, como se temesse um
Insuccessn, uma vel que lhe appareceu
ili-.uiii* dos olhos o terror do "Fantas-
ma Paulista"!

Acontece, porém, que ua nossos ven-
ceram por um score<lnho ntAa.

A quem cabe o tropliéo ?
A' Amea, quando ella, an rnntar dc

gallo, bancou Pedro, ncgnndo c
scratch ?

Ao Fluminense *.
Que buraco !

T T T
Rematemos com esta "pepita de nu-

ro" da "Gazeta de S. Paulo":"A vicloria que hontem nlcançou o
sclecclonndo cnrlocn, foi indiscutível-
mente o merecido trlumpho de um
qundro que se mostrou, em campo,
melhor e bem mais vezes superior, du-
rnnte .1 luta. Jogaram os guanahnri-
nos, com tcchnicn, nidor c lances por-
tcnlosos. Com energia:, quu faltaram
nos nossos, e com um feliz jogo de
cstylo In Iii*. .¦ un, impuzcfnm-se os
ameanos, logo npós os primeiros mo-
mentos dn partida, isto é, quando re-
agiram, contra o lento inicial dos
nossos. Em breve primaram pela su-
pcrloririndc dc ncçáo. Rcpctiu-sc, on-
tão, a historia do passado, quando os
paulistas deixavam que os cariocas fi-
zessein o primeiro c o scu único ten-
to dn partiria, para depois ir além
da mela duzin...

A contagem foi jiistn. Dominaram,
conduziram a luta, impiizcram a anar-
chia no quadro contrario até tornar
grande scu triumpho. Náo houve, em
relação ao nosso conjunto, um ponto
fraco 110 Indo carioca. Todos soube-
ram batalhar com um grande moral,
um enthusiasmo invulgnr. Tres figu-
ras, no emtanto, sc destacaram entre
todos os vencedores: Carvalho Lcilc,
um joven que tem grandes qualidades
de campeão; Nilo, seu companheiro
que o auxiliou durante toda a parti-
da, e Fausto, o conhecido centro médio
vascaino. Os demais foram tambem
os heróes do memorável triumpho,
que constitue a maior proeza até hoje
levada a cffclto pelos cariocas contra
os seus velhos rivaes bandeirantes.
Conseguiram uma contagem bem lar-
ga, contagem que outrorn carneterisa-
va as victorias dos paulistas.

Venceram bem os cariocas e, pela
primeira vez, por um numero de ten-
tos surprchendcnle. Não nos resta
outra coisa senão "encaixar" essa hu-
milhanlc derrota c aguardar resigna-
dos o dia de amanhã, preparando a
nossn desforra."

ALTER EGO.

Os associados tiveram a satisfação de
apreciar n "tarde do coso", offerecida
pela directoria, que agradou a todos,
finda a qunl o administrador da fazen-
da offercccu-lhes saboroso café.

A's 18,20 foi dada por finda a ex-
cursão, regressando a caravana no
comboio das 18,41), que chegou á esta-
ção D. Pedro II, ás 20,40.

(CONTINUA NA 8» PAG.)

CÂNHENHO FÚNEBRE
Foram inhumndos, hoje:
Yolanda, filha dc Euclydes Antunes

Pereira, rua São Luiz Gonzaga n. 326;
Francisco Costa, praça Delta n. 4; Al-
frerio Teixeira Portclla, rua Romero
11. 54; Irene, filha de Minervina da
Costa, rua Lconcio de Albuquerque nu-
mero 60; Honorina Maria de Sá, rua
Fonseca Telles n. 35; Felisberto Guer-
ra Teixeira, Santa Cnsa; Milton, filho
dc Adriano José Delgado, rua Fran-
cisco Eugênio n. 315, casa 8; Benja-
min Alves, necrotério da Saude Publi-
ca; José Rapouso do Couto Filho, Ne-
croterio da Saude Publica; Clair do
Souza, Necrotério da Policia; Catta
Kemel, rua Barão de Bom Retiro;
Olga Augusta Villas Boas, Hospício
Nacional; Ary, filho de Petronilha
Bozoroyo, rua Bisto 11. 103; Haroldo,
filho de Ervald Krausc, Necrotério daPolicia; Rosa, filha de Antônio Her-
minio Fernandes, rua Valença n. 28.

No cemitério S. João Baptista:—r Rodolpho Bernardelli, rua Bel-fort Roxo n. 10; Luiza Quintina daConceição, Hospício Nacional; Floris-bella Luiza dos Santos, rua Engenho
n. 65, casa 8; Arlcttc, filha de Laude-lina Soares, Necrotério da Saudp. Pu-biica; João Baptista, filha de MariaAntonia, Casa dos Expostos; Antônio.losé Ribeiro, Beneficência Portugueza:Isollna Dias Baptista, rua Jardim Bo-tanico n 445, casa 7; José PereiraiNunçs, Hospício Nacional; LueianoAvelino dos Santos, Hospício Nacio.nal; Joel Abreiro Pimentel, HospícioNacional.

Supplemento
Illustrado da
A NOITE

NOS PONTOS DE JORNAES

S. A. DA CORPORAÇÃO DOS
OURIVES

A commemoração de seu 93° an-
versado de fundação

A Sociedade Animadora da Corpora-
çao dos Ourives, que constitue uma
prova do quanto vale a união entroos officiaes dessa arte, commemorano próximo sabbado, 11 do corrente, oJJ anniversario de sua fundação.

Do programnia cir.» orado constauma sessão solenne, que terá inicioas 21 horas, e na qual falará comoorador otficial o associado Sr. JoséMuniz Ncvares, seguindo-se, logo após,as dansas proporcionadas por uma ex-cellcnte "jaz-band".
A actual administração da concei-tuada associação de classe, que tem asua série própria á rua Buenos Aires<-lb, está assim constituída:
Presidente, Manoel Ricartj vice-

presidente, Faustino Chaves; 1" se-cretario,. Arlindo Teixeira Osório; 2»secretaria, Antônio Ferreira; thesou-reiro, Francisco de Oliveira Ramalho;
procurador, Manoel José RodriguesFerreira; bibliothecario, Francisco
Croccia. Conselho — Júlio Berto Ci-rio, Manoel Ferreira Gomes, José Mu-niz Ncvares, Amlelo Suppa, Miguel
Papaterra, Fernando Fiere, Antônio
Queiroz Barbedo e Manoel Rodrigues
Ferreira

0 secretario do Interior do Espi-
rito Santo tambem esteve em

uso de águas
VICTORIA, 8 (Serviço especial da

A NOITE) — Regressou hontem, pelo
nocturno da Leopoldina, ila esta-
ção rie águas dc São Louhcnçn, o Dr.
Affonso Lyrio, secretario do Interior
e Justiça, que teve festiva recepção
na "gare" desta cidade
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ATHLETISMO

0 conflicto Chile x Argentina ainda
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ameaça o próximo campeonato sul-

americano de athletismo
A troca dc correspondência officiai entre os dois

paizes e a attitude da C. B. D.
Infelizmente, máo grado os esfnr-

ços que vêm sendo feitos, em favor
dc uma possível harmonia entre ns
11 il.-i.i.'"" -• Alhlellcas do Chile c «Ia
Argentina, o conflicto suscllntlo pelo
gesto dos argentinos, negando vali-
dez ao Congresso realisado cm Snn-
tlago em novembro ultimo, ninrin
nmrnça a rcalisação rio próximo
campeonato sul-nmcricnno de nthlc-
tismo. E este conflicto, l.imhrin nos
toca de perto, tnmbcm exige da
C. li D. um estudo ncurnrin, umn
oplnliío qunlqucr, uma vez que, como
filiaria a l-i-.li I..I-I..H Sii.l.iui. ik.iiim
dc Athletismo, recebeu umn cxposl-
ção suecintn do incidente, ficnnrio na
obrigação dc cinltllr pnrecer, o pon-
tn tlc vistn tio llrnsil. E' pois umn
situação delicada pnrn nós, nn mo-
mento justo cm que todns ns nltcn-
ções deviam convergir para o prepn-
ro c designação da nossa equipe ao
grande cerlnmc.

NSo podemos, nem devemos, entre-
tnnln, ficar nlhcitis no dcsngrnilnvcl
incidente c pnrn tanto, o Br. Rcnnto
Pacheco c o capilão Orlando Silva,
presidente da entidade c dircclor te-
chnicj de athletismo rcspcctivamcn-
te, estudam no momento, a melhor
formula de nprecinr a questão, na-
tiirnlincntc baseados nn melhor in-
tcnçno dc hnrmnnisnr tudo com cie-
vnç.io de vistas.

Para que se lenha umn compre-
hcnsno exacla rias proporções tio in-
ciriente, vamos reproriuzir hoje, a
titulo rie curiosidade c incriitismo, a
troca dc correspondência officiai cn-
tre os presidentes das duns entidades
litigantes, publicada no periódicochileno, "El Mercúrio".

Vejamos primeiramente, o officio
da Fcrierncion Argenlinn:"Buenos Aires, 14 de mnrço de
1931 — Sr. presidente dn Federncion
Athletica do Chile, D. Luiz MaridÜ-
jano Tobar — Santiago — Distin-
guido senhor — Tenho a honra de
dirigir-me ao Sr. presidente pnrn in-
formnl-o rie que, cm virtude das
causas mencionadas na resolução queaqui junto, esta Federação so vé
obrigada, com verdadeiro pcznr, a
náo reconhecer as actuações do Con-
grosso Extraordinnrio rcalisnrio nes-
Sa cidade durante o mez de novem-
bro passado.

Permitta-mc informnr que, antes
de adoptar essa decisão a entidade
dc minha presidência, analysou com
toda a serenidade o caso em ques-tão, chegando depois de um aprofun-
dado estudo á conclusão de que nãocra possível nem tão pouco convi-
nha para a acção futura da entidadedirigente do athletismo neste Conti-nente, acecitar as resoluções de umCongresso cm minoria; maximé cn-cerrando uma modificação de esta-tutos.

Seria o caso do observar que jánao se tratn de uma simples ques-lao regulamentar, mas algo funda-mental, cuja acceitação deixaria, aber-to-Ujn precedente inconveniente.
Não resta duvida nlguma quo oespirito e a letra dos estatutos e re-gulamcntos dc 1927, estudnrnm devi-tlnmentc a formação do "quorum"

nos Congressos; determinando comabsoluta precisão e clareza que osmesmos se devem reunir era maio-ria, E é tão evidente que até prevêquando a um campeonato não con-corre mais da metade rias filiadas
para cujo caso estabelece que os'Congressos se reunirão afim do tra-tar unicnmcntc dus questões que af-fectem ao referido campeonato.

A resolução da Federação, sob mi-
nha presidência, baseia-se com espe-
cialidarie nos antecedentes das re-
uniões dc delegados da Confederação.

Effectivnmente, revendo ns netas do
Congresso de Lima, no qual se resol-
veu convocal-o extraordinariamente
em novembro, deprehenrie-so que a
decisão rie todos os delegados, sem
excluir, por certo, os delegados do
Chile — é a rio mais profundo res-
peito ao estricto cumprimento do de-
terminado pelas regulamentações.• Para apreciar o exposto, bastaria
dar nova leitura ás actas do Congres-
so, cuja menção acnbo de fazer.

Por outro lado, estamos de accor-
do em celebrar um Congresso Extra-
ordinário, nfim de considerar ns mo-
dificações necessarlns, conforme o in-
dica o artigo 3" da parte dispositiva
da resolução quo acompanha.

Neste sentido, receberemos com sum-
mo agrado todas as resoluções

Pensamos que a constituiçrlo do Con-
gresso dc minha referencia, sem ò"quorum" legal estabelecido, deve-se,
sem duvida, a algum erro involunta-
rio e que esclarecido agora este, toda
as instituições filiadas á Confedera-
ção Latina Americana de Athletismo
não terão em absoluto nenhum repa-
ro em acceitar nossa procedimento.
Justifica-se o nosso não compareci-"~i«mto 

ao referido Congresso no fa-
cto de que situações fprtultas nos
obrigaram a abandonar nossa indis-
cutivel posição no interesse pela res-
ponsabilidade do nthletismo sul-nmc-
ricano; e justo é manifestar que ti-
vemos um verdadeiro pesar, experi-
mentado cm taes circunstancias. Mas,
acerescentaremos tnmbcm, nnda dará
direito a pensar que tivéssemos aceci-
to cavalheirescamente todas as deci-
soes que no mesmo se tomaram, nem
haver mediado a invalidez desse Con-
gresso.

Aproveito a ópportunidarie pnra
saudar o presidente com a minha
mnis distineta consideração e estima.
(Ass.) Edunrdo G Ursini, presiden-
te; Luiz R. Petetin, secretnrio.""Santiago, 23 de março rie 1931. —
Sr. presiriente da Federação Athletica
Argentina, Dom Eduardo G. Ursini
— Bme. Mitre, 1145, Buenos Aires.

Srs. Presidente.
Temos o prazer de accusnr o recebi-

mento de sua carta de 14 rio corrente,
cujo conteúdo passamos a contestar.

Antes dc receber a communicação re-
ferida, esta Federação tivera conheci-
mento pela imprensa da resolução que
tomara a Federação Athletica Argcn-
tina, de desconhecer o Congresso Ex-
traorriinnrio celebrado cm Santiago.

Como não tiiihanios uma notn offi-
ciai dessa Federação, o Conselho de
nossa entidade conimissioniira o pre-
sidente para que partisse pnra Buenos
Aires para verificar a- informação pu-
blicada. Antes da partida da carta
chegou a communicação que contesta-
mos, o que motivou, entre outros as-
sumptos, a sessão do Conselho celebra-
da por nossa Federação quinta-feira,
19' do corrente.

No Congresso Extraordinário ceie-
brado em Lima com o objecto de mo-

iliii.-.u- os estatutos c regulamentos rin
Confederação I.ntino-Amrric.in.i, não
se poude lin.iii-,.r cssc Ir.il..ilil..; cre-
mos que Isso sc deve tnlvez no fnclo
dc que os delegados dos diffcrcntes
paizes deviam regressar quanto antes,
porím fez-se o accordo, com o voto dn
Argenlinn, pnrn celebrar cm Snntlago
rio Chile um Congresso Exlranrrilunrlo
em novembro rie líl.10, com o fim «lc
ilar forinn tlcfinillvn no trnbnlhn co-
mcçntlo. Nno constn rins netns, porém
Irmos Informnçòcs dc nossos riclcgn-
rios dc que nesse Congresso foi resol-
vido, por uu.iniuiiil.nl.'. celebrar o Ex-
trnordinnrin com o numero dc pnizes
que sc fizeram representar e se com-
prebenrie que essn resolução hnjn sitio
tomada c necciln com a ncquicsccncin
ile todos os paizes, umn vez que em
catln campeonato, rcgitlo pela regula-
incntnção caducado, nprcscntnm-sc sé-
rins difficuldadcs' Sem ir mnis longe,
quniiflo n Argenlinn solicitou n trans-
ferencia tio campeonato rie Limo, cons-
tn rias aclns rio Congresso Ordinnrio
que a regulamentação ariolecia rie va-
cuos gravíssimos, que não permiti!-
ram tomar umn resolução Immediata;
entretanto, depois rie umn grantle tlis-
cussão e com votações não muito cin-
rns, só o espirito tlc concortlia permit-
tiu que sc snlucionnsscm ns difflcul-
rinries.

Por outro Indo, sobre a filiação do
Pnrnguny, tínhamos perfeitamente en-
tendido não scr regular c nindn sus-
tenlnnios n não existência dessa insti-
tuiçüo; foi a unien Federação que não
contestou o convite que fizemos cm
cumprimento do nccôrrio rie Lima c,
aimla mais, temos em nosso potler no-
tas do Cablc West Const, nns qunes nos
annuiicinm a devolução dos telegram-
mas por não ser conhecida essa insti-
tuição.

Tão irregular d a situação da Federa-
ção Pnraguaya, que no Congresso Or-
ilinario rie Lima, este ponlo foi rieba-
lido e só a cortezia rios delegados chi-
lenos permittiu que não sc declarasse
a desfiliação definitiva c consta des-
sas mesmas actas, que o delegado do
Pnrnguny não pôde participar nns vo-
tnções.

E' lógico deduzir dessas actuações
que a Federação de um pniz que não
goza dc todns as prerogativas que lhe
concede a filiação regular, estn sus-
pensa. Dcriuz-se isso collocanrio-se o
"quorum" tio Congresso ultimo sujei-
to no artigo 4" da regulamentação que
VV. SS. citam; porém, repetimos mais
uma vez, que o Congresso Extraordi-
nario dc Lima resolveu celebrar a re-
união que sc discute, com o numero
de delegados que concorreram. E' ver-
dade que não consta das actas, porém,
nesse caso não seria outra coisa que
umn dcfficicncia da versão da sessão,
um erro dc cópia involunlnrio, que em
nnda affccta á Federação Chilena, pos-
to que sun intervenção se reduziu a
concorrer com o seu voto para o ac-
cordo e a dar-lhe cumprimento, como
se o exigia um mandato de alta mo-
ral sportiva.

0 projecto de estatutos o regulamen-
tos apresentado em Lima com o con-
curso do delegado argentino, soffreu
algumas modificações no Congresso
celebrado em Santiago que em nenhum
caso affectam ao fundo da matéria ou
ao espirito mesmo que guiou aquelles
que accordaram na celebração rio Ex-
traordinario. Todos nós lamentámos
opportunamento o agora mais do que
nunca o não compnrccimento ao Con-
gresso da Federação Argentina e da
Officina Consultiva, apesar de nossos
reiterados convites, pois havíamos evi-
tado as difficuldadcs que hoje se apre-
sentam e cujos resultados podem ser
uma escolha para a harmonia do athle-
tismo sul-americano.

Depois dn communicação de 14 do
corrente, julgávamos que não proce-din a visita do presidente da Federação
Chilena, pois termos delia nos in-
diraram precisamente que não somos
nós quo devemos procurar uma sulu-
ção para esso incidente c que será
preferível,-afim de não augmentar""as
difficuldadcs, que se abstenha a Fe-
rieração Chilena rie participação no
proxirqp Campeonato Sul-Americano,
reservando-se o direito dc fazer valer,
deante rie quem corresponda, a vali-
dez do Congresso celebrado, como tam-
hera sustentar que não é uma Federa-
ção filiada quem pôde julgar se um
Congresso foi celebrado correctamen-
te; é outro Congresso a única autori-
dade que pôde definir qualquer duvi-
ria, já que todas as filiadas se encon-
tram em egualdade e nas mesmas con-
dições no seio ria Confederação.

Quando uma ou mais Federações fi-liadas desconhece ou desconhecem ac-córdos adoptndos, essa attitude nãosignifica outra coisa que rebeldia
contra o mesmo espirito que deu vidaá Confederação Sul Americana deAthletismo, que entendemos não seroutro que o de harmonisar e travarrelações que visem a unidade e pro-gresso do athletismo internacional.

Não podemos silenciar tão pouco ofacto dc que a Federação Athletica Ar-
gentina manifestam á Officinn Cônsul-
tivn, em notn de 12 de setembro ulti-
mo, o n estn 'Federação, em data de
22 do mesmo mez, o desejo de suspen-
der a celebração do Congresso rie No-
vembro rio anno passado até depois do
VII Campeonato Sul Americano, ao quenão sc poude accerier, repelimol-o uma
vez mnis, com o objecto rie ter uma
regulamentação que evitasse difficul-
dades no futuro, para que a Confcde-
ração marche por uma senda de paze de progresso.

A Federação Athletica Argentina ti-
nha, cm Santiago, durante os dins dn
celebração do Congresso, destacado um
membro dessn instituição, o Sr. Gui-
Iherme Newbery, cujn personaliriarie se
riistinguiu como capitão de equipe em
vnrios torneios intcrnacionnes; n cuio
pedido expresso a Federação chilena
solicitou de sua congênere transandina
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LOTERIA DO ES-
PIRITO SANTO

75 °/° em premios
Extracções ás 3 horas

da tarde

Afalania, em Baitersea Park
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Um fino estudo de feminilidade athletica
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Em visita a A NOITE, Ramon Lopez
j ¦ m i 3BPB .-"¦".'" ~.,iii»Ja".i"'i.'iiAaBi'^..J- W i-*- -~r B i* i "¦ I J^BHBB

disse dos seus projectos entre nós

Quando mal» Intenso ia o trabalho
em nossa redacção tivemos a agrada-
vel surpreza da visita do pugilista ar-
gcntlno Ramon Lopes.

Vinha elle acompanhado do seu
treinador Eleodoro Padron, Luiz Mo-
reno e Ciflos Raggio que, num gesto
gentil qulzcram trazer a A NOITE
seus cumprimentos cordlae».

Desde logo aproveitamos a oppor-
(unidade que se nos offerecla pnra
entreter com o patrício do gronde Fir-
po, ligeira palestra.

Assim, á primeira pergunta res-
pondeu Ramon:

Antes de mais nada devo con-
fessar-me extraordinariamente grato
ás gentileza» dos brasileiros e fran-
comente maravilhoso com a belleza
exuberância da natureza do Brasil.

Quando chegou?
Domingo, pelo "Cap Polônio".

Vim dlrcctamcnte do Uruguay.
ruino a São Paulo, onde devia com-
bater, contratado por uma empresa
paulistaE por que não combateu?

Por haver acabado a empresa.
Desse modo rumei a Santos tendo

ali embarcado com destino ao Rio.
Pensa cm combater entre nós?
Não cra minha intenção pelejar

aqui.
Chegado, porém, a essa linda dda-

de, desde logo pensei cm nqui perma-
necer c, sc me for dada opportunida-
dc, combaterei.

Porá Isso já estive no Fluminense
onde fui apresentado ao technico
Rtjbcrto Dl Lorenzo a quem, aliás, Já
conhecia, por tradição.

Suas lutas rocentes nas Rcpu-
blicas do Prata?

Sou argentino dc nascimento
mas, estive alguns annos no Uru-
guay.

Ha pouco fiz uma excursão tendo
lutado cm Mercedes onde venci aos
pontos a Humebrto Guimarães que foi
o campeão sul_-americano da catego-
ria.

Estive em Paysandú e Salto onde
tamhcm combati enfrentando os me-
lhores pugilistas locaes tendo tido a
sorte de venccl-os a todos.

Combateu em Montevidéo?
Fiz alguns combates na capital

do Cruguay.
Enfrentei Alfredo Marcsca, José Ro-

mero e Juan Echcvcrria, tendo venci-
do o primeiro aos pontos e os dois
últimos por K. O.

Combati, tambem, duas vezes, com
Felix Brancatto, perdendo uma e ven-
cendo outra aos pontos.E na Argentina?

Tambem combati em Buenos

A graça suggestiva dn senhorita
Martel Jacobs, a campeã feminina de
lançamento de disco da Allemanha, é
evidente á simples contemplação da
sua formosa figura. O estylo da cam-

peã, que fez uma exhibicão em Lon-
dres, causou a maior admiração. Real-
mente cila como "athletic-&omen", è
a mais typica dc todas as representan-
tes do seu sexo que, em numero in-
crivei, se exhibiram até agora'. Tem

poucos annos dc edade, mas está em
pleno desenvolvimento. O governo ai-
lemão maravilhado com a sua patrícia,
está custeando seus aperfeiçoamentos.

Martel Jacobs pretende, depois, cx-
hibir-se na America do Norte."

a designação como delegado ao citado
Congresso.

Sem consultal-o, sabemos que nossn
attitude terá o apoio moral das Fe-
dernções que concorrerão ao Extraor-
dinario desta cidade o que reconhecem
nosso provcrbial idealismo sportivo.

Esperamos que depois das considera-
ções que fazemos nn presente, a Fe-
deração Argentina - não só justificará
nosso temperamento, mas tambem re-
conhecerá a valiriez do Congresso, pon-
do em pratica torias as resoluções nli
tomadas, sem prejuízo de discussão cm
uma próxima opportunidade das mo-
dificações ou reformas que essa Fc-
deração julgue convenientes.

Em separado remettemos o texto du
accordo que commentamos na pre-
sente.

Aproveitamos a opportunidade para
reiterar no Sr. presidente n segurança
de nossa mais distineta cónsideraçãt.,
sendo-nos grato ficar como sempre, etc.
— (n) Luis Mandujano Tobaf, presi-
dente; Alejnndro Cataldo Rocco, se-
cretario honorário."

INTERESSA A TODOS SABER QUE
GRANDE LIQUIDAÇÃO DA

iT*
SEXTA=FEIRA

LOTERIA DE
SÃO PAULO

A MAIOR DISTRIBUIDORA
DE SORTESzm enes

Jogam 14 mil Bilhetes
75 % EM PREMIOS

Casa Rio Grande
A QUE MAIS SORTES VENDE

ASSEMBLÉA, 74

Cavalheiro elegante
A Passadelrn Radium pnssn, limpa,

esterelisn e perfuma o seu terno em 15
minutos. Lava em 90 minutos e renova
chapéos de feltro em 10. Numerosas
cabines para espera. Não se esqueça:
- Rosário, 139. Tel. 3-51Í10.

Supplemento
iIllustrado da
ANOITE

NOS PONTOS DE JORNAES
41lrSi

é de facto a venda final de todo o seu grande stock, sem reserva
de preços, para entrega immediata do predio.

Rua 7 Setembro, esq. Uruguayana

mmm
v, porem, para

muita gente...
Queixám-sc todos da crise que nos

assoberba. Ella existe, de facto, mas
hn muita' gente qüc por sorte não a
conhece.

Pelo menos é o quê se deprehende
quando alguém tem boas quantias a
receber e nem as procura. Querem um
exemplo? No dia 26 dó mez passado,
foi premiado coin 100 contos, na "Rãi-
nha dns- Loterins", o n. 16.433. A
Cnsa Gaúcho pagou as fracções que
lhe apresentaram, como fói noticiado,
sendo o ultimo felizardo o Sr. João
Baptista Capella, residente á rua Arau-
jo Vianna, 15; pois até agora está fal-
tando uma fracção, que o seu dono não
se lembrou de ir receber 1

Na ultima quinta-feira, dia 2, a"Rainl.a" premiou tambem com 100
contos o n. 4.825, j-' tendo recebido as
suas partes os Srs. Antonio Galhardo,
jornaleiro-na Galeria Cruzeiro, José
Furtado, á rua rio Costa, 8, C. Moraes,
á rua General Polydoro, 158, David
Guimarães, á riia do Rosário, 71 e
T. Marques Fonseca, á rua do Cattete
160; tambem dois portadores de fra-
cções ainda não appareccram, como um
riesmentido aos que se queixam da
falta de dinheiro. Elle lá está, na Casa
Gaúcho, á rua Chile, 3, á espera que
o vão; buscar.

, Amanhã, a "Rainha das Loterias"
dá mnis 100 contos por 25S000, em
fracções de 2$500: De quem a vez ? **

'¦ —mmjP^^f* :"

HONTEM
3236 - 200:000í$UQ
2o prêmio de 500 Contos

Vendido na casa
Santa Catharina
AV. RIO BRANCO, 157

Elixir déInhameDepuIa Fortalece
Engorda

MAIS UM SORTEIO! MAIS UM RICO!' • AMANHÃ :: ' •'•¦:
A RAINHA DAS LOTERIAS

(Loteria do Estado de Sergipe)

Cem contos de réis
INTEIRO 25$000 FRACÇÃO 2S500

Não espere pela sorte! Vá ao seu encontro, procurando os bi-
lhetes de loteria na CASA GAÚCHO — Rua Chile, 3

UMA LOTERIA EXCEPCIONAL
Correu hontem o plano mais impor-

tanto que a loteria do Rio Grande do
Sul fez extrahir c coube ao felizardo"Ao Mundo Loterico" — run do Ouvi-
dor, 139, vender, no seu próprio balcão,
a sorte grande sob o n. 9.068 sorteado
com a grossa maquia de 500:000$000,
do qual já foram pagps 2/20 ao Sr.
Paulo Miguel Curry, residente em Col-
latina, E. rio Espirito Santo c'1/20 ao
Sr. Murillo Silva, residente-cm Mira-
cema,- no Estado do Rio; vendendo
tambem as duas approximações denu-
meros 9.067 e 9.069 — ali foram tam-
bem vendidos hontefn,' além 'dessa ma-
gnifica sorte grande, uma outra a de
n. 16.110, sorteado, com 50:000$ na
popular loteria do E., do "Rio e mais
o segundo prêmio da loteria Federal de
50:000$ hontem tambem extrahida e
que coube ao-n; 8.996, sorteado com
10:0808000 — destes dois.últimos pre-
mios foram ali voqdidas as duns res-
pectivns dezenas dens. 16101 a 16110
e 8991 n 90(10; foi portanto um dos
mniores riias rio "Ao Mundo Loterico",
que entrou ngorn na sim "phase agu-
da" de vender sorte* grandes enrique-
cendo aos que o procuram. Assim re-
commenriamos mais os 100:0005000 da"rainlja das loterias", por -251, meios
12S500 e fracções n 2|500 e mnis os
50:000$ por 5$, fracções 1$, da popularloteria" da Capital Federal a extrahir-
se amanhã; mais os 200:000$ da Pau-
lista, 50:000$ da Capichabai e os .30do Estado do Rio e.mais 20:000$ por2$, estes nos enveloppes "Mascntte" de
2 sortes grandes 50:0008 por 4S400, a
correr depois de amanhã e Sabbado
mais 100:0005 por 10$, meios 5$, fra-
cções 1$, dezeninlias- a Í0$. Na pro-xima 3"-feira, outros 500 Contos, jo-
gando só 6 milhares por 200$, meios
100$, quartos 50$, fracções a 10$. Está
na hora... é ali no "Ao Mundo Loteri-
co" --¦ rua do Ouvidor, 139 — Pedi-
dos do Interior a Amnncio Rodrigues
dos Snntos & C. — Caixa 2.005 — Rio
de Janeiro. ***

JORNAES E REVISTAS
REVISTA A. E. C. — Entrou em

circulação o interessante numero de
março da Revista A. E. C, órgão of-
ficial da Associação dos Empregados
no Commercio, cujo summario é o.se-
guinte:

"Programma da' nova administra-
ção"; "Intercâmbio commercial", por
Leonardo Arcoverde; "Noticias sobre a
posse da nova directoria"; "Do soffri-
mento á arte", por Charles Chaplin;"Da leitura da Escriptura Santa", porAugusto Cavalcanti;"Discurso pronun-ciadopelo Sr. Lindolfo Collor, minis-
tro do Trabalho, pòr oceasião de re-
ceber o diploma de.sócio honorário du
A. E. C. na sessão solenne dc 7 de
mnrço"; "A mania das .conferências",
por Fclix Cclvál; "Q, divino amor de
Augusto Comte", ppr Bompart-Mau-
blanc"; "Prosa sadia", de Ferreira da
Rosa; "Consultório Philologico, peloDr. Renato dc Alencar; "A influencia
activa do vendedor.",,por José da Cruz
Castor; "A monja", pór Lima Rodri'
gues, etc, etc.

AIre» enfrentando Dlx Rcld, Fran
Golden e Honorio Ribeiro, o primeiro
e o ultimo venci nos ponlos tendo
sido derrotado aos ponto» por Fran
Oolden. . __, „Qual ,i sun Impressão de Sua-
rei? , ,A melhor possível.

Ademais fui seu "sparrlng" duran-
te o anno passado podendo, por Isso,
dizer do seu valor.

Pega' multo forte e possue todos n»
característico» do» pelejadore» do
raça.

Asslsllu o combate do "Torito"
com Casnlá?

Assisti.
Foi um combate «ensnclonol.
Logo ao primeiro round CasnlA pe-

gou justo possante golpe em Suarez
Jogando-o por terrn."El Torito" nno esperou a conta-
gcm c ergueu-se furioso pnra liquidar
ao campeão sul-nmcrícann apenas dc-
corrido tres rounds.

E CasnlA está cm plena fórmn?
Pnrccc-me que sim.

Tnmbcm fui "spnrring" do "El
Brujo" por muito tempo.

E assim terminou Ramon Lopez
sua palestra visitando, n seguir, ns
dependencins da A NOlTE, depois do
que retirou-se.

Armandinho e Isidro Sá farão ama-
nhã o combate "revanche"

O tempo que se está firmando v.ie
permittir, certamente, que sc rcalisi-
amanhã, á noile, no campo da ru.i
Riachticloj a competição de box ria
Mariison Square Carioca cm cuja luta
final o campeão nncinnnl rins penn.is
fará a tão esperaria "rcvnnche" com
o lusitnno Isidro Sá, ao qual venceu,
cm janeiro, por pontos, após uma
luta rcnhiriissima.

Além deste combate que está des-
perlnndo grnndc interesse, o program-
mn inclue mnis 4 outros tambem in-
teressantes que muito contribuirão
para o exito da corepetição.

O programma geral das lutas é o
seguinte:

1° combate — Orcstes Esteves x
José Reis, em 6 assaltos.

2° combate .— Jacintho Costa x
Rodrigues da Silva, em 6 assaltos.

3° comb*te — Silvano Costa x José
Bonifácio, cm 7 assaltos.

4° combate — Rubens Soares x José
Alves, em 8 assaltos .

Final — Ernando Raggazi x Isidro
Sá, cm 12 assaltos.

Os ingressos enviados á imprensa
na semana passada deverão ser troca-
dos por outros, pois não terão valor

para amanhã.

PELOS CLUBS
GRÊMIO 11 DE JUNHO — Por ini-

ciativa de um grupo de denodados
gremitas, está sendo preparado, para
o próximo sabbado, dia 11, na séde
deste Grêmio, á rua 24 de Maio n. 208,
uma imponente "soirée" dansante, a
qual será cm homenagem ao seu ope-
roso presidente, general Augusto F.
Pereira Pinto1 em virtude da sua rc-
cente promoção.

Nessa festa; que já vem despertah-'
do geral interesse no seio da distineta
sociedade da estação do Riachuelo, an-
tevemos um franco suecesso, tal como
tem acontecido nas reuniões ali reali-
sadas.

A commissão organisadora reserva,
para aquella noite, agradáveis surpre-
sas que, fatalmente, muito alegrarão
aos presentes.

A entrada será mediante o titulo de
quitação do mez corrente (4) e res-
pectiva carteira social, sendo o traje
completo, de preferencia branco.

FRATERNIDADE LUSITÂNIA —
Está fadado a constituir um aconteci-
mentó recreativo de primeira grandeza
o grandioso baile que a pujante "Le-
gião dos Millionarios", filiada á con-
ceiluada Fraternidade Lusitânia, effe-
ctuará no dia 11 do corrente, em seus
sumptuosos e amplos salões.

Para que os seus incontáveis admi-
radóres possam desfrutar ambiente
magnífico, os promotores dessa pro-missora festa farão ornamentar linda-
mente as dependências sociaes da ve-
terana agremiação da rua dos Andra-
das, onde pontificam recreativistas de
reconhecido mérito, tornando-as di-
gnas de encomios.'

Das 22 ás 4 horas,-à famosa "Jàzz
Helena" movimentará as dansas, queserão disputadas pelas gentis e sedu-
ctoras senhoritas que freqüentam a
Fraternidade, dandp realce, ás festas
que ali são succcssivamcnte 'realisadas.

Os convites pára, esse torneio de
graça o elegância-são encontrados na
secretaria do club, á rua dos Andra-
das, 27, sobrado.

GRÊMIO SPORTIVO. 11 DE JU-
NHO — Alcançou retumbante sueces-
so o "bal-jaune-masqué", realisado
no sabbado de Alleluia, no Grêmio
Sportivo 11 .de Junho...
„ Dou a notn chie-na festa o blocoEu sou do . amor", cujas galantescomponentes apresentaram-se vesti-das á Maria Antonietta, cór de ouroe os seus "partners" a caracter. Emhomenagem ao "amarello" 

que eraa çôr symbolica do baile, o nosso
collega de imprensa, professor Gui-lhermo dé Souza, disse os lindosversos do distineto poeta e acade-mico fluminense, Dr. Arthur Nunesda Silva, "Hymno ao Amarello",sendo muito* applaudido.

A excellenté "jázz-band" MarioLortez executou esplendido reperto-rio.

100 CONTOS
Amanhã por 25$00ó' Travessa
5,.fc'ra 50 CONTOS Ouvidor

Q por 5$000 a

Centro Loferico

Vem, ahi, um technico especialista
em alcool-motor

No "Cap Arcona" viaja para o Rio,
o director technico da Fabrica Gol-
zern-Grimma, Sr. W. Warnecke, rcpu-
tada autoridade em assumptos do ai-
cool-motor, director technico da mes-
ma fabrica, o qual vem collaborar
comnosco na resolução desse magno
problema para o nosso paiz.

Casa em Ipanema
Aluga-se, moderna, com garage —

Rua Redemptor 331, próximo á rua
, Garcia d*Ávila — Chaves no n. 333.

OS CABELLOS E
A MODA ! ...

<¦- ¦

NO INSTITUTO PHYSIOPLASTICO
DE

AMÉRICO & CIA.
se tinge o cabello branco ou grisalho,
em todas as cores, com o afamade

preparado:
ORF-LÉNE-LIQUIDO

(pie é o melhor que existe para tingir
cabello em casa.

Caixa 12$ — Pelo correio 15$
AMÉRICO & CIA.

Rua 7 de Setembro
86, sobrado
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ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO DO RIO

DE JANEIRO

0 novo director do ensino
Reuniram-se, hontem, os membros

da Assembléa Deliberativa da Asso-
ciação dos Empregados no Commercio
para preenchimento de uma vaga na
directoria, aberta com a renuncia rio
Sr. Ary P. de Andrade Figueira, di-
rector do Ensino, que tendo tomado
posse do cargo a 7 de março, não che-
gou a exercel-o por absoluta falta tle
tempo.

Aberta a sessão pelo presidente da
Associação, foi acclamado para diri-
gir os trabalhos o associado bemfeitor
Cornclio Marcondes da Luz, que cnn-
vidou para secretários os Srs. Raul
Ramos Villar e Luiz Frugoni.

Apurados os votos, verificou-se ter
obtido os suffragios unanimes da As-
sembléa o associado Alberto Coelho
Messeder, empregado da firma Luiz
Campos Filho & C.

O novo director do Ensino, que vi-
nha já exercendo, interinamente, esse
cargo, tomou po_sse, immediatamente,
como effectivo, tendo recebido os
cumprimentos dos associados presen-tes.

O Sr.- Cornelio Marcondes da Luz,
que vem presidindo com raro brilho
ns reuniões da Assembléa Deliberati-
va da veterana sociedade, e, bem as-
sim, seus companheiros de mesa, rc-
ceberam justas homenagens da nume-
rosa e seleeta assistência composta
dos sócios veteranos da A. E. C. .

A'S
QUINTAS-FEIRAS

HA
BON.BONS

NO GAMIZEIRO

Chamados, com urgência á 1a Cir-
cunscripção de Recrutamento
Estão sendo chamados, com a ma-

xima urgência, á 1" circunscripção de
recrutamento (avenida Pedro II, es-
quina com a rua S. Christovão), os
reservistas Antonio Quirino, Ruy Mos-
tardeiro e Canor Simões Coelho.

QUER TER
As mais gratas emoções sportivas?

FREQÜENTE SEMPRE O
ELECTRO=£ALL

Rua Visconde do Rio Branco, 51

E' esperado em Florianópolis o
general Assis Brasil

FLORIANÓPOLIS, 8 (Serviço espe-
ciai da A NOITE) — E* esperod
hoje, o general Ptolomeu Assis Brasil,
que vem reassumir o governo.

á


